
o TEMPO

Síntese do BoI. Geomct de A. Seixas Netto, '\ iílldo até
à� 23,18 hs, do dia 11 de maio de, 1969

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERl­
CA MEDiA: 1010,3 milibares; TEMPERATURA ME­
DIA: 17 9° Ccnttgrados; UMLDADE.RELATlVA ME­
DIA: 91,3%; PLÚVIOSIDADE: 25 111111S.: Negativo -
] 2,5 mrns.: Instivcl - Curnulus - Stratus ChllvÍs-
ces CSl)éllSOS - Tempo médio: Estável.
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j SINJESE
hMPLIAD� REDE DE DIS·

rrRIB�HçÃO Di\. PETROBRÁS

O Serviço de Relações Publicas
da PETROBRÁS informa que a

. empresa amplinu 'para 353 o nu­

mero de postos- revendedores de

g�,�1)iim� para a distribuição dire-

1;1 <t(lS uutornohilistas. A red'? está

a�s{'V' t:i,stribuida:. '72 na Bahia; 68

cm ,f5ã.o' PaulÓ; 68 no, Estado do

Rioi 48 lia Guanabara; 3� no i{io

Grande do Sul; 23 em Minas Ge­

rais; 14 110 Paraná.; 8 em Brasília;
7 em Goiás: 7 em Pernambuco; ;;

1110 Ceará; c ] em Mato Grosso, na
Paraíba e cm Sergipe.

MAIS LI VROS :pARA A

BIBLIOTECA DO STF

Foram íncorpbrados à bíblíoteca

do. Suprerfio Tribunal Federal 1.175

volumes doados pela família <lo

ministro Ribeiro da Costa, recente. j
- I Imente falecido, e mais 1.000 orere-

I
cidos por familiares do embaixa

dor Osvaldo"Aranha. Foram entre-
. gues também ao STF todos 03 vo­

tos manuscritos do ex-ministro Ri·

beiro da Costa que, ao serem en­

'cadernados Iorrnarão uma coleção
swperior a 50 vo.umcs.

I,
I

j I'I
I'I A Organízaçãe Mundial de Sau.

r
de a.p,l'OVOU a criação de um een-

,t1'o universltario da saude na Re­

publica dos 'Cam'arGes' (Africa.),
nos moldes tla Faculdade de Gi.i\n·

cias Medicas da Universidade de

Brasília. O centro pretende' formar II pessoal 'especializado. ,êm problc-
I mas de sa;lJ.de )105_T'lÍses. �1!-bdes�!l.,1

]1 ,.;:jl).'J. i!�fi". -,J\, '\)n;1?"'Pe4i� �Oy .�qre#ti9A
brasileiro que ,varios professores t
que vão -Iecionar na Africa taçam

,

.

estagio ae uma semana na Facul- I
daâe de Medicina de Brasília.

'I

BRASíLIA É EXEMPLO PARA

CAMARõES

Jj, foram escolhidos os nomes
- ,.0._ dIque cornporao a C011115sao e 10n·

ra o ju�ga'dora, da I Feira Nacio­

nal de Ciencia, a' ser realizada na

G�!anab�ara, de 22 a 28 de setern­

bro. Integram a comissão de hon­

ra a primeira dama do 'País. �ra.

l
Iolanda Costa e SIlva, o ministro

) Tarso Dutra, o:govel'nador Negrão
,: ele 'Lima e os professores Cesar

':Latcs c Carlos Chagas. Os traba-
I Ilhos . apresentados serão selecto­

nados c classificados por um jurí
de 15 mcmbfos.

FUGIU pon CAUSA DOS
AGIOTAS

)

I O S1'. Walter Parente, proprieta-
, rio de um posto' de gasolina e

"rncmbro dei tradicional familia rio

Piauí, deu um "estouro" na praça
dé Teresina e fúgiu. Antes, cncami
I111ot1 à Delegacia de PoliCia local

'llnl3 l'elaº�o de todo� os agiotas
que, seguaQo c:iz, '0 arruinaram. i\.

- Policia. p:i.'ocura ".1 pis,ta de todos.

EMPRESA EDITORA
"O ESTADO" urDi\..

I . Auministração, Redação e Of�ei.
I

l:as: Rua ConseJJleiro Mafra. 160
f_ Caixa Postal, 139 _. Fonc :3022

,1
_ Florianópolis _ Santa Catari·
na. / DIRETOR: José lVlatusalcl1l

� �:t;:e:�i ffth:�I����;���;��: �:�
mar Antônio Schlindwein I HEDi\.·

TQRES: 'Luiz Henrique Tancrc.
do I Sé'rgio Costa Ramos :- RE·
DA.'l'OR ESPORTiVO: Pedro Pau.

lo Ma.chado I TESOUREJRO: Di·,

vino Mariot / REPRESENTAN·,

TES: Rio de Janciro _ GB ._

I

A.S. Lara Ltdd. -' Aycllida Beira

lUaL', 'lf,l - 11° andar � São Pau·

lo _ A.S. Lara. Ltda. - Avenida

Vitória, 65'/ _ 3° andar _ eonjul1,·
to, 32 _ Pôrto Alegre _ Propal
Propaganda Representações Uda.
- Rua Coronel Vic�l1te, 4G6.

o M�IS ANTIGO DIÁRIO (D� SANTA CATARINA
, r

Flurininipclís, Domingo, 11 de maio de 1969 _ Ano 54, _ .. N° 16.1::6 _ E:JiC;ão de hoje 16' páginas

Vitória líquida

J

, "

Os oito gigante.s

Stenzel'não '

qU(f Yer' a .

Drena eltinta,
o . deputado �Clóvis Ste'nzel a! i "­

rnou que na sua opinião o CO'1 í­

cíonamento da reabertura de pro­
cesso ,politica à criação de no vo j

partidos representa uma medír1,{
['

protelatória, acentuando 'que fi 'c-

se da extinção da Ârena �. impro
ceçlente. O parlamentar disse C[1;l.e
a Arena nasceu com a Rcvolúcúo
de 196<1, e pelo fato de muitos dos

.seus dirigentes ou de seus repre­
'sentantes não se terem conduzido,
numa ou noutra oportunidaçlE., à

altura da missão a que o ParhJo

se propunha, "nã:_o significa qu� ::t

agremiação haja faltado com. fiS

seus compromissos". Afirmou a:r:­

da que "não cxiste democracia có'

tável sem Partidos tradicionais, 13

que não é a mesma coisa que PH;­

tido reacionário. A tese do d °pu­
tado Clóvis Stenzel é definida tam­

bém 1,)or 'outros arenistas.

PomJidou já
admite fazer
modilic,8cões
GeorgeS POhlpidoll, c:tnd:da�o

clegaullista ii presidência da [.'1'311'

ça, declarou que os resultados elo

re�ererl.do ,ünpllca numa vontade

'de modific:1Ção que os pol:tlcc.s
têm de levar em' conta, dec!ar:<­

ção considerada pelos obserí"adc­

res como uma abertura r,;ara o

centro.
. Admitiu o provável v:;nceo.::lr

das próximas eleições francê�as,
que o est.,lo da V República sem

De Gaulle terá quo SC1' cllI"rcnto
ela C�u.o cril �o;n êl ,

'

Ivo Montenegro convalesce em Fpolis.
'Encontra-se há dtcs em Florianópolis, em franca

recuperação do seu estado de saúue, o Deputado Ivo

Montenegro, que até há pouco esteve hospital izado em

São Paulo. .

O Deputado Ivo Montenegro está c111 repouso em

sua residência, à Rua Alves de Brito, e seu vasto círcu­
lo de amigos espero que dentro 'em breve se restabeleça,
pata I que volte ao convívio de todos quantos o estimam
cem o cfeto c a admiração que êle soube conquistar,
tanto na vida pública como nas demais atividades que
exerce.

NCr� O,:W

Filinto pede
el1cnntro com
Gama amanlrã

/

-No cômputo gerai,' a_cqripc'do reconquistou o titulo de campeã oataríncnse de remo.

/'

"
,

NÔVD ..lnel1lbtrr
�a. CGl toma
possê'nalêrll;
o nôvo membro dá Sú139omis­

são. de Investigações de Santa Ca­

tarina, Sr. Hans Kress, será -em­

possado às 10 horas: de terça-feira,
segundo comunica a nota dfic�al a

imprensa, d€ número 10, expeuídn
pelo presidente (ta SubCGI, Sr.

João 'Momm. A nota diz o scguínt e,
- I

na integra: O presídsnte em. excr-

cicio da SubCo�issão de Irl}vasti­
gações em Sat'íta Catatinq., .�pmlJ.­
nica 'o público que' designou o (lia

13 próÍimo, às 10' h�ras, para dar
'" 1.., �

posse ao EconOlpista Hans K1<83S,
contador, econom;sta e bach:Fol

em filosofia, como Membro (1;l

SubComissão catarinense, pOl: ato

de nomeação do' Exmo .. Sr. Mini.:­

tro Pl.esidente da CGI, êm substi­

tuição' ao Prof. Carlos Passoril J'i-
nior l quo continuaDá como

,

asses-

sol' da PreSIdência".
, ,

Revogada lei
de incentivos
à Educação
Atcndol1clo parecer' do ConSU'lo1':

Geral da República, o PresideÁ1'.\)

Costa e SIlva rev.ogpu a lei quo
institviu mcentivos' fiscais para o

[losenvolvimcnto da educação.

O parecer elo' Sr. Adr.oaldo Mr)::;­

quita da Costa opinou pela inco;\s­

titucionalidade da Lei nO 5.531, C!')

13 de novembro de 1063, tendo ".:1>.1

vista o que preceitua' o elo palü­
grafo terceiro do artig0 65, da

Constituição Federal vigente. O elo

[oi D.,S::;111:JclO fi". fcüa. '

(

.1
•

..(;eórgia Le:la 'valle chegam

,

\

par I :1 L!pl':se,ntação

figueirense" e
Avaí jogam
tudo hnj�
Logo mais, no Est�(Úo Adolfo

Konder, !.vai e. Figueirense .io;,\'.�·
rão suas últimas esperanças P,lI a

,� classifisação com vistas Ela tur­

no fmal do cGrtame catánnenso d::l

Cutebol.
O tradicional clássico, pela po­

sição equilibrada em que se én·

contram as duas equipes, dev8rú

mais uma vez atrair público d03

mel)1ores. Ambas as equipos ri­
sarão o gramado com um umco

objetivo: l1 vitória. (Leia ESPOl i.e3
na flúG. 6)

! �____.jo ...� -

I
.... _

I'
.

Ca8Hda teve
a visita de
Costa P Silva

O Presidente Costa e, Silva r]::3,

teve na manhã de ontem no E r)!';·

pitúl São Luiz, em São Paulo, Cc'

ele visitou a atriz Cacilda Bec��rr,
que se encontra internada em eJ­

tado gravíssimo. Cacilda já 1'8"C

bcu a visIta do Governador Abteu

Sodré, tio Prefeito Salim Mall'.lf Q

do Senador Carvalho Pinto.

Os médicos que a asslstc�11 cm·

tinuam considerando s�u quadro
'clínico b,�stante grave, �com pou·
cas pOlilníbilidacles cle sbbrevivcn·
ciu.

A Iim ele tratar "de tojos os as.

suntos políticos e jurídicos quo

estão em nossas cabeças o lias

preocupações dos dírígent os par­

Lld�rios", o Seliador Felinto MuI

ler, prpsídcnte nacional· da Arena,
'solicitará uma audiência' ao Mi-

I �, ,
,

...

nistro ela Justiça, Sr. Gama :) 811·

va. O parlamentar acha possível
um esfôrço para superar as di i­

culdades jurídicas Íw exercício ..:1:1

política e tratará com o Mlnisí r')

da legislação vigente, "que não [8

coaduna com a realidade brasileí­

ra embora] à primeira vista, p'O�.E,t
parecer capaz de consolidar o �)rn:

cesso revolucionário".
O líder arenísta considera í.n­

portante a discussão da reestrutu­
ração partidária, salientando que
"tal- como está exposta, a Lei Or­

gânica dos Partidos é ínexequivel
e não cor responde à realidade po­
lítica do interior brasileiro". Gel­
tro problema que o' Senador' Pe­
linto Muller pretende tratar com �)

Ministro da Justiça é o das alei­

ções parciais dêste ano, cancela­

(�as pelo Ato Institucional n? 7.

'Tratará também sôbre o, ímpc­
dimento de governadores e mi­
nistros participarem da dlr'sção
elos partidos, conforme estipula a

Lei Orgânica, O parlamentar acha
êsse impedimento "U]TI absurdo",

. que não 'existe similar cm todo I)

mundo,' sendo' uma inovação íntro­
duzida nê�t� País.

(Página 6)
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pais' A,bstratos
\

Sig!a �a CGI
SÓ vale para
a fe�eral
Os Go\/-::rnadores de

Terntórios receberam

do, Mil1ls1 �o ta JustIça
que troquem, ou não .ccíoquen', o

nome ele CO:l1lssão Geral ele Ir:',c:;­

tlgações em suas comissões 8sla­

duais, a fim de "ovltar confusôs3 e

inconVenientEs".

Diz o Mmistro que só cxi_,;Lo lI1111
,

CGI, 'criada pelo Decreto-Lei .� jO r,
ela qual é Presidente. Os govetn:t' I

dores já comcçaram a

çislwn.ina�ê'J;;; c;�,s CGIs

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MÃE DO ANO DO l,nU\. TENIS CJ�UBE

/

!\ '. <"',hr'�" SÔ1\!l/\ BEATRIZ BRTSIGHELLI
SCHAFFER; foi' escolhida a MÃE DO ANO do Lir(l
Tcnis Clube.

'A <erioro Sônia Schaefer nasceu no ano de 1926
nesta. cidade de, Florianópolis, tendo 7 fi lhos: Marcelo
'l 'IJI

..
I i anos, Silvia Cl;�1 lU anos, Evaldo Nos,lO C�I1l, 9

onos, Cláudí-i cem 7 anos, Henrique Ubcldo c0l116 anos,
Paulo Com :) anos e Fábio com 1 e 9 meses.

Hoje a noite nos salões do Lira Ten'is Clube. a se­

nhora -Sônia Scaef'er será homenaseado na realizacão do
Festival eh Juventude pela' diret�'ria d� clube eia'colina
c suas espó as.

O Feôtival ela Juventude hoje terá início à� '21 ho­
'" '1 """"sef'ltcção do fabuloso conjunto OS, MUGS­

TON'ES do Canecão da Guanabara.

I. N� P. s,

Seguro de Acidenfes'do Trabalho
o p-upmcllto de Acidentes dGl' Trabalho; do Su­

pernteudênc!a Regional em S:1nta, Cat inna. d� Institu­
to Nacional de Previdência Social, sito à Ruo Vid:JI Ra­

mos, nesta Capital, comunica às ernprêsas que d�verão
continuar recolhendo as CONTRlBUIçõES DE ACI­
DENTES DO TRABALHO com base na primeira taxa­

de-contribuição fixada pelo INPS, enquanto não tiverem
ciência .da nova taxa' estabelecida na forma da Portaria
n.o 21/68, do Serviço Atuarial do MTPS.

Não obstante, decorridos :30 (trinta) elias' do ven­

cimento da primeira tax1-de-cohtribuição, as emprêsas
não notificadas ela nova taxa,poderão dirigir�se ao ende­

reço acima, munidas elo Certificado da taxa-de-contri­

buição do seguro' referente ao período vencido e da últi­
ma Guia de ReCO'lhimento quitada, para obtenção da
sua nova taxa.

Nos t�rmos ,d� citada Port�rj,a, a n01a taxa-de-con­
tribuição vIgorara lmeel1atomente após o término cla vI-.
gência ela taxa anteriormente fixada.

Moacyr Motta cio Silva
RESPONSAVEL PELO GRUPAMENTO DE

ACIDENTE DO TRABALHO

LAELIO LUZ

SUPERINTENDENTE REGIONAL

15.5

rUHDA,çAO SERVIÇO- ESPECIAL' DE
"

SAUDE ,PUBLICA
�ire.f.ori'a Regional; �de Engenharia

. Sa:nUária do 'Sul·,r. j,. ".'

....

AVISO
CONCORRÊNCIA N.o FL _: 5;:69

I .

Está abert:! a Conco.rrê:i1cia N.o FL T- 5/59, para
a construcão das' obras: Civis do Sistema de Abasteci-

,
o .

mento' de Agua -das cidades de PQrto União -_ EStado
de Santa Catariná e Uniã.o ,da Vitória _ Est1do do Pa­

raná, co'mpreendendo:
Captação e Casa de Bombas (complementação);

Estação de Tratamento (complementação); Estação ele

Reç�lque interniediária; Resel:vatório _ 2.000 .m3.
O Edital e elemais elementos dr. Concorrência en-
I

'

contram-se à disposição 'dos interessados na Sede da Di-

retol-ia R.egional de Engenharia Sanitária do Sul, à rua

Santana, 274; em Florianópolis, Estado ele Santa Cata­

ri'na, diàriamente em horários comercial, exéeto a,os sá­

bados.

A/Concorrência será real izada às 15 horas do dia

.12 de junho de 1'.969.

Florianópolis, 8 ele maio de 1.969.

Eng.o Werner Epgênio Zulauf _ Diretor Regional
de Engenharia San�tária dO Sul

'

] 5.5

APARTA�iENTO COMPRA-SE
Compra-se um apartamento com menos de 6 (seis)

meses' de "habite-se-", preferência 3 (três) quartos.
Prêço máximo NCr$ 50.000,00. Ti'atar com o sr.

Gastão tel. 3450
/

15.5,

ATENeÃO rABRICA
.,

.

Vende-se uma fábrica de dôces àtimaménte situada
em área, abrangicla pela grande Floriánópol�s, com óti­
mas instalações ele águ[l e fôr�1 e ma9uinaria em esta­

cio de novo.

Tratar a rua Vitor Meireles n.o 26 com o Sr. Eqni
..

Faisca.

15,5
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Aconteceu ...sim
por Walter Lang e

N.\ 58:1

Dia 11 de' maio de 196�;
das Mães.

se refere a muitas

mães: Eunice e Loide, mãe e avó

de Timóteo, que lhe ensinaram,

as Escrituras cêdo, na sua infância.

Ana, mãe de Samuel, que prometeu
a 'Deus o seu filho, antes de nas(!e�:.
Isabel, mãe de João Batista, que
também a Deus deu o ríüro ,

Maria, mãe eh" Nosso Senhor Jesus,

Cristo, \ que- a êle deu o . mais

acurado ensino religioso conhecido
Em seus dias. Foi fiel até o ponto
de acompanhá-lo à cruz; uma das

primeiras a chegar no sepulcro e

a esperar no cenáculo pela pro-

11,1eSsa do Espírito Santo. Mônica,
a mãe de Santo Agostinho, el�'�

uma mulher de coração, É bem

conhecida a história de suas
/

orações, durante a noite
.

inteira.
numa capela à beira-mar, no ncr!e

da África, pedindo, que o seu filho '.
Agostinho não partisse para a

Itália. A Itália era então um país
de grandes tentações e Mônica

tinha razões para pedir a Deus "que
seu' filho. não' fôsse para lá, Mas

é.e navegou para lá; pela graça de

Deus, entrou em contato com

Ambrósio, que o conduziu a Cristo.

Agostinho se tornou um dos maio-

!'fls cristãos de todos os tempos.
Deus não atendeu a oração de sua

mãe, Mônica, mas respondeu sua

oração. à sua maneira,' Guiou os

passos de Agostinho de tal forma

que. êle, entrando em contato com

um homem de Deus, foi ganho por
Cristo!

-0-0- '

- São de Hal James Bonney Jr.

as palavras' que se seguem: "Pres­

temos homenagem á multidões ele

Mães, conhecidas, somente per

Deus e cujos nomes estão escritos

rio livro da imortalidade, que enco­

rajaram os seus filhos a buscarem

Jesus para a sua salvação e ben­

ções celestiais. Bem aventuradas as

mães que buscam para. si mes­

mas êste poder e então iniciam os

espíritos infat1tis nas veredas glo-
.

riosas! Entre os que neste'mundu

são chamados tem.aventuradO;;estão as mães cri ãs, Elas ��:-r.��-'� \
ceJ;Il ao seu Salva.or .0 SaC1'111(,19

de seus filhos' be_m instruídos r.2'
arte de amar e servir".

�o-,o-

Encontrei certa _vez. um meniI;lo,'

na rua, vendendo amendoim.'

/.

Iniciei. uma conversa e êle me

contou que, durante o dia, conse­

gue ganhar alguns cruzeiros; à,
noite estuda, "E o teu pai o que

faz?, indaguei". "Meu pai trabalha
como carregador na Rodoviária,
ganha' alguns cobrinhos par"

ajudar a casa". "E a tua màe?"
perguntei, "A minha mãe? 01'8.
ela fica em casa; é a primeira que
se .evanta. Tenho sete irmãos e

eln
.

é nue trata dêles , Faz café

para nós, lava as roupas, cozinha
. para todos, dá banho na Maria­

sínha, que. só tem um ano. Mamãe

está sempre trabalhando, É a

última que se deita". Perguntei­
lhe então: "E quanto é, que ela

ganha por tudo isto?" Olhou-me

muito 'espantado, começou a ri" e

respondeu: "A mãe? ora esta. Ela

não trabalha por dinheiro, ela

trabalha para nós!"

-0-0-
Escreve Elsie B. Byera de Nova.

Escócia: "Visitei certo dia o lar

de uma senhora, mãe de cinco

filhos, que estava atarefada lavan­

do a casa. Disse-lhe eu: "A senhova

deve ter muito trabalho para (;011-

servar êste assoalho tão .impo .

"Ela levantou a cabeça, olhou para

mim e respondeu: "Tive que apren­

der a não olhar para o chão, Pal'a

ser uma bênção para meus filhos

resolvi não resmungar e pensar

em coisas mais importantes do

que a sujeira". Os seus olhos bri­

lhavam, sua face irradiava todo o

amor que tinh,a' por seus fjlhos e

por tOdOS c 3 que a cercavam,

-u�o-
.... Juan Cardero tinha sido roubado

no bonde .. Levaram a sua carteira

com.süü pesetas, seu pequeno orde­

nado, com o qual sustentava a sua

mãe, Alguns dias' depois recebeu

de volta a sua carteira, o d�nl1ejro
e mais 100 pesetas aoompanhados
'de um bilhete, corri os seguintes
dizeres: "Lendo a carta de tua

mãe, que se achava dentro. ela
'.

carteira, verifiquei que és pobre e

s.ustentas ainda a tua mãe. IncluÍ'­

cem pesetas para ela; eu também

tenho mãe!"
-0-0-'

O milionário america�o A. Ross
(

estava ameaçado de ficar .cego

Certa mãe lhe escr8veu o seguinte
bilhete:

. "Estpu pronta a oferec�J­
lhe uma das minhas vistas., l�m

compensação peço que' se encarre­

gue da educação do meu fill;lo.
Suu pobre", Não recebeu resposta
e por algum tempo nada J;Ilais
soub[; do milionário, que era con-

./

I _

siderado como sendo um esquisi­
tão. Depois foi noticiada do seu
falecimento ri de que tinha deixado

para ela tôda a sua fortuna,
-0-0-

Palavras de Henry Werd Bester:

"As orações de 'm'ãe, silenciosas ri
meigas, jamais perdem a rota em

direção ao trono de tôda 'a bon­

dade" .

-0-.0-
Quando Goethe tinha dez anos

de idade faleceu o seu irmão mais
. moço,' Jakob.· Morreu criança,'
como mais outros' cinco da família

Goethe. Só restava êle e sua irmã

Cornélia, Goethe não mantinha

relações muito íntimas coIT\_,O seu.

irmão Jakob, Mas, com,o êste era

de índole calma',. estando quase

sempre sentado devido' à sua'

doença, Goethe encontrou' nêle um

ótimo ouvinte para os seus inúme­

ros escritos. Assim, quando o

i�mão se encontrava deitado no

pequeno esquife:,' rodeado pelos
seus 'pais em pranto, êle.: Goethe,
andava de um lado para outro,

", olhando o irmão morto com certo
-, .' J
.

ar de zangado, sem derramar uma

lágrima; parecia que êle tinha o

direito de censurar o irmãosínho.. ..
por ter morrido, A sua mãe,
Aja Goethe, o observava intrigada
e. passado urna semana, pergunton,
lhe se não tinha sentido a morte

do seu Irmão, se não o tinha amado

nem um pouquinho, Sem dar

qualquer resposta, o interrogado
corre para o seu quarto e trás de

lá um montão de papéis escritos

e, mostrando-os irritado à sua mãe,
grita: "Tudo isto eu fiz". "Sim, y.
daí?, perguntou ela". "Para quem,

Para quem lerei agora as minhas

histórias, já' que meu irmão essã
.

morto? Quem as lerá?" "E'il", res-

pondeu-lhe a mãe. . E' só então

Johan Wolfgang ,cai em si e e1'11,

profundo pranto. . Chora não só
pela morte do- irmão, mas também

pelo. oferecimento da· mãe. E

depois, 'o poeta que já começou a

surgtL escritos, .
as,li:;l os seus

suas poesias, encontrando nela,'

nã9 somente uma·paciente ouvinte,
cama o tinha' sido o seu irmão,
ma� também uma conselhe�ra
adorável, que lhe foi útil em tôda

a sua vida. E, como a Sra. Aja

Goethfl fO,i atf ,a mor� uma qriatu-,
ra aconselhadora palrà o s�u .fill.lo,

que sub�u às maiores alturas, s�m·­

pre 'que sua alma sf:) achava em'

confusões e tumultos, ela é com

razão tida como uma das mais
humanas das mães!

Col�ina da Sociedade Pró
Desenvolvimento do Estreito

.

' . '- - .

.; -

(Sob a r,esjJonsabilic:iaae. da
'.çiedade ph5' D�senvolvimento
Éstreito)

NOTAS E' INFORMAÇÕES

O Estreito - no 'âmbito

nicipal -'- continua rele'gad.a a ;:e

gVndo plano: A- 'indiferen'Ç'i), vota·

da pela Prefeitura ao sub-distrito­

cidade é, simp,lesmerite, revo,ltan­
te.

Senão vejamos:
A Praça Nossa Senhora de .Fá-.

tima continua aquela coisa, ,<orp

o muro da vergonha ou a mura�
�ha, como queiram e,. agora,

. o sistema dei canalização
águas' 'pluviais afundando.

Não se desapropria o restan­

te da área. E' Ulna calamidade

O plan6 de pavimentação, m;:J

feito e lento, êste ano, ainda n"iG

se manifestou. Enquanto. istq as

ruas Araci Vaz Callado, José Cân­

dido da SiJva aguardam o final

con\

'elas

da pavimentação.
O sistema de limpeza urbana

(sanitária) é a mais precaria pas­
siveI. A municipalidade in'icioll il'

desobstrução de_ terrenos baldi!)s

mais ou menos abandonados.

Mas até agora é só a derrub::..da

do mato. Não se faz uma lim)E­
za em regra, não se amontoa o

li�o., Não se incinera. Tudo peja
metade. E' outra calamidade.

A Prefeitura é mesmo imra­
gavel.

Como sabe que as, nossas crí­

ticas ,proceqem; como tem COES-,
ciência que a nossa crítica é a:.t,j,·
mente construtiva, recebe, noss0s
ofícios' silencia em tôrno dele, e

depois de decorrido algum t8l11-

po, toma algumas providências li·

gadas ao fato, oÚ. ato ap.ontado.
Fique a Prefeitura tranquila.

Nas fileiras da SODE não há nin­

,;uem disposto a' postular votos.

Tambem não nos preocupa a po·

sição de placas> comemorativas a

So­

c[o

, !

.

realização de talou qU,al obra, O

�que desejamos é ver �s pro.ble-
.

,ma:;; da povo solucionadas de

1mêdiato, prinCIpalmente, as ma,is
comezinhos.

Desejavamos uma informaçã:J
a respeito da construção da nova

Cadeia Pública e Delegacia de Po­

licia do Estreito,
A t:Jtima notic.ia que tivemos �

sôbre o prob�eIha: referia-se a de­

sapropriação da área �,que em

breve a obra seria iniciada.

A guiza de informação quere­
mos acrescentar, que o estado de

conservação da atual Delegacia, de
Polícia é a pior possive�.

A EDUCA'ÇAO POPULAR E UMA

CAMPANHA DE SAUDE PUBLICA

Contava - certa vez - co­

nhecido facultativo desta cidade,
que visitando a invejavel e inimi­

tavel Suiça, depara,
I

c,erto dh,

\
com uma interessante advertên-'

"cia, que lhe era dirigida por um

guarda. sanitário, quandó, como­

damente,. 'sentado a uin banco de

jardim na cidade. de Genel)ra,
expeÍia algumas baforadas de um

de seus ind�fectiv�is "Havana".
A interpelação surpreendera,

inteiramente, aquele nosso cente­

râneo, qlle logo. em seguida <
da­

va-se conta de que o banco, ·D.

praça e a cidade eram suiças e

não, mais um aspecto da paisa­
gem brasileira_

A advertência era '. pOlida" e
cortês, mas Incisiva:

"Cavalheiro!

E' proibido fumar neste lo­

gradouro. Convído-o a apagar o

seu charut9";
Evidentemente, não vamos

pretender aquí, considerar intan.­

giveis as nossas praças, jardins
e outros logradouros, ao ponto ele

desejarmos Ver incólume o ar ,que

res,piramos em vários locais ,apra­
ziveis do Estreito.

Não temos o clima de rara

pureza desfrutado, pela, Suiça e

que deve, ser preserva.do da \!le­

n,or contaminação passiveI.
O. que pretendemos é o míni­

mo indispensável de zêlo pelo pa­

triJ;Ilônio público, pela coisa pri­
vada, pela saude ,alp,eia, pela o.e·
fesa de ,uma ger,Slção. jovem de un�
um país, tambem; jovem.

Nã'o pretend�rylOs impedir que

se fume num jardim.
Mas es,peramos que ·nãc :;:e

atire lixo às cal,çadas e terrenos

baldios; que se, depre<;!e mUrQS

e residências fechâdas;' que se Ipi_
che p�redes e rlmros com frazes
.ofensivas e ditos imorais.

O que defendemos é o apri,
moramento da educação de' mo-

," \.

ços e velhos; ricos e. pobres; 110-

rnens e mulheres;; intelectuais e

analfabetos.

E não se diga, que o mau

gôsto sanitário localiza-se exclu­

sivamente, nas regiões mais altas
.

da cidade.

Muito ao contrário!
E' na planiCie - no coração

do sub-distrito, no Bairro de Fá­

tima, no Balneário, na Ponta do

Leal e alhures - que a faJta' de
cuidado com a limpeza generali­
za-se.

Até Senhoras, Donas de Casa,
dão péssimo exemplo, depoisitan­
do lixo e outros detritos. em ter­

renos baldIos vizinhos às, suas

residências.
Vamos acabar com is,to.
Vamos dar exemplo de

turictade integral.
O Estreito, que, dia a, clia,

aprimora a sua estrutura'· econé­
mica, precisa dem.onstr::;tr que já
tem condição social bastante, pa­

ra ser Município...
Convidamos tEH!los a aderü a

Ul1,la.. Campanha d� sau.de pú.bl�ca,
que objetive a educaçã0 e _a me­

lhoria das nossas condições sani

tárias.
\

Vamos, mostrar que o Estrei·
.

to "é cidade i�tegral. t, ,

ma-

----------- --.,.-------------:·1.

Itajaí Santa Catarina
.,

Leilão Público \

PRÉDIO E TERRENO" Y,'
AREA DE ·2.400 m2

RUA SÃO .FRANCISCO, ESQUINA DA RUA 7 D�
SETEMBRO

Itajaí - Santa Catarina
Facüítado com 50.% de sinal no ato do leilão e 50%

'

hnanciados em 2.:1 meses, com juros de 12% ao ano'
, U LEILÃO SERá REALIZADO N9 RIO DE JANEIRO,

NA RUA DA QUITANDA, 49-1\ - GUANABARA .

A,FFONSO NUNES, ieiloeirq, autorizado 'pelo, Con­
selho de Administração do Lloyde Brasileiro, venderá
em leilão, quinta-feira, 15 de Maio de 1969, às 14,30. ho
ras, no enderêço acima. Mais informações, no escri
tório do Leiloeiro AffOl)SO Nunes, à Rua 'da Quitandn"
49-A - Ter. 222·3111 - Rio de Janeiro, OR '

'

.

I •

/'

São Francisco do Sul Leilão Públ;tco Santa Catarina
/

_j -

CASA TEBREA
COM ÁREA DE 9.9UO,4.2 nt2

MARIA PAIM - SÃO FRANQISCO DO SUL
SANTA ,CATARINA

, I, .(

Facilitado com 50% de sinal no ato do leilão e 50% fi­
nanciados em' 24 meses, com. juros dê 12% ao ano

O L�ILÃO SERA REALIZADO NO RIO DE JANEIRO,
NA RUA DA QUITANDA, 49·A - GUANABARA
AFFONSO NUNES, ieiloeíro, autorizado pelo Con­

seího de Administração do Lloyde Brasileiro; venderá
em leilão, quinta-Ieíra., 15 de Maio de 1969, às 14,45, 110
ras, no enderêço acima. Mais informações, no escritó­
rio do Leiloeiro Affonso Nunes, à Rua da Quitanda,
49·A - Tel. 222,-3111 - Rio de Janeiro, GB.

HOTEL VENDE-SE
Vende-se o Alab-amo,.-Hotel, no Pôsto 5

treito.
Trotar no' mesn�o com sr, Luiz Santos.

)
'1''' ') y r".l

no Es-

13.5

Ministério da""" Indústria e do ComérciQ
INSTITUTO B.RASILEIRO DO CAFÉ

•

COM;UNICADO N° 15/69

A Diretoria do Institúto BrasHei·ro do CaM, no 'm�o
das atribuições qUf;l lhe são c0m"eridas ,pela Lei nO .. ,.

4 1.779, de 22.12.52, e na conformidad'e das. disPQsiçõef' "',
lo contidas nos artigos 10 e 20 da Resoluç,ão na 218, de

. 7.3.62, dando continuidade ao programa de, eliminnção
gradativa do ,subsfdió ao café de consumo interno, c!o�nu·

, 'nica que, a partir. ,de 11.5.69/as i·ndústrias de torrefa.ç�u
,

e moageJ;Il poderão adqqirir êsse café aos, p.reços a.bal­
xo disc.rirninados (por saca de 60,5 kg. brutos), produto
f?,nsacado, pôsto no armazém entregador:

-1° GRUPO: - Sã0 Paulo, GauanaliJara e Rio ,de Ja·
neiro - NCr$ 32,00. (trinta e dois cr.uzc:'i-
ros novos) por saca;,

,-' ,

2° GRUPO: - Paraná, Santa Catarina'. e"Rio :Gran­
de do Sul - NCr$ 32,30 (trinta"-l� '!'lois
cruzeiros novos e trinta centavos) por
saca; "

3° GRUPO:' - MiJ;las. Gerais, EspíritÓ ',san;�, .. Mato

Grosso, Goiás e Distrito. .Federal·­
NCr$ 32,50 (trintá e dois cruzeiros no,

"
vos e cinquenta centavos) por saca;

4° GRUPO: - Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco,
.

Paraíba, Rio Grande do Norte e Cear;\,
- NCr$ 32,70 (trinta. e dois úu�eifO;j
novos e setenta centavos) por saca;

5° GRUPO: - Piauí, Maranhão, Pará, Amazonas,
Acre e TerrItórios Federais de ROTa}ma,
Rondônia e Amapá - NCr$ 33,00 Ctrin-'
ta e !rês cruzeiros novos) por saca.

,- 2. Consequentemente, os preços máximos do caf"Í ..

_

mdustrializado, torrado e moido, serão de. NCr$ 1.,4:1
(hum 'cruzeiro nôvo e quarenta e nove centavos) e

NCr$ 1,68 (hum cruzeiro nôvo e sessenta e pit.o cept�,·
vos) por- quilo, n:) atacado e no varejo, respectivamen·
te.

. .

3. O rBC adm_itirá, em todos os Estados, o pag3-
menta até 3 (trinta) dias dos cafés adquiridos no pp.
ríodo compreendido entre 11.5.69' e 31.8.69, median,�e

t.preseJ;ltação de garantia bancária.

4. Entende-se po.i- essa \ garantia, um compromissQ
formal de uma, entidade bancár�a, Fesponsabih.zaml:o:se

I pelo valor total da transa�ão, dirigid'o ao PresiElente �o
lBC, entregue na Agência ('lu P0ste onde irá se e,fetu?.'
a compra do café.

:l. Por ocasião ele cada l)etirada, a indústria de tor­

refação e m08.gem de-verá apresentar notas proInisó­
rias nos valo'res .co-rresp,('lnctentes' às parcelas' adquÍl'\­
das e com o vencimento marca,do dentro do prazo e�­

tabelecido.

6. As vendas de café para consumo interno refereti­
tes a setembro de 1969 e meses -subsequentes serão· fei­

tas mediante pronto plJ,gamento.
7'. 'Caso' alguma promissória nãQ seja resgatada aM

a data (lo vencimento, os setores encarreg.ados das
vendas do café deverão, adotar as devidas prov-idêm:ias,

, junto, ae estabelecimento bancário. res20nsáveí pel':),
aval, � (>uspender, de imediato, o fornecimento do pro,
duto.

A partir ele 11.5.69 ficam i"evogados os Comunicados
nas. 38/68, 37/68, 51/66 e 45/66 .

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1969

CAIO 'DE ALCÂNTARA MACHADQ - Presidel�t�
'r, ,t,:'r:! I/ .;,of "., "i' ,,. ,"'P?," 9" ,r} ,i 1'"

-

.",.
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�: lI"estamos emprestandQa
'i,

,'�
,."

"
"

Você já sabe. O Govêrno Federal c;leterminou que, a partir de

: 1.0 de junho, todos os bancos passem a opera� à taxa máxima
de 2,0% ao mês em papéis comerciais, e 2,2 % em outros'

,�' . empréstimos.
s, Agora" com' os incentivos' proporcionadcs pelas Autorl-

dades, M��etárias, nós,' que já emprestávamos ao máximo de
2,0% ao mês, estamos baixando ainda mais a nossa taxa de

juros. Vamos emprestar por menos, para colaborar com o'

=desenvolvimento do Brasil.
'

,
A pa�tir de hoje, antecipando-nos à data fixada pelo

t; Banco Central, adotamos a seguinte tabela de juros, em 'todo
'� 'ô país:

I

(

Duplicatas de qualquer prazo máximo de 1,5%
Operações de 'financiamento à produção

" e à comercialízação: ,

;, ... ,Promissórias até,60 dias máximo de 1,6%
- 'Promissórias além de 60 dias máximo de 1,8%-

,

máximo de 2,0%Outros empréstimos

I

,que esta notícia é a 'que você esperavà do Nacional e seus Associados.
....

, ,

BANCO' NACIONAL
.. ','

DE MINAS GERAIS S.A.
. BANCO NACIONAL DE SÀÓ PAULO s. A.

BANCO SOTTO MAIOR SA.

BANCO COMEHCIAL DE MINAS GERAIS SA.

\,

BANCO DO TRIÂNGULO MINEIRO S.A.
BANCO DE BRASÍLIA SA.

\

BANCO NACI01\IA.L DO ESPÍRITO SANT,-.O S. A.

; ,

\
\

ode

e é comparado favoravàvelmento
receberam rins de doaclor'2,;que

sem parentesco. /

!,
'

O Dr, Shumway previu qUE' a

cirrugia do, transplante será 115a·

do no mU�1do inteiro.
Dôs 'r3 pacientes que SCfH�·

ram os 14 transplantes realizgàos

'por sua dquipe, em StanfcHd, dis

se êle. seis estão vfvos.
"Cinco dos últimos sete 'ião

bem", informou êle. Os pacip.ntes
sobreviventes, viveram ,c/:>m cora­

ações novos, de três �<:)Yl1anas
r'l)�is de oito ,_,tses.

,!

Acentuou que todos l3 pa-
cientes' eram "doentes sem €spe­

'rança, ,e en�ontravam-se à rnol'-'
te", quando lhes foi oferecida a

opOl'tunidade de receberem um

nôvo coraçã,o.
O Dr. Merril, pioneiro em

transplantes de' rins, disse que
um nôvo perigo se apresentou
n9s 400 transplantes de rins em

todo o mtmdo, 'nos t:_,ltimos 18

levar

nos trai{splantes' de coraçã.o � di)

rins,

Disse que o' Serum terá de

ser a perieiçoado e acrescentou

que, 'se está trabalhando neSS�i

i:.trea.

Revelou também cinco ca�:o;;

de câncer transplantado ,para pa·
cientes que receberam novos

rins. Dois eram câncer do pul­
mão, um, câncer do ,seio, e 0S

outros de partes do corpo não

identificadas.
Disse o medico que li, desco­

berta inesperada tem levado 3-

examinar os, doadores' em pers·

pectiva, os qm is" podem ter rins

saudáveis mas apresentar o ci\.n­

cer em outros órgãos.
Tanto o aparecimento espon·

tâneo do câncer nos 15 pacientes
como o câncer transplantado em

cinco outros sugere que o ALS e

eutros medicamentos, anti-rejei­
ção ,estão "suprimido o sister.1a,

, de fiscalização" que serve de

guarda contra o câncer. Isso tam­
bém indica, segundo o Dr. Mcrril"
"que todo corpo produz células de

câncer; todo o tempo"; mas o 0r·

ganismo os domina nas pessoas
de saúde, normal.

Esse nôvo conhecimento teria
sido' impossível sem os trans�
plantes, jlcrescentou, porque to­

dos os estudos de laboratório !n·

clicavam que o câncer não podia
ser transferido de um paciente
para eutro.

OI·
�

.
,

EUA 'anuo(iam··

.v

'_ \

aiu�a bilateral
,

míni:ma a Améri(a latina,
.

,

ajuda b�lateral, mas, sugeríu :,;]Ó!

rarnente que nos .próxíinos anos

'ssta ajuda será proporcionadn 2l:',

"escala
'

decrescente"..

Meyer elogsou a atitude tI:,

Canaca, pois este país deu apoio
ao principio de que as nações de

sen vol vidas devem gastar 1 :y" de

seu produto naciona. bruto em

ajuaa externa, aparentemente sum

se lembrar. que se os Estados (IJ1i·

dos executassem, uma política se­

melhante; 'terjam de elevar éle

us:,; 2,2 bílhões para US$' Il bí­

íhôes, por ano, a cítra ele ajuda
externa.

o CGNGRESSO

a:-

O Presidente Níxon ainda nüo

tornou públ'ica sua recomendação
"

orçamentária para a Aliança �p:'l.Ia
o Progresso, mas tem-se corno

certa que a, cifra será menor, elo

(lue
'

os :US$ 606 milhões sugeridos
pelo' Presidente Johnson.

'

" ...

"Os "sete bilhões de dólares

gast0s 'n0S, últimos sete anos pro·

duzinpn resultados consideraGos

"deee'[]lcron8!l1t-es" ]gelo própü::J
Presidente N'ixon, mas as possibl'
lidades 'dê elevar êste ,teto torna,

ran'l,-se lJ[ualSe nulas 'com as c1ecJ.ara

çôes ..
do SU,bsec-retár-iQ Char;l's

Meyer, Os c0ngressistas, em épo·
cas d pressão )inflacionária n03

EUA e de crescentes dificuld.aà,�s

do balflnç'o de pagameNtos, també'·.l
. .. j 1

se' mostn,m l'mpen11eavels a qD;),J-

quer p11ojeto de aumento da aju·
da externa.' Meyer, s�m chegar a

pedir elevação do teto de assj,,­

t,ênçia, sl:lgeriu "matar sensibilicl�·

de vara os pr0mlemas da Améncr.

Latina".

>f�"�i '�};!� ,
;' � ;. '.

",

c;'[>' ".,.':

�f t:.:
.< \ �." .'

'-

·;JI_'SP .an .... S

làiucão dos caiOS de tâncer

,�r.,t�i�il;i���:.th !��a d��s�:�:�;,!:�,"�o,qU;a:'
'

:f? _P' ,'de ,destacados mé· 'cientes de transplalite do cora-
tJi'.,,�t ",;. '�',�... ' .... -

. diê.�s:,;, 'P' ': $�gMd'ai;feiTa, última ção está começando à melhora,-
"' ,!;,. .

que OS.l{noxos conhecimentos SQ"
. -'\1 I" .

bte o "sistema de' fiscalização" :10

corpO, :hl.r�alno, resultantes das
i ,.- �� <i \

e:kpériências com os trans'plante
dé cora:c;ão e d� rins, ]9odem celll­

seguir um grande avanço técni-'
co' ti'G combáte ao câncer. '

Ao :m-esllO tempo, pedirarn
que· hóuvesse uma pnl:í'ticà r_!'3

"ir dévag'ar" 'com 'lli' Ciruruia 'eles
,

,
D

trsnSplimtés cardíaeos.

Á jun,tà: ,composta de seis,
, rnéd,icos, fêz a av.aliação tdo esl,,!.

� do Mlial 'de cirtvgia dos trao:,­
j p'là:ntes; durante l!lfll simpósio mi

�ã0 ,de �'b,êttura
-

da reunião de

.Priinat�ra da, .Academia Naciom,J
de· Ciêiici�s dos' EUA.
> ':' b Dr. ,John P. Merril, do fIGS·

l?\W�, Pefe�� Bent' Brigham, de

�ston, � o Dr. Vincent P. Dol,",

à,á Hospital da Universidade Ro·

c'il:�f�ll�r,' ci� Nova York, clis·

ÚtÍi.m· qu�: úin 'dos maiores bene·

'fícios obtidos; cóm os transplan­
t�s· do "coi�ã() ,� qos rins, atéln
., I -').,', 1

Già prblongar ',a�_vidas, é um me·

Uiot 'conhecimento sôbre o mp-ca· meses: 15 casos de câncer apa,",·
�ino ci� iih"nizàÇão do corpo. ceram espontâneamente, isto é

ê�� ls,�. V.�,nfêl?�p' f;l ;,cãncer e ou' I)1ais de dez vêzes o índice· na

,;'t)'� , ci1;qençás }e!;iultantes do en- P9Pulação normal.
.

J5��ec��Jertto·:;:d.�� �
:qefesas dQ or- Ele estava "suspeitando tas-

àirilsmé cOhtr!;l as doenças. tante" do Antilymphocy Serurn

;:
'

q ',Dr't NOl"rtian ,.Spumway, da CALS), o medicamento padrão
.EseÓla:�'d�__:,:Mé'�iqiha da. Univel'sk .:'_. ,'�t�ado p�ra levitar a rejeiç§,p',_'.;,.� .:

1" ":1' I

',! ;'., ,", }
.

.Ór i'

..

"

"

�

•

. I
'

"j ...

O Sec�retáriQ: �ie' Estado Adjun,
to 'pára A$sUrl'tros -� Ladnd-AméTica.
nos,

'

Charles',
'

Mey,él'; , definiu' xb
Congresso dos

' E'st�do$ :Unidos' a

nova {)Gliüc� da ::Adrl:llmstr:::ça,)
NixON para, AméiiG�: Latina; décla.

rando que a ajuda 'biÍatéral ser:�
mantida em níveis' .minírnos.

,
Iatôres essenctaís para' o desen,'
volvimerrto 'econômico de ci�,U:l,r:

,
,

'

(!j_uêt país"; , /

,

.. �':,,\;:> ,,, nova',
: :,,' ",aUto 'viacão

, ,:catarinehse
.: ," \

,nova frota, novas agênc,ias,
,

' 'novas garages unH'orme�, e,nfim,

,'" ·,"uma'nova
,

;�:mentalidade
I'�' � ./.,

."'(,(:�;'\. ','
� -,,�, '.

Q)
:::J
01
ro
o
o
L

Q

O, plaíi6, '!ia; -Admínistraçào
Nix�n' para :'4esenvolver a Améri­
ca' Latina, segundo Charles' Meyer,

, funda-se -príncipàlmente na "va;

lentía : d0� própsíos
'

dirigentes "

,la,nno,aN-�3Fioa,n(ils i em enfrentar, ",',
,.' .

. ...... j _'.
.'

ás: problemas" .no quadro de 0.00-;"
, ·pel'áçãd, tegjcihaÇ)néÍ'emepto ',do
'eori?-é,rcio': ei' aifn'l'�nto rios investi:­

, mentes 'pardcu·lai·és. 'ContHGO, '

{i,
"

J'ôn�t14aç�b ',Gb:mpl�tà do : progra-:
,

l�a, nQrt;e-a!iQê'i.i:úaJio� pa/a , o ,conLr::
'nente . só s'e'rá possí'vel' em mea

dq's, d�, �g,Õ�t6,": apps:' ó, relàtórto .

do ' Goveii:Ja{:i<::l1: ,:;N:elsÔ)il
,

Rockefe..
ler.

'"

I

'ESPERf\NC,A.S INFUNDADAS
)-: "

�.

".Ó' depoimento' do Secretário­

Adjurito Oli�rles:: lVIeyer , perante
urna : comissão ,'do � Cong�'esso dO;;
EuA: que procede a i.uú.�:: balaaço .

da A'li'ança' paravo: J?r'ogre�sb; , des­
taca a falta de ,teális{no na,,�'an:ç
Ese, d�s' relaçÜ�$ d�; ; Estados
Unidos corn

' à contínente..
'

'Jnfeliirh�Ilte, pareo�, l'íav.er"
neste: país uma iórtê inéli'fi�r.,ã'),

.

'a rnedir. as .realízaçôes... .'Pl,elili�f,,(� .. ;i:-" s"

cus ,�té' o: p'vesen'te c0!li' o :meÚ8
das esperanças jnfundadas, 00

passado," para, 'encarar o' 'fulüro
com, pessimismo, Esperanças que
não' se basei'am mi: re�Údade ione·

vitàvelmente ,conduzem' a' um

::�.' --:.;.'..;(':;�'� �;:--'�<�' .. : .>{�>.�\;.- /�!" ,

REGIMES,' -MiLlTAfl,ES'
,:; /;'1':/'��S�,</',:: :�;,;:. ".' " .:

': Pl:h', ,C'opgre'$&ist,à pergu:qtotr", a,
::!

".

Me;�l>; '�ua) ',d�v�ria ser" o �riti5·
.rfo, d:ó, 'ábvern'o " norte-americano
par� ,julg�'r, os ' golpes de, estado"

; ,na AméTic!Í Lat:iÍ:ia, e o Secreta­

rio-AdjHnto diss�:, "Wasj1ington
deve, pod�, e' ,tem de julgar um

-Govêrno la tino·ameriCano em Ire,
lação diheta,' corn "� ,

preooupaç[\;.l
que êle mo�t.re ,paia com seu po-,

,\
'

amargo desengano.,

Charles Me��,�r 'Criticou 'tam,

bém, de forma. Úldjr�ta, a: A.iàn,

ça para o Progresso' ao 'dizer que
"nós nos Estados iUnidGs de'je�
mos, ajustar nossas: eXpectativas
sôbre 0 progre'sso e:' o desenv()lvi.�'
menta com màis' r'8alisrr�o "dn'
,que temos feito no p�ssado:

vo". '," '

ivi:eyer Índi60u 'qüe os Esta·

dos 'Uriidos" tirr{ inf.luência ,ape­
Ilas margina:l sôpre, 6s tipos dp.

governo- adotados pelas naçoes,
latino,amedcaTias../

INVESTIMENTO PRIVADO

AJUDA DElGRES�ENT'E'
Interrog�do sôb,re os ,. meio3

,de desenvolver a, Ame.rÍca Latipa,
M2yer disse que" cemsidera "05,
investirnentos ,priv�'clQs U1U ' do:"

O, S�cretário.Adjunto �Xi1'3 "

Assuntos Latinó·Á.mericanos, ná?
,\,

,citou., eifl!a's especificas' �ôbre

./.....
,

\

'. -.._

,\

, PràticJl1lente, criamos uma

nova elllprêsa. Agora, queremos
você conJo nosso passageiro. A­
liás, gosíarÍ?lllos meslllo que vo­

cê só viajasse pelos nossos ôni­
bus. É por isso que oferecemos
o maior coní'ôrto. O nosso nôvo
serviço.

Visite uma das novas agên­
cias. Viaje num dos novos ôni­
bus. Você vaí notar a diferenca
no tratamento. l� a retribuiçãõ
da sila preferência.

IJ)

)'

l1UTCJ vIACi1n CLlTllRíNENSE S. â.
Viaje sempre melhor. Viaje pela Auto Viação!,
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PfO�iU de Donlingo
GUSTAVO NEVES

Viver com arte, parece,
deve scr o ideal do homem

que busca a perfeição espio
ritual. Dando a cada -um de

seus atos uma nota de bele­

za interior, uma expr z ssão

de sensibltidade, vamos imo
'- ,

primindo seqüencia estética
à nossa existência e suu.i­
mando as heranç�s animais

que nos impedem a exata ex­

tcrlorízação do eterno qu �

há no fundo de cada um di)

nós. Foi num excelente, Iivr j

de J. Herculano Pires - "O

Scr e a Serenidade" - que
encontrai reproduzida a nar­

rativa dum esplsódio, já mui­

to meu conhecido, acêrc.i
dum diálogo ocorri::lo enn e

as duas grandes mentoras do

movimento tcesõf.co muu­

dial, - a princesa Helena
Pctrovna Blavatsky e a dra.
Anule Besant, ambas autôras
de farta bíbliografia, A p. i­

m-Ira, quando ocupava a 1" e­

sidência da Sociedade Teu­

sófica, tinha a segunda co·

mo sua secrctária. Certa

vez, a auxiliar �e dirigiu ?t

Princesa, numa pergunta de

gra,ve conteúdo: "Que dcve,

fazer FlI'a atingir a sublima­

ção 2spirítual?" E a respo,,­
ta da outra, que observava ,\

maneira 11tm tanto displicent,�
e desordenada como a sec! e·

tária ia apondo os selos 110S

envelopes, foi esta: "Cole di·

reito os selos". Não foi sim­

ples gracejos" mas lúcida li­

�:ão sôbre a maneira de ex·

p:essar o espírito numa a1)a·
rcntemente prosaica 'tarcf t
material Porque, é cn:to,
dessas pequeninas coisas sr:

faz a arte de viver com sen­

sibilldade estética,

Aliás, viver com arte � ,j­

ver c�piritualJ11'mtc, "Al't.� (é
vil:a; dda é amor; amor', }.,
Deus" - dizia utn arli�h
imortal, Leonardo da Vi,l('l,

E Oscar Wilde escrevh: "}\

"ida imita a arte", Nem po,'
outro motivo haveriam (k

S(wrta, izar-se os homens, que
sentem a harmonia 'e o bc,1)

cm tôüas' as coisas extel'id'-
"1 J - ,

rc 5, com aque I;;S que nan,
\ ée.n numa cachoeu'a scn'lo

o potencial de cnelgia utili­

zável para o bem ':star ecf'­

nõmieo - e, sem o perceh,-
1 am, pensar também, com

,'U �e, na harmonia da socie­

!lade,
Mas viver artisticamcnte

a sensibilidade pa,dimplIca
a beleza, a intuição ou [,lHO­

�'ão capaz de desvenda" l,�

cstátic,l objetividade das j IIr·

mas, algo que as uansccm10

e que não se toca nem se oh·

s ,rva llelOS sentidos flSleo ,

bCnão pela alma, Lemh,o­

me lreqüentemente de lHI\cl',
há algulll tempo,' surpl'eend�.
do u:n fra:le fascinado l1i,{n.
te duma ,1rvol'� morta: cop­

il?ll1plando-a quase em �Àta·

se, o homem parecia cst:1J'

vendo figura de sua absolu·

ta devoção, Quando dêle me

nproxund, falou·�e do qVt�
havia U� belo, de harmonio­

so, de impalpável mas c\ l­

dente, naqueles galhos secos,

ante cuja visão nunca dantes

me Q(:Ol'lera s_'quer um,!

cl11ocão, Experim'2l1tci·a, to­

davia, depois que aquele ho­

mem contemplativo a des-

_JJertou,
Creio qué tudo isso am(a'

o interêsse por essa intérmi­
na dLllUta a propósito du.

:11.l arte confinada, na sua

conceituação, aos limit�s tiUIU

determinado meio ou tem­

po, p,crque não penso em a"

te cscnwizada a quaisquc,
outros im.perativos que nau ,

da final e real ex})r 2ssão dI)

quc existe de eterno na traa'

sítoricdauc da vida hum.m I,

O ,elho Van Loo contou,
num dos �cus magníficos li·
,lr05 de copilação cultural, f)

fa to de um pintor que cm

Yé�pel'as de moúer, COIIVq­

cou seus discípulos pa1'a a

clcs:Je:lida, E êstes lhe pl:1'.

guntaram-: "Qual é a m:�,a

suprema a que o mortal po­
de aspirar?" Lao Kung, o

IlÍBtor moribundo, exibiw1v­
!lI 'S então o seu último c c! c­

iinitivo quadro, assim Ih, I

IC1:ijl(!mleH ii pcnnlllia: ",\' 'Ii
tendes a minha resposta. 'I

quei o limite da eternidaC �

(om [,�tc trabalho", O qU't·
11 :'0 }1])' esentava uma sim·

1'1es fôlha d� erva, - ma,

que parecia viver e respirar,
'J lIllia o }lintor ,sill!eLÍ1;luu
nbsu ii sua vid'l,

Interiorizaçãn do Ensino
,

.
\ ,POl' mais de uma vez _já nos ocupamos, €1' nossos pera prestar os exames vest-bu.arcs, U1110 ínfima e msig-

Editorta's, com o' problema da prctiíeração indtscr.mi- nif '.:ante perccntag�m sabe quc o Brasil cstá ncccssitan-
neua das Fnculdudes no ilntcr:or, princ.pelmcute cm TC- do em larga escala de profissionais do dcsenho índus-
íação aos curses de Direito 'C Fslosoün. Há d.as, tcrmi- triaí. Um farto mercado de trabalho está à suo !lisposi-
nou uma das mais longas e dramátíccs novelas tendo co- ção nêssc setor mas o encaminhamento natural dos [o-
1110 tema o ensino superior, na cidade de Itajaí, que fi- vens para r. obtenção de um d.plome de nível superior
na.mente cncontruu no Poder Jud . .:iário um'] decísão
acêrca da conrroverttda questão das sues Faculdades.

Enquanto isto, nutíc.as chegadas do Rio de Janeiro �n­

íormcm que o Concelho Federal de' Educação tem ne­

gado outórização ra�a o íuncionumento de Facilidades
de Direíte e Filosofia no i'nter�ol' do País, consideradas
dez neccssáries tendo nu vista a carêncic de prof.ssio­
nais em outros ramas da c,ência e da técn 'I�á e a satu-

I

ração dos bacharéis cm dir'e,lto, letras e demais especia-
lizações afins,

Se 'o Brasil reelmente' desrj;; alcauçcr um - cstág'o
de dcsenvolv.rucnto coerente Com' as nec�ssidadcs da

épccc atual ê pronto para enfrentar a:; vzcissimdes de­

correntes da falta dc prof.sJiona1s habill!r,:]os não ho­

velá de ser somente com (JS bacharéis que const'tuírá a

mãe-de-obra necessáríç para montar a estrutura huma­

na de que ressente, com v.stcs ao desenvotv.mcnto eco­

nômico e industrial. Nosso País ��l está suficientemente
hem servido ele advogados e bacharéis em Fílosoí a para
que continuem a ser cT�adJs pelo 1nter.IJl' cursos dzsse

gênero. Pode'-se ,dizer t"anqui\iamente quc, nêsse setor,
há uma considerável qu�ntidade de pTo[ssiol1ai� ocio­
SO'5'. NQ entcnto, loque eftá faltantio são jllstammtc ell­

genheiros, arqu ,.�tc�, méd!cos, geólogos, fisiccs, quím'­
eos, cie�tistas enf m que po�:am dar a êste P:lÍs os pra­
fissionais hab:lltados de JIue êle' neccss:(a porn', fazer

)
,

frente à luta em lim:tes na d i_puta do mel'ca.lo interna-

c:onal, ncs diferentes r::mlOS da ind�lstr:a e da econo­

mia.

se (!á justamente para CUl'SOS quc, embora necessários,
não atendem às graves nccessídeües do 'mercado de tra­
brilho nacional. As inscrições nos vestibulares de Medi­
cina estão muito acrma do número de vagas das escolas,
Efetivamente, I o País precisa de méd.cos, mas tanrbém

ncc.cs�i(�, no mesmo grau, de profissicnais capazes de

'mpulsscnar o seu desenvclvírnento econômico e pro.
porcionar à parcela da população menos favorec:lda me­

lhores condições de vtdc. Pelo que temos visto, as voca­

ções são mal encaminhadas pela falta de esclarecimento,
fazendo Com que, todos os anos, um imenso e valioso
potencrci de talento jovem volte das pertas das faculda­
des convencrona is sem conseguir ingresso, no passo que
os escassos cursas que existem ucstinudos à Iormação
ele técnicos e cientistas em espcciaozações pruíissiuna's
tníelizmente ll�uCO procuraüas, permanecem pl'àticamcn­
te csquccsdos da maioria da g1'ande massa' vcst-bulanda.

Compreendemos até certo ponto as razões que sen­

s'bíliznm UI11J comunidade para Iazcrem crzar cm SCUi

municípiOS uma escola de nível supúior. Mas não po­
dcmGs admitir, sob h"ipótese alguma, que os j()vens que
se CI1ctlm2nham para c�rtos cursos veja::{ mai� tarde
frus{l'('\das as SUJS pl'ete'nsões c Tuidos os seus sonho�,
a� se dcparm:.;m cüm a <luFa realidade ela vida, na qual
dlpknu:; de profl5:sões sem mercado de trabalho lhes
fecham as pmta.s paro o exercíc\) profissional. E' pr'c­
CifO alertar as comunidades paTa o perigo que incol'·
re-;11 a<l ci'tar cursos, re:llrzt1r yest1bulares e m::l1"riculá-

"

rem jovens para que, 00 fIm ,de a!gun� anos, vejam qúe
seu f1'abaiho foi inútil e s'cu tempo e esfôrço perd 1�los.Hoje, por exemplo, dcs joyens que se prcparam

. Desintegração Comunisf:a
As hustilidadcs entre a China e a UniãJ Soviética ncjç;mento c administração da econol1út nacional". A

deixam 3ntc.vC1" para a 1'etm'ão el03 57 part Uns comunis- HungricL, depois do eplsód:o sangrento que viveu ,'cm

tas, em' junho próximo, violentas discussões (m tôrno 1954, começcu suas reformas n:wumcntz em 1967 e a

ela c'são quc se ahl'C vlolcntamente nss c::-l11?os políticos, Remênia publicou suas d;1"etivas' para "melhoTar a ad-
eccnômi(;o e cullurel! entre' os países ligados à, d ret i- mlnist ação e' plmll'j:llUCl1fO da cconom:a nacionar'.
zes de Moscou c de 'Pequ;m. As. tensões continuam se ma Se obsennnnos as cifra0, ver�mos que elas incliclJllI
'1ifcst:mdo sob vál'icLS formas, a uma temperatulfI morna lll:la aceleração da' taxa de cxpansão dos países' mel�l.
que, dc repente, poderá cntrar em ebulição, m:.:"s pl'eci- bros, mas Semln"e se pode perguntar atS que g: au s�· dc-
samente na hora em que a de5il1!'�graçã{) do mundo co- VI:' e,ta tendência. O professor Ota Sik, um dos mais !les-
mUl')'sto: se ap1"ox:l11ar da sua f:ue l11a's CTlI!::(I l. taC::;jos rcpr"esentantes do l11ov:mento reform;sta tcheco,

Cf.mo primeiro s,lntoma da desagregação que vai num eU5alo sôbre a Reforma Econômica Soviética, as

no bloco CCl1lunt�ta bastaria ob�ervar-se o número l'edu- sim' se pl'onunciou: "Assim agem as cmprêsas que éome-
zido ele parti(l9 qu,c �t�ndeu à conyoca5ão so\,,i5ti�a,, çam por, de�cobrir sua.s reserva3 p.�ra logr(Lr Ulll mai01'

-
_ (�., )

, j. ...

apenas 57, quando em 1960 o total clt!- dc_lega:;ões' ele- bencfíd,o" e :.::d 'ante. "Em, (!uasc 1'9das a� <cmprêsas �(l
vou-se fi' 81, ouvzndo as promes�as e as metas anun.c:a- Un;ão Soviética que visitei, nãp fGi possível remover os

dos !lo congresso realizado cm Mosccu, hoje def'niftya- cbstácu10s que estürvo:m um efet:vo desenyolv-�nento da
mente frus:t1-ado pelo fato de seus ob,ietiv'Js econômicos indústria soviética", Enquanto C':l'tos eeon�m;stas desc-
Irão terem sido, na sua quase t.ü!ahdad:!', atingidos. Em jam l113io1' liberdade econcmíca, aos representantes dos
infeliz prognóst:co, o [';avela ctaquela épOCl d'z\-1 que pa1-tidüs cfLc;a\� horror;z.a a idéia de uma refonna eco-

"os países que já estiyessem sob gavêrno CGl1mnll;ta su- nÔlll'CIJ no sentido do' liberalismo. Essa mentalidade, fa·
'\

pIOrariam os paises capitalistas mais desenvolvidos em ní- talmente, ma'i3 dia menos dia, hoycrá eLe, C,lUsar ao estag-
\'e1 de "ala e produção per co:1úa". Não é \'ih>, ,-,".<I.:n- nação total da cconolll:a sm"lética, !�rac�s ao Cl1Ta{gmlu
t«:mente, o que está acontecendo, E7 se não aconteceu rracio:13rislllo UGsf'§uas cúpulas totaÚtárias•
até aqui, muito menos pJderá ocor:er para o futuro, (;":1
face das graves Cl';SCS que gnm,am no mundo comUl1'sta.

Além das frustrações e.sonômicas a crise tem sido

r.g"avada pelas constantes nlanife�tações de Icbe1uia U�

paí�es do bloco, inconfof"llados em permane'<!:crem ah':­

lados o jugo das potênc'a \5 orientais, em todí}s os setú­

res da SlW vida interna e lla� S\!::l<j rcbções exteriores. Na

Td1cco-Eslováquio as refohnas iam se faz':l"!do ' gCl a:s

quando forC!m interrompidas drà,tlcamente pelas fon;:})
('0 Pncto de V�rsóvia. O comitê central da paTt;do co­

mun I_ta POlO�lês adctou "mudanças no s'stcma de pla.

1\1as, (le outnl, parte, os' satélites de lVlo:;cou comc·

Çcnll a já não pensar exatamente como pensam os dlri.

gentes do Krcmlim nessas questõe:; de natur :za politica
e t:conômica. A ànsia de Libertação está contagiando
cOllside1 àveis cam3'das popurares que ucsejam melhores
cond'ções de "ida c lilJcrtação, pl'lilvocando profunda:s
cliveI gênclas acêrca de conceitcs tidos Cit� aqu: COJll'J
i'nccntestáyeis. E' o tnício de um proccsso d..: r1esinte­
'gràção, cujas perspectivas não são nada favoráycis às po
têne:as comunistas.

t

o MAIS ANTIGO DJÁRIO' DE SANTA CATARI�A
.

,IOPERAÇÃO SANTA' CATARINA" (11)

Ao apresentar o Programa Es­
tratégico de Desenvolvimento ao

Elmo, Sr. Presidente da Repúbli­
C1,-0 ministro Hélio Beltr50 frisou,
que, "o desenvolvimento está lon­
ge de ser apenas um problema téc­
nico, é, antes de tudo, uma res­

ponsabilidade coletiva. Só se de­
.scnvolve o povo que DESEJA
CRESCER e confia no seu futuro,
Assim a VONTADE de, desenvol­
.ver-se é o mais importante' dos
Iatôres báSICOS do próprio desen·
volvimento. Bons planos de Go­
vêrno não bastam, nem são cop 1-

zes de operar, por si, o desenvol­
vimento. Mais Importante do que
a qualidade dos p,al;1o é o engaja­
mento do povo nulV projeto na­

'ClOnai",

Lemb"amos esta confissão coro­

jes1 e humilde do Sr. Ministro doI
Planejamento, quando soubemos
que a ASSOCiação dos Diplomados
da ESG, havia remetido correspon­
dêncIa (\OS clubes de serviço de
nossa cidade; sendo convocados
também os do Estaldo, convidan­
do-os a contribuir com o trabalho
dos seus associados para o Planeja
menta RegIonal Integrado, ASSim
Llons e Rotàry, irmanados, deve­
rão iniciar em breve a análise dos
problemas de nossa região, come­

çando pelo Reconhecimento PreH­
min1r c conclull1do com o levan­
tamento detalhado dos assuntos

postos em eVidência, Os nossos

clubes de serviço sempre desen·
volveram ativIdades em l)rÓl da
comunidade, Hou\'e anos de grano,
des realizações e fases de ca:ma­
rias, mas de qualquer forma hou­
ve contribuições apreciáveis no

,decorrer do existência do Rotary
e go Llons nêste 'Estado. Nunca
no entanto heuve um projeto que
desafiasse de formo tão espetacu­
lar, qu'ase que violenta, a capaci­
claqe, rçq)}�ª,,-d'Ç)�'a pas I�OSS3S elites,
cong).;c;-gadas-, fleste1s dOIS Clubes de
SerViço, como a "Operação Santa
Catarina", Agora não se trato da
instal'ação 'de um "play-ground";
d1 doação de um aparelho ao hos­

pital, da solução de problemas de
trânsito. Agora, trata-se do futuro
da nQ,ssa região, que está na de­

'pendênCia do grau de aceitaçao e

_participação das nossas FÔlÇdS
Morais no Planejamento Integra­
do, como ponto de partido para o

seu desenvolvimento econômico e

social,
I
A opinião pública está atenta,

duas vêzes atenta, porque Rádio

Preços por alacados sobem
0,1 �'� e cuslo de vida 1,5%

\

\ o Índice ck preços por atacado
subíu em abril apenas 0,-1 %, con­
tra 1,3% em igual mês do ano

passado, enquanto o custo de vi­
da apresentava, uma alta ele 1,5%
em comparação com 2 5% reg1s- ,

t�ados em abril de 1968,
Os Idados da Fundação Gctúlio

Vargas, divulgados revelam ainda
que nos quatro primeiros m�,ses
dêste ano os preços por atacado
assinalaram uma expansão da or­

dem de 3,6% em comparação com

,10,3% de igual período do ano

pa��ado, O custo de vida, neste

quadr:mcstre, elevou-se de 7,2%
contra �,4% em 1969,

íNDICE GERAL

o índ'ce geral de preços que
u,[ietc "s vonaçõé's ocorridas nos

plCÇOS ele um copjunto l11'jIS am­

plo de bens e serviços do que o

Índice do custo de viela uu de pre­
ços por 'atacado tomado Isolada-
'mente, registrou alta de 0,6% no

m['s de abril dêste ano, contt"cl

2,2% em abril do ano passaLlo,
PJI a os quatro pr:meiros meses de
1969 o índice também reveja Ul118

expansão bem menor do qu� a

- Cinema - TV c Imprensa nos

mostram diàrtarnente cemo outras

Nações c mesmo outras regiões
brasileiras, estão usufruindo os

bcncfícíos do progresso. As reivin­
dicações populares de nossos dias
se tornaram irreprimíveís, exigin- "

do o início imediato da luta con- i,
�

tra a estagnoçãoi e o subdesenvol- ,'I

vimento.
Não há dúvida de que o íus-

ti umcnto melhor com que conta �o homem para a solução de suas

dificuldades ainda é o planeja- �
menta, Não mais o planejórnento
intuitivo', rudimentar e Simples, de

outro.s tempo,s., Não. Planejamen·
to agora é técnica vitoriosa. E' CI-'
ência. E' pi ovidêncla admlnistra- '

tiva slstcmatlzada, cuidadosa e

diSCIplinado. Mas, ainda é traba­
lho mental, visão clara e objetiva
das coisas, a serem apontadas pe- J

las elites da Nação,
.

O fundamento moderno, básico,
do bom planejador está, C0l110

sempré estêve, ligado ao problema '

da, vrsão correta da realidade pelo
pl�nejodor,

Sem um(\ atitude correta, inspi­
rada unicamente na busca cons­

tante e incansável do verdade,
não (há planejamento válido, nem

esfôrço que se posso recompensar. h

A atitude Indicada no presente
caso é aquela que foi precedida da

aytocrítlcíl da análise imparcial,'
Se nós formos isentos, nos razoá- ,

veis limites de nos�a condição hu­
mano, tudo o que julgarmos será
julgado com isen'ção, tudo o que l,

deCidirmos será decidIdo com isen-
,

ção, tudo o que planejarmos será: :
planej1do com Isenção. E é isto o �
que se impõe ao planejodor. Esta' ,;

.

a fórmula certa, capaz de operar ,l,
o milagre da solução exata, �, \..

"

Qne não s� esqueçam disto os

qssociados dos Clubes de Serviço, :.
agora chamados a assumir as pe.'�,
sadas responsabilidades de Asses-

•

sôres do Planejamento Integrado
de,Santa ültarina, Que nêste mo-

,

111,ento possam todos abrir mão de :
suas preferências, de suas inclina- ';
ções exageradas, de suas paixões"
descabidas, até que elos, pelo con

fronto honesto eom a realidade,
sejam testadas, apuradas, rejeita- "

das ou sancionados def1nitivamen· \
"

te.
Êste é o grande desafio que a

ADESG está lançando, 'ao convi­
dar os associados do Lions e do
Rotary pala esta tarefo gigantes-
ca,

observada em igual pC"Íodo de"
1968 (4,9% contra 10,3%),

Os técnicos da FGV inuic<Jm'
que o exame do cOJ1:lportamento,�
das componentes do Índice de pre-�
ços por atac Ido revela que 0('
maior foco ele elevação foi o item!
produtos Industriais, sendo as 1

maiores elev.áções de preços acu-"

sadas pelos materiaiS de constru-,;
ção, mel,:is e tecidos. Alnela c1s-;
slm a lIítensidade é bem mellor {lo'
ljue a elo ano passado (1 3% lia r a�
] 969 e 2,9% para 1968). Os Pro,;
dutos Agrícolas e Matél'las-Primas�
apresentar 2m baiX1 'de 1,2% e'
1,0%, respectivamente. ,f;

.,
�

Com relação a� custo de vida;
a influência preponderan,te sóbre
o aumento verificado dur:lI1tci;
abril foi apxesentada pelo itenr
AIJE1cntação, sendo que os produ-'
tos que mais se elevaram foranl.
vegetais frescos e ovos. A compa�
ração elas taxas de aumento übser'
vacas em abril dêste aLl0 com os

resultados obtidos n'o mesmo pc;
lÍodo,- do ano Q:1teliol' revela, 'se�
gunclo a FGV, que çontinuo acen�
tuada li mudança que vem ocor·
rendo no processo i nfl acioni�la,

, "I "..... ti I,
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A senhora Nilson Bender, na próxima sexta-feira,

na cidade de Joinville, p�trccÍJ1�ra tarde ide ,é1çgância c

Caridade destinorido a renda." a "Cas;t da Criança De­

samparada." Será um desfile de modas, org�nidção de
"Niet a !Modas" a atração da tarãe beneficente.

' ,

" '

-..,--:.-,x x x �,

"Os Pais Abstratos" é a peça de Pedro Beock, que
seI1� apresentada dia 13 no n�atro Alvoro d,: Carvalho,
com os artistas: Jorge Dóriã, Lf!da Valle eGeol'gia Quen
tal.

'-- xx X,-,,-'

De malas prontas para passar férias cm Fóz .de

'Iguaçú, Concita Leite e Zilda Dücker. ,

\ "

' ,

-- x xx _'-_'

Na reunlão dançante h:aj� no �fube da Colina;, (L'-
ta Tenis), recebe o título l\1âe do Ano, prcmóçã� do De- i-

,
" \ ' ...', .

partamento Social do Lira," a, senhora dr. Evaldo Sdíaef-
-

fer,
,"

.,
,

'

• 'I

"--' x <,'x��:
Num grupo de li�das ·joveri� de .nessa ,: ,soci�cla,de;

éro comentado o breve noivado-da 'c'�,armo&� :Rose1y Sa1-

les, com o Engenheiro Ourides SteiL, '

.'
" .,.' ,

".:.. 'i

.

. ,

. .

.

--,- x x x, '-,-,-'_ "
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Agora', o escritório. no ia af1cÍár ,do Edifí�i6 C�ritJ;O
Comercial de Florianópolis, "d,irigi4Q ��r Pªrio> e' J>a�;�
Gil, resolve o problema de apartaweritos r�sii:lêric;'ais;'

..

"

..

< .:d ;;�.','
'
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,0 Chefe do Estado Maior do. 5;0 D. N.; Sr.' João
Cr,r:ós Gonçalves Camiilhg, ,oc4pândq 'olwa�Inent!! ,c
comandó daqt,J�la uhiqacJe; no ,'pr,6xjpio m�s; :P��$�rª:, G

cminndo ao Contra-Al�iI-qnté ,Erjt, M<l:rqlÍ,�s� ����Tnl�a:.
-

� , ',' � :'. ,: ;1.

� x X x,-,'-'_:- 1·
,,'

_ ,/' , S�nia Mata Silya' e q?S��' Milri1� Barbi, �i�.�l pró,
rei x mo as 17 horas, na Cap�la do plyino ESplrlt� S()�1tG

'1' .
recebeFã,o ,�,' bençã� matrl�,'oni�l. A' ',recepç"ãOA'�O� convi-
dadcs sera' nos 'saloes do Clube 'Doze de Agosto.

; ,

-'�"� ,:; ,�;;�4, .;,
"

"", ,r
"

� o: ' :':' �:;:: )"
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",': /:';,:",::,:� ';",
-- �,� � --,-' -'\'

l

Hemenageamcs hoje, di f!. das Mãl!�! a senhora Jucjith,
- '.' . '.' .' ," :.' /'
Rosa, cem 85 anos, que é mãe da, senhora Carlo'ta Rosú

Beabaid, avó da senhora Jainile B�abaid Fónsecà e' tri-
. '.

"'.� ,

savó do senhora i:ígja Boabaíd Fcnseça Moritz.
, \ .

�,:x,'�x>�"� "

",;" .�. \

: <.:, (;
I
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-",;" ",-"

,',

Pa::a um' b::1te-papó informal, ..qúinta-f�ira ó sr.
sra, Luiz Daux, em SUl 'residShcia r,eceberàrti;.. dti1igos.

-- x x'x --"_' ,

, "

.No Rio, lerá inicio d:â '3Cj'. pró�.iino--o 1:0 'SálãJ'Nd-,'
cional de Tu1'ismo.

::
,,'

',' ,

-,-O-, x i,x'
-
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, . . .

No Destacamento da Base Aêréit de FIori�nópolis,
quaItçl-Íeira deu-se a transmissão do comando daquela,'
unidade; sendo, comandante o ri)ajor-aviadqr José PaL,l­
lo ,de C�stro Lima, em stibstituição- ao cotonel�aviador
Haroldo Luiz da Costa.

---- x x x
o

O cronista ScciÇJ� ,da Cidãde de It2:jaí, Sebastião
Reis e o jornalista ca�ioca:; ,Robérto Fai"i3., ,fàrdni .vistos
almcçanqo no J3tásciro.

--xxx--- i'

, ,
!

,Liura Gc�es, é a belezf b��hz��da de nossa socie­

dade, que tambéni será uma das Debutantés ÔficTáis do'
. Baile Branco.

--xxx

�
, i A promoção do ,Santacatpridá Countty' 'CIÚ'b, .Có�
\jéção Dener, qúé será, ap're�\!ntada diá,:3 i �ri1 �bité
black-tie, terá SUl !f�:ida <IGstfriada ao Clube 8ói-ôpt,nlis�'
ta: e SERTE.

-- x* x ,--,,_' ,
,

Art-Núuveau patrociilc)u de�file de l!lodás, s��ti,féi­
,ra nos salões do Vra Têtiis ciube,:'pi-cI\1oçãd, das Mà�
gistrandas de 1969· A pap:drtessé da tá \!e ,- d� "lci!Ú
cia foi a senhora Maria Lígia Achê. "

.-

I'

-- x x )Ç --,'_'

Pwsomento do dia: Q�i1it0 iliais s�b;t;se&prJ,�aj�
a�to deve se üihéij·;\

"
, Mãe um' poema de amor

JOTA'SA .sos primeiros passos, até sentir­

mos a firmesa do solo, no limiar

da grande jornada - nossa vida.
.

Sua devot�cia abnegação
acompanha-nos," anos, a fio, minu­

to a minuto. Por longas noites;
zelando a tranquilidade do nos­

so sono. - Dia após. dia, vigiar-de
dedicada e incansávelmente nos­

sos impulsos e tendências, até

conquistarmos a confiança inti-

ma; tão �mprescidivel aos' emba-
, tes da existência.
No entanto, relegando suas

_ amor, sempre aberto e radioso,
seculares _

(querelas, olvidando Sempre com o fito de nos 'por nós pulsa vibrátil, sem css-

seus ódios e anímosidades, num poupar sofrimento e so nos pro- sar, em, tôdas as horas, bõas ou

ideal e humanidade se ídentifica. porcionar alegrias" nunca mediu más.

POVQS, de tôdas as raças as cô- quaisquer sacrifí9ios ou :recuou
rês as índoles os costumes, certo ante as maiores privações.

'

dia, em cada ano, em homenagem Para "ela, não crescemos
a mais 'querida figura da ter ra, Ainda somos aquela criança aia­

cantam, em comum, 'um poema nhosa,' choramingando 'até ador-
>

de' AmoJ;-Mãe� /

mecer nó' seu / colo, Somos, ainda,
A dócil segurança de suas aquele pequenino ser indefeso e,

mãos
,
carinhosas, amparou nos-',

saía, implorando proteção, quan­
do sentiu o primeiro mêdo 'des· ,

te mundo ...üjo e agressivo ...
E' o sorriso puro, desínteres­

sado o mais sincero, a nos rece­
ber, quando o sucesso (l a rortu­
na nQS bafejam.

Ao passo que, é incontido o

primeiro pranto a se fazer O).lVü·".
amargo e copioso; se pela adver­
sidade somos 'c<;>lhidos.,

(A 'tôdas as mãezinhas do

Universo)

No, mundo, um dos sentímen­

tos' predominantes é o egoísmo.
Os

'

homens, 7 jamais se entende­

ram. Pelas suas ideologias, prm.
cípíos e paixões, vivem em pOÁ'­
fias, conquistas e cruentas guer-.'
raso

, Coração transbordante

,Querida Mamãe: Se está a

nosso 'lado, pelo dia de hoje, ca­

rinhosa, o mais afetuoso beijo.
Mas, se Deus já a -levou, urna

assustado, que se, agarrou a sua lágrima, : uma, saudade ...

.; "

Continua.crescendu no
Brasil· a Gen ... ral otors
F j '.
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vrólet Opala .:Já abriu cêrca de I

20,000 novas oportunidades
\
no

mercado de trabalho naci�nal.

o número médio de rereíções .

diárias alcança 5.780 em São Cae­
tano do 81;Ü e 2,236 em São José
das Campos. Há um Plano de Sicl-,
gestões em pleno, desenvolvimen­
to. Em 1963, o total dos prêmios
concedidos acs donos- das me-;,l101
res ,idéias elevou·se a NCr$ "Ihi,' �:':,'59.480,95, tendo sido átl'ibÜi�H��
quatro prêmios m�xi���;H, \�' '4�1'
NCr$ 3.500,00.

/ '",·d li'.\

Em fins de 1966, atendendo

às exigências do projeto de seu

primeiro carro' de passageiros __:_

o 'Chevro\.et Opala - a Generr.l
Motors do Brasil iniciou um Os 10.025 .empregados da

gfa:p�e, programa de expansão. ,GMB- número' registrado em
.

:Àmpliaçãq das fábricas, CODS- fins de abril deséi1Volvem suas

truçãO' de novos edHícios, instâla- atividades nas duas fábricas que
. ção de máquinas adicionais, tudo "a erriprêsa opera. Em São Caeta­

passou a mobilizar atenções e no <;lo $ul,' onde se 10çalizaJ;;,1 a

concentrar esforços. A, 3I d,e ,de· linha final de montageni: qe veio

zefubro daquele ano' o niíÍper� cuIas, ,e 0l1de são produzid03 03
',:'

�

,

d<'iquele ano o número de emp:'c- refrigeradores Frigidai're e as ,ba· Os atuais 10.025' emp,regadGs,
gádós> era de 5130. Em méados 'de' terias Delco, trábalham 7.621 pes- da GMB procedem,' prà�i'�athçfl��'.)
abril de 1q69, transcorridos ))OV- soas, enquanto que 'na fundição. e de todos os estados brasi1eiro5,::f�j
ç_6 �ais de 27 meses, o total se usinagem çle- motores, s,ediada em de vá_rios países. Os paulistas "s'ãh',
elevou \para 10.000, representando- São José çlos Campos,. t�abalhal11 ,em maior número: 6_239UW:êh,{ii�!íj,

• �;; ��1Í.1 •. ! .�.t-r>; ��,

uma 'elev;ação percentual de, 91",� 2.401 empregados. Do total, 9,383 pois os mineirqs (406� O" lt.\'
e' revelando os efeitos sociais al· são h'ol�:ms,' 453' são <�1ulher�s e nos' (153)

_.-

os pâb�mh �4�
',b\m.ent� -"pos.i.tlvos do, pi'ogral'la 187' são 'Ínenb'res "estagiários ·do.' (l�4: 'os. cariocasi, (68') e o.s p"ar.á'- '

. "êti. ;'aridabaénfo; Para qt,Iã'�'se le�' "SENAr: r-fã 7:657 'hórl's'tas' ê"\2�35�� ia'ense's, (61). 0s� éstran mr@g', ;;''1.

riha uma noção ainda mais com- mensalistas. O imais' jovem, cmn norte-americ::nos; :iuggf' '-�, Jii!���;;pÍeta dêsses efeitos, basta lem 13 anos, é aprE)nq�z do S�NAI; o ,gr.ros, alemaes, Japon , ,1't�di..
brar que cada ertlprêgo criado milis vplho ten1 .68" anos. O cm- nos, etc. - somam 520 pe'ss'das.

. n.!l- indús��ia termin,al 'de veicu· pregada !nais anti!ró da' emprêsa O General Motors 1�;\Egp$rtê
los géra três qutros na indústria terp. 43 anos de 'sel:Viço e' aJi tra- Clúbe congrega a tOé1ck' 'p�opor�

,
fornecedora. Em oútras pala-, balha desde' l!l25 ano de fund1:- cionando,lhes diversões,,! ;,?p(l�r>ett1
vras: tendo em, .vista que as ção' da GM do' Brasil. De�tri� os ções esportivas e. reuniões ::;ocials,
4.870 'adnlis�ões efetivadas pela ..mensalistas, 3' têln ,Dlais ,de 4G e 'se constitui num im-por'taritante
OMB, ness,o período, exerceram �nos de seTvi�o, �!j' _já últnl.J2a,s-1 núcel0 ele: ,iritegrkç5;d" dar';'GÜn
cOIÍsequências multiplicadoras' dá saram os 3@ anos, l17 passaram ,com, as cómunidades de São Cae­

cii-'dem de 15.000 novos em;pregós dos 20 e 524 estão há inais de 10 tuno do Sul c São José dos Cam-
I extomos, conGluc1�e, que o Ohc· anos na, cOmpanhia.

,
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A
.

marcha da ciencia
Os misterios da Terra

,�. ,.
'

A. SeixaS Nctto
,I,

oousas, t�rr,en�s�' Depoi$, d0 i'á, tudo, uma' perr.1anim�e' interro:::;;),­
mais' outros degralis; .0S planetas. ,ção', 'A gana com' que o ser hu­

,mais distantes; até encontraí' �e- ,man�, o individub, procura viver

melhantes que _ )í\.e�,' barrem, on1' o· seu dia ,impede-o totalmente de

guerras, as prete'nsões universai&; ser Homem e Ser. E quanto mats
aí o ser huma�h 'e;tará realizado:

Depois que, o"ntem, cntregu�i
para impressão os- originais do

'uma 'palestra, ou melhor uma

conferencia, titulada GENESE

ESTELAR ii:; CONCEITO DE UNI-

se interroga, e quanto mais in-,

Conseguiu as pM�lhas espaciais. terrogam., menos sabem e ·s,e, sa-

VERSO, quando, então, terá ,f. Mas de tudo isto,: dessas g·randes be. Cada resposta, das muitas'
forma rie livro,. passei' a i111a:;l- navegac;las' 110 esp;ço ,cósmico afol":1 lJossiveis" é sempre )lova inter,

,nar cousas outras decorreÍ1t,es do o ,'mesm0 S()1: h'i;lÍnano vai cSCjue.! 'rogação. Há em tudo u'ma- tenta,
ato realizado. E' interessante co- cendg, a su'a, casa;', a Terra. E a, tiva. de fuga; os voos cosmicos

é ',:Terra; i pai" _incr�v;el, ainda d, '2. ,são a busca dum. caminho de, fu�
cheia' de obj2tivos, apesar de n grande, a cón):p1eta desconhec.i.c1:;t.. ga; o ser humano tenta fugir de

Zonas' ,enorm's:S �g\ieçiaP1 doscd'--\. "'si me'smo por varia e 'diversa ma�
nheeiclas é ine,xploradàs·-"",n9. su- neira e modo, Há tanto 'que �cr.'

, , ."
.

. � \

per:ficié do astro;"povoaçõ�s e ra- guntar e quase .nada a respol1Q8!'
çàs' existem .ele qUêl nem noticius porque efetivamente quase nadà
'ohegarahJ, ainda:à parte que se

'

se sabe. 'rv1:ilhares "de m�os do dou,
diz civil.izada; o viver hUma!10 trina apó" doutrinas", teorias após
ainda é o viver selvagem maü; teorias e nada ainda ficou' ,(lito
primtivo; ,os ,re.calSlues" se suec- acertadamente e", cle:i:initivan'lontc.
dem historican1_ente e outros EftO E' por isto que, ,após entregar os

criados pó-r urna t€cnologia subll-. originais à ünr1ressão para que
mina!., Os festins tribais cO:1L- os demais leiam, fiquei, a pergun­
,nuam; rnudar,am I'jimplesmente d�� tar�ine: --.- De todas as COllSél.S

praça da 'ocara par,a o saíã� do' tratadas e 'respondidas, ,mlJJ:õcs
edificio; Ninguem �abe ainda' ex- de interrogações ,aparecet..i.m Ia·,
plicar donde surgiu a Terra-plane- tentes' e' ,emb�i-cmárias;', pelo visto

ta; discute-sc ailÍ.c1it a origem (ia 1
cada solução' hão gera um povo

Unive-rso e se o centro da Terra problema, gera r'11ilha1'es cif:]l:!3,
e ,de' fogo ou' de ferro. Ninguém. Parece que a cada p('rgtlnl� Sd[·J
pode explicar o que seja a ele. um cáos: de respost::w,; n:-"l-cs:ta:..:
tricidade e o magnetismo,

..

-, 0\11'
I

., papa todos os gostos e prazeres,

bora possa usá-lo. E, daí pGr
"

mas minca uma n,spo:;tn, L' 2:[;·

diante,
,

.

SÍl1) íJ. lula das -ir;leias: Milhões de'
peI'guntas, ,originaliY bilhões de

'mo a vida, no seu decorrer

vida mesma 'não ter" ao quç
-

se
, , ,

'me parece tambem, finalida(�(;,
Não sabemos bem donde viemo,,'
e não' sabení.os, irrevogavelmente,
pata 'onde vamos. _Seria bem aéa­
dano dizer que a vida é um cons­

tante ritmo' de comer, dormif, so­

frer; fazer sofrer aos outros, t<:>l'

'pÓder ou sofrer-lhes, morrer. E'

uxi-t filosofismo bastante
'

'

oLimjs­

ta 6ste" ..do pQnto de vista hum:;!­
'no, do individuo só:, mas bas­

tante pessimista quando visto co-

1etivamente. Mas não é êstc' o

objetivo d� crônica. As pincela·
das filosoficas, passo a uma cau­

sa �ais especifica. 'Vejamos: o

,Ser h.i.Imano pretende ir à LU:1,
, domina·la,.; dividi-la em territó-
'ri'os, certamentp; tentar, povoá-la,
"se puder, uma, vez que iá Ínili,
guém existe; tirá-la, por ultir.io, I

da, objetividade romantica ele ,as­

tro ela noite, -' (histórica missão

lunar) - para a 'subjetividade d[ls

,

Há, em tudo, um elesconhed·' ,l'espostas;, '-maL, em verdade, 1').3,·

mento elas profundic1a(J_es: há, em da é respondido detivmw;llte.

'CINEMA
CtNE SÃO JOSE'

(Moderno Sistema de Ar)
às 11/2-33/4-73/4-93/4 hs.

AGNALDO RAYOL

Wanderléía
RONALDO GOLIAS

Erasmo Carlos em

AGNALDO, PERIGO A VISTA
- EostmcnColor

Censura: até 5 anós
-- CINE RITZ

de

às 10 hs.

,Franco Francht

Cicc� Ingrassia em

2 RINGOS NO T�XAS
.Tecníôcope-Eastmant.olor

Censura: até 5 anos

às 2-4-73/4-93/4 hs.

'Dean Martin

Robel:t 'Mitchum

MATINADA

Ingér Stevens _; em

POQUlj:R DE SANGUE
Tecnicolor

Censura: até 14 anos
r

- CINE ROXY-

às 2. hs.
Louis de Funcs

Anne Douat em

ASSALTEM O 'Q_ANCO
Censura até 5 unos,

às 4-73/4-93/4 11s.
Frank Sínotra em

CRIME SEM PERDÃO
PanaVision-Côr de -Luxe

Censura até 18 anos

..- CINE GLóRIA

às 2-4-7-9 hs.

Franco Franchi
Ciccio Ingrossia em

�;iiiii;l4i;; ; � ���i���;!�°i!?����i;(}
t, i Pi �;p.",,;. 'itecl1lli�'ó�e-E'astmanC'diéjt;�::
tçen�u\liÇ\: f. íaté 15�.a�0's,,"

'

ir, ,'.
",

t'i ;,:!i>!'j"lN11,,;.u ,�MÚli it!I,�I,;i� r��"il ii'
\"';.!J..Ij"(J 'Im D', lO;,,�j'",,:•• ��<:�,.,)� .' ;pt:J·;�" i}r:r�}

às 21/,2 -hs.'�, ",i,' \'1,;))

Franco Fránchi .,
"

.occio int��s��'h ;�Hj�_HJ#�,:12 J\lNGl(}�rNij riÍl!lxttíg
.

. �.
-

.!.� < 1:.:

TecniScope"EastmanColor
.(h:�n's11t'ri'!;;i!té s;jail.1@S; �i �-::' t .�: i\ ..�,;'� :�'- i, .i,:�,.;i ',,/.', :".'"Il:.,·�(,,;.,',i.',· ;',�;,,:,'i lf" l"TI!' i'i l',,'1H"','P' ,'�,�Sil,I'}d!"" ", ,-", '";- "

-as )'1/2-7 ;rY2�!m/4('hs("lH?,Ul· I, !;.r��1'lP;'Hfhl
,

_e' " .��'ir,,\:j·�(L·í·· :\�_�'i<-.�ti:·;l\;rln�\�tJeart';p'au��13C'lm!lii7l<i1b i�l�ii)j', \t' í'j'Ud i ,"ltflH1,

. l í t\-i 'C,\" :Z:�4 .1:".,}; ··i '. ",pfflGerievievel DujCJra j, \'1 tO: �!Hbll\1
,LADRA0 'AVENTUREIRO

EastmanColor

, I

Cêhsurà: até' 1'4 anos
"1!.:1· .. '. ,_\, .....

- CINE" RAJA;.._, '"

.

às 2-5-8 'hs. /

,

JC,rry Lewis 'em ;i
lvioCINHO ENCRENQUEIRO.

. I .

Censura: até 5; ,anos ..

- CINE SÃO LUIZ
, (Capoei:as)

Stari L�ute1 (O lvI'agr-Q)
Oliver Hardy (O Gordo)

A ILHA DA BAGUNÇA

'):'.

5'" ,:�:: i � ��:
"'.', <� \

: í .�-,' .��
i_O '.' / "

,em

Censura: até 5 anos,
'às 5-7-9 hs. '

Sean Todd em

DJANGO NÃO ESPERA ... MATA
I

•

TecniScOl)e:Tecnicolcir
,Censura: até 18 anos

A.tUGA-SE LOJA CENTRAL
Rua Felipe Schmidt, 5,8, Edifício Galctia lácqucli­

ne - Sala 2, com duas' vitrines e inst31ações completas
de formica, para pronta oc'upação.

Informações no mesmo' Edifício -:- Loja 4' (DecQ-
,r

rarte) ou cem o Zelador, do prédio.

JEFFERSON PEHUnUEIRO

Especialista em perucas para homens e Senhoras
,- I

Corte à 11avalha e -alizamento
Manicure e peclicure para hómens e senhoras ,

�ua Behto Gonç,alves,-ll
Compra-se çabelos:1

CASA,� VENDE-SE

Três quartos :.:__ sala _:__ capaicozinha -- banheiro

cdmpleto - léya�lderia �'abrigo para automóvel, sita à
rua Dracilial'1o Ramos' 40 (Ao-ronomi:ca).

.
,

., b,'
Tratar c'om Ernflni Tolentino de Souza cm Coquei..;

reis, à rua Prof. João 'Bayer Filho, 235, ,de 2.a a 6.a fei­

ra; sábado até 12 horas: 18.5

DR.' ANTONIO SANTAELLA

CG:1suHorio: E:':iZi::;:[o Ji.S:';C;:;:::'J:':::J CJ.�W:::;::':::;�:;;, Q;; rV�Ç­

dicina - Sala, 13' - Fc::� ::::::02 � r::'_�:::' J:;�'c:�:::�� 0:::::::1J,
;)53 - Florian6poU's.

1
'

DR. E'VILAS)IO CAON

Advogado
Rua Trajano 12 � Sala 9; r

1 '.. .. �.....Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



d:
pela' etapa de classlfícação -coma entre 0S oito finalistas. Logo, a do, Roberto e Moacyr. FIGUE�­
a que está sendo disputada em três, pUr)1r, desta tarde no.v'Adolfo Kon , RENSE - 'Iáca.é; B'llinhfl, Bí,
gtupcs, No Grupo A, ao qual pe'l'- der" é de grande importâncía po- ·,f'LIC'a -e Rauãzirrho, Beta e Gerson
tenccm, a situação dos clubes não ra os dois clubes que estão sequio- (Üidi); Dacica,' Adão,·' Avílton
.é nada cômodo. Já .perderom rnuí- ,'sos de uma reabilitação.' O Avaí (Pitola) e Ramos. pi'a��eng� e Vasco da Gama sC1ã8 Cel. Ivan Dentíce Linhares, COnli1l1datt
tos pentes, inclusive em seus .re- perdeu, para o Atlético Operário, i, I' cüas" tltroçJes, a rn us para a ,1V Regara do l4.0 Batalhão de Caçadores: .' ,�'
dutes. ,_.. pela contagem ele 3' a 1, em Crioiú DEMAIS' JOGOS DA RODADA lr;tcrnae,ohai' de Santa 'Catarina, ma-ca- 4.0 PAREO - (INTERNACIONAL,) _.'

ma, e c Figueirense, em seus do- üéiI para o l}ia 25, 1-11 baía su'i desta Capi- Ourrrggets a 2 l�mos écm . 'timon�irQ' •

mênios, não f.oi além de -dm mor-. -Cornpletam o rodada, ontem' taLi A!? duas maiores potências do espor- - à", ':1,50 horus - 2:l:!OO' metros --:-';',Ho,>, ,

cadcr. igU21 frente ao outro "lar.1- iniciada CSfl1 o jôgo entre Metro- te/rcemls-flCO lia 0UanaLla-U e do Bra« te- mencgein ao deputauo Elgíd.o Ll;.I'Í'la,�di,
terna": o Próspera, 'a quem, no .: paI' e, Hercílio Luz, e.F1� Crtcíúmo, lc;g'aL\Jam, ao Ou!:;? ue l{egatas A,uo Luz, pi esiuente .da A!LcmJléia L.eg,i»i.at1v'à.:,:��
'turno, em Cr iciúma, derretera por' \JS seguintes ccnfrontos prfumutGíi" da wan::i'e festa Lia esporte do lJé:dlca:;o ao CeI. Fiav.o Moura Silvo':' e,;\,
2 a 1. O Avaí não esqueceu' o l)e�, GRUPO A - Ferroviário x CO 't;'L!1nÚ cite Santa Ca.a.rna, informanoo que L.flS, clmà"l(l�nt� geral da Polícío Mil.�far,�;
sultaco- adverso do primeiro. tur- merciário, en,l Tubarão', Próspera -

c
.:

··SPl'P·[· 'tOlJOI I s I)
\
'o

,"

1'110 ",'·\j"iiU LXTKA -_·(C uoes,Cataiinens
.. esl,'v.rao .. li " L.;,. 'i:, � (t\._� S 11.1''';

.
- i _ L "

no, 118 campo do Alvinegro que x .Atlétíco Operário, em Cricíúma. danais' do .vosro programa, sendo qucse )' o-es a 4 remes coá timoneiro ,�-)' às
lhe impôs o marcador de .urn teu- , G.RUPO B - América x Caxias .: ,teuq{ que disputômío,' tam9ém, na véspe-' 9 50 horas - 'l.l·jOU metros - I-IbJinéna""
to o zéro

.•
Daí p desejo de desfor- ern . Jotnville; Barroso x Marcílio.. na, .ou seja d.ia 24, o Troféu Brasil de Ke,_ g�11l �l Câmara Municipal de Florionóp,ól.is

ro ,dos "leões ilhéus" que 'espera Di�s, em Itajaí; Olímpiço x Pal- mo,:.:do qual é paFo,cinador o qube Náu- - Dedicad,o aos preSidentes dos
.

clubes,
retribuir, s� possível con.l juros, o fl1e1ras, �m BiU�enau e Ca�:!os Re l!c§ÍI_Ria:cXl>uelp. CU;l11 o' apoio da Federa'ção pai ticipantes da. IV, Regata InJetrG'!çlohal
revés sofrido ri"" primeira fase dá naux x Palsondu, em Brusqúe:, .J.-' }\.�'Úática de, Santq, C:Jt.dri�a; Logo, : os '- e Santa. éatarincL '

, :' ..
'

, '. :, ::.: ('�\i,:'
e'fapa de classlfié-ação. Os co;njuri _ ,?Rl!PO C C:m�rcIal;-x �rl-S elU?eS C1}ioca� estalão 'pres?ntes aos 5.0 .PÀREO � ·(CLUBES::,N�9.J9�;�IS)
tos, salvo alterações, poderão' ser C Llz:el,fo, em, Joaçlba, :e�L"gao p:�tt�os ;i:'e 4. Geme S,.ngle-escull, Z colTIle

' Outl'iggl'�"O :4 remos sem .tlIflon�F·Q�,�·
. (ls:tes,: AVAl ç Jocely;' Kwàlles,' x Vasco �a Gama, elT). VIdeIra e o}to fCj'úoc, ,ilHando contra ui'·ugl;ül,ios,

-

a['�, às 10,10· ];}cH'às. -:-' 2.()OQ ,'njetTO:� - ��;.:'f.lo, !

Deodato, Nelil1ho (Zilton)' e }abá; Guaraní x lnternaciqrtal em La- g�ntiI1C.$, ca,tárinerises e· outros .' Estados' menatreni ao dr. � Joãd H'avel,láligé;·"p.i;�si. ,

F�ogério I e Moendo; Bé, Reginal" ges. ll�� n:,éverãó e�ta,r' �p�e'sentes,. ,podendo a �leIi.teDaa C. 'B. D -� dedicollo :àó. Córi{ar\- ..
.: 1 \j I{:�gata Intemaciof1a,:".�sl,�..�anta Calai'Í- do do Destacamento dà. Bóse' Aé;'i:i'�â dei
,n1 .:� ê:oncretizar-re;;r:ag� presenças acima,

.

Flf1Úanópblis
' .,

.. '.
". '. .

. :�(
". co��htuir-se no mais concorrida e bri- 6.� PAREO' -. (CLUBES ':NA'dÓNÁ:ISI- ..

!haF'{� d tSputa de . âmbito internaCional ela, \.Double-scu1! ---:- '?S-, 10;30 . hô�if�\:;:- '

h1s1\:S-Ía ,çla c;moager.n sul-americana.
. 2000 metres ....:- Home'nágem aá ctesem,

r, SA'fU O _E>ROGRAMA DA IV REGATA 'b�l'gaa!)r Ad.ão' Bernard(\s, presiderit,� /',dQ ...
l' �:' INTERNACIONAL DE SANTA

-

Tribunal de Just'Íca dei Estado -. __:'_'De,
� t, .' CATARINA ClicaLIO 00 DeSem�b,)l'gádüT ,Maréil:ib \Nié"
;",

O ,::Cl ube de ,Regatas Alelo Luz, pro- ,deirc�" pr.esícier;:<te de Honra dó CltIl�í��\ de
rnctc< dl IV Reg2,t,a Internaicional de. Reg1tas' Aldo Luz.

"

"

',' "':" '.
, -� , "

�

Sant,a :'Catarina, aceba· ele eldbOrar o pro- "7.0 PAREO ._' (INTERNACIO'N.AL').
gl'af1'1i da magna 'cQmpetição! que terá por

.

Oito remes _:_ à's,'-lQ,50 hotà�,;,;-
'IOCaf.,\à 'b3ía ,sul; 11a manhã do dia' 25

'

'do 2.000 metros'� Homenagem 00 d(,.Jvo '

cun:t.�nte. Ei-lo, .na,.{nfegra: ._H S'I'Júra Gove1nador do ES1áelü .� J)êeJi.
J}o PAREO � ONTERNACWNAU c3dü a� desportista Et1rito ,Hoster�Ó;'!'p'rcl'� '�

- 0utrigg'1r�, a 4, remos com timoneiro --:- ,. ,s.ic}Yl).te ,da Federação' Aquá��"éa 'de, Sã,pta
. :;iàs 8,3.0 h01:as � '2.000 met1'OS � Ho- Catarina.

'

, '.
'

.'.
'.

':', ,', . :.: �

m:'é�;agerr1' ,ao dr. -Acácio Santiago; prefei�· "
"- , COMISSÕES, ' '"" '

'o 1.6' ele Florianópolis '';__ DediCado à Fede-' De recepção aos: dubes
'. . '.

vi:le, D'ire'l-ença do 1 para o 2 o

ração, Ârgenti�à de Re,m�ros Af.icionaBcs , Fmncisco Dali'lgna; Laél:o biz, : �ÚP�9C0!OCado: 2 :)arcos.
e Fede�'GlcãO UrugLloia de Remo. .' Houe,no, Menotti Digiáco.J11b, Libario Sll-

2° PÃREU - ()utriggers a 2 i o PAI<EO -' CLUBBS NACIONAIS) " va, OrJa:ndo CariClhi, ,Má�'iQ Dias 'c1Çi .:çu-
/'::mc� sem timonçiro - Homena-

.

Outriggel's a 2 'l'ell1o� sem timone{ro
'

rih2, Edüarclo 'Ros�,' Sacly Caytes'cBe.i'per,
·

gem oq Dr. 'Heitor Ferrari; 'presi- - ft.� 8,50 horas � 2,009 meÍÍ'ós ,_,:.. 11'0-
.

A,rí Càrlg1J�ú 1\1esquil'a e Buc]icles::;.Srnit9.�.
dente em exercício -do Clube Náu" méli�)gel1l iw Co·mi.Jhc1Q 'do Quinto Di'stri�'

,

.
De 'hospedagem e: m!Jl11cntaç<;lo, ��;A­

Uco Riachuelo _.:_ 10 lugar to �Naval - dedicado ao esporlista OL\Y' rí MJlen da' Sifvei�'ci,
.

Menotti �Digiáe:q!t1o"
Clube NáutiCo Ri'lchue10, com El- Va;�ella, pre-sident::' do Conselbq Regional' Eduardo Rosa e Eurico. Hostemo:' _ <,�Foi oe oito pontos a difer.enç� pídio Ardigó e Poulo Tzelikis,. 20 de(pcspo_rios, ..

'

'.'
,

.,

I?'� assis,�ênci-a I il� geleg.açõ�s.e ',g,�tp'ãodo campeão _para o vice-campei'io: luoar _ Clube Náutico Francrsco ,." 3.0 PAREO _ (INTERNACIONAL). '" �
- L!OO<IO SIlVél, SOLly Cay1es BelQer;.;;Er­O MartlncllJ s�mo1'l ",1 61 pon�os 'M�'l'tineHi. 3 o lugar _ C. R. AI�,. -, ,,\'. $.Lr'lgly:i,c,l.;'IJ, � à�:�,'tÓ :lt8:i:'as 0 i,óoQ' nest�: TremcÍ" Alv,HO E1po e OdÍlon.·',0ai�contra 53 do R achuv'o. O A� o d' L D'f r d 10 pa'[-o' o -,

tI'
�, ..."., ..

'1' .'-". d' Acle'j-b" 1 n.·n· Mal·tlf'S ,,\ '. ,.
"

, ,.' o uz. 1 e ença o .,,;J;ne" " le'lQgel!!l,))P� c r. .

'�' ,.1''-. 1": ,t· , '".'.. .,._ ".' .,;: .

\.Luz" l11?rCQiU 38 pontos, Q Ca,.choelr .' ,,'o I d '5 bar'�os '_., !:;;;,,;,kl1� :,:"�, �",."'f.'':''''\'';;;-1I'i'�,'l''L'çoc;''is •.. "'"'L"ll"l·do .. n'0"'a'1 . � �
. .__ 1, �_ ,�"""_. �.

A
....., nL CO oca 0: �. Ji!tl.�@S (" -t'Ci�R�'·.CJ.�. ·cr M.�J!;,{+�"f!?"):�-�t(2}:.:::r- 'U ... IP· .........-.- .c�1 �. �\.:1,.?,

era 3 e o CruzeIrO dO 'Sul (ex-A,tlan
3 o PAREG S'lg']e scull '. ti' fi;] "!R' .' ""lá . Aldo ':jj:·z" �

, �dn'�, S:Ç, l) Tó' B';'iiibiliô. e Laé1 ia 'Lúz ,i.:.;tico) joual número.' .. ...
- �1 -. '.� �;,,'.e.gat o \',.", .LI.;C' ,'I .::éO C" ,�'"" :,:,.l".: ..

'

.y'
I· •

," éb Hom.enagem.a Narbal VIlela, pre.: .�:�: ,

.

.:

siJente do C.N. Francisco Marti­
nelli - 10 lugar - Clube Náuti­
CGl Francis(o Martine'lli, com Car­

los A1berto Dutra ·(Liqui�ho).\ 20'
-lugar - C. R. Alelo Luz, cbm

Karl Heinz Jyworowski. ·.,0 RTa­

cl1Uelo, com! B.ainoldo. Uesslcr
(Base) áfunelolÍ'� antes� de 'atin­

"ir os' 600 metros. Dffepençá ·do
b �

1 ° para o 2.0 colocado: 7 barcos ..
40 PAREO ,-' OuWggers . a 2

remos com timoneiro _::_ Home-

! nagem a Osni. Mello, presidente
da Feeleração'Catarinense- de Fu­

tebol - 10 llH!ar - ClUbe Náu­
tico FrancisCO � Martinelli, '.com·
Juvaldo Azeve-.do ,V i e i rai timonei­
ro, Luiz Carlos Dutra e Saulo Soa
res. 20 lugar, - C. N. Riachuelo.
O baréo do Aldo Luz viroü na al­
tura dos últimos 200 metros,
quando disputava o 20 ,lugar com

o barco riachuelino.· Diferença do'
·

10 para o 2 o colocado:. 7 barcos.

5 o PAREO - Outriggers o 4
·

Temos sem timoneiro � Romen'a­

gem, a Oely Varella, pr�'si-del1'tê do
Conselho

. R�gional de. Desportos
--: Este páreo :foi aní:lla�o nó. sua
primeira' disputa por irregularida­
úles dni'ante o percmso; t�Íldo che�

gado em 10 o Aldó Luz e em Se­

gundo o Riachuelo que protestou.
Realizada' novQ disputa, após ó'

pàl'eo de oit,o remo�." Netificou-sé
o seguinte resultado: lO' Jugar -
C. R. Aldó Luz, com

. Plailtou

Haertel, 'Antônio 'Vi'Lela, . Paulo
Henrique Vieira e João Silveira -"-

.

2° lugar�, Riachlll,elo; �3° lugar
Martinelli e 40 Cachoeira. Dife­

'iença do 10 paro o 2° caldcado:
3 1/2 barcos.
6° PAREO _::_' Double-scuU _:_

Homenagel,n ao Idr. Francisco

Dall'Ig:na, presidente elo C: R. A'l-,
I

do Luz -:- ) o lugar.L Clube Náu
"

fico Francisco Martinelli," "com

Carlos Alberto Dutra e S.idney
Pr·uts. 20 lugar - C. N. Riachue­
lo. -O C. R. Aldo Luz não compa­
receu. Diferença do 10 para o 20
colocado: io barcos.

.

70 PAREO - Outriggers, a 8
remos - Homenagem ao Prefeito
Acácio Santiago - 10 lugar
Clube Náutico Riachuelo, com

Antônio Elpo, timoneirp, Elpidio
Al',dig, Reinaldo Uessler, Edso,n
Silva, Fernando Miranda, Pedro
Arns, Jorge Amhrósio Nunes,
Orlando Santos ,e ljaulo Tzelikis.
2 o lugar - 'C. N: Aldo Luz, 3 o

lugar - C. N. Franc.isco Martin01-
li, 40 lugar -- Clube Náutico Ca­
choeira. Diferença do 10 para o

:2 o colocado: 1 barco.

A quarta rod-ada é quase. tô�
da consntutoa ce .. c: �s'$itos regio-
-ncis, razão .�or', l

� 'c Irc ju'so cl-

-gUl1li clube ,'t,'vv, l. _, sc\..�ío mt-:
ritmos. Aqui 'j \: 1 dos mais

antigos e famo�os cotejos do ri­
validade que se COl � ece. É um

clássico que �.(. '''t e teve acolh-i-
ela excepc'�,y� ,1, l-�(jco [lo- As chances ele "'virem, juntos ou

ij,a:n:opc\LI1l1' I pc.. cos- .i�oladamente, a obterem a alme­
b,me i,gn'�; ai' �. l. �,d:;çiilo dos jada classificação, são

<
mínimas. O

dois rivais, bem corno o número Figueirense está em terceiro lugar
de jôgos que 8l:J1u"'s 'trovaram' mas ao' lodo do .Hercílío Luz, ten­
em mais ele (l'l]-·,l,"!fa anos de a- 'do à sua frente três clubes: Co­
místosos e 'P€',L jas rcgionois (O merciário, Metropol e Ferroviário,
leitor sabev). O que VJ":') pé}ra os êste vice-líder, com uma díferen-
.torcedores é que

-

na liça estarão ça de três. pontos .:'1ara os clois ti­
os dóis motores : 'vais regionais. mes sulinos.

__

O Avaí �stá um pon­
Vale somente a v':ó '':\. Assim 1-;;m to atrás ôo Figueirense e, se per­
'1contecido dec",,,,, Il\,.� Avoí e. Fi- der, poderá retornár, ao último

.. pôsto. QueIlf perder nó Capital es­
t:' virtu:;Jm�nte fora ele cogita­
ções qucnto à c1assit'c.ação para
:1S finais. Uma vitória me1horat'á
as' su�s, possibilidades de fig'mar

6ueirens� r'

(:al pa: a, (, !l1'

]a CQpila�, ..

�

-

boI metroi�oUa.
Futebol, pà� a. I' .,

� ::: regio­
'; :::'andes"
m o fute­

-: f'ldu::!l ele
.• C1 mente,

\,

, "I

I '

O Ciube N(lUf'::;O F rõI1r;'.:;co Mar tine1irJO, a julgar p�la ,diferença só
tÍnelli recupcwu ('r

·' .... ,1 . .r�lQ. J;l1:1:
_

bre O 20 colocado (2 barcos) deu
I nhã, 'a hegcnl:l::;.i. '-L o c8.tai."i:-
nense que J:u: v c, ',1S anos estava
com o Clube Niutic.o kiClchue10.

'o que' falar,! assim como no páreo
de 2, seul, em que a duplo riachue­
lina venceu folgadamente o. duelo
bJl11 o Mortinelli que parecia reÍl­
nir maioi'es possibilidades ele vi­
tória. No sídU, não se possitiv:::m o'

duelo entre Liquirlho e BaSe, i�to
porque o rem2dor riachuelin,o,
que já nos 6CO metroS levava eles­
vantagem de um barco e perdi::!
Qjjn da po): peque-a-a d ifeFenç'o pára
Karl Heinz, do Aldo' .buz, 'numa
irfeliz manobra virou o bal'co, pas-

.

san'do o duelo a ser travado en­

tre- Liquinho e r;;reiÓ"z, com domí­
nio da parte ,elo garoto do Marti­
nelli que chegou sete harcos à
f,ente. Também 'não se concreti­
zou -o duelo entre Liquinho­
Prats. e Chirighini - Edinho, vis­
to ter o barco a1distas sofrido
avario no início. No 2 C01)1, Luiz

o certame, prcscnc,', o �or uma

das maiores a:;, 'r ",' �a", /c vistas
no atêr1'o do 1 ': , " �" �:;ar ele efe
tuado num d'a L) _ '�;!'a e em
pleno horm: ,O' c "d_, ofereceu
lances cmoc:cH" i .� _:>, 'Ck',AO"cio to­
dos em ".SUSPC1F;., _ O tJ�u,nfo da
turma com'lncG� : 31;), técnico
Azevedo Vici;)

.,

i . -o, c' i so-

fismável, COl1p' s�u' melhor
'ODuro técnico e f;�·có. O "Verme­
ll�inho" levou ti E _bar, por clife-

_ rE!nças que· não'· ddxom margem
a dúvidas qu_ r"_ ü .' ua maÍG1' Ca­

tegoria, em qUit.;J c 0S sete páreo;:;
do prograrna, cc' <'u'l1G'ó ainda
um segundo e dc's fe.!'cei,-os luga­
res nos dem a:s p:t '0C'S. O rubro­
-negro venceu os pá�cos d� 4 com,
single-scull, 2 {"''''' e. Gouble, en- Carlos e Saulo venceram como

quanto ·que o Rim:,hi.1e'o, que ten- quiseram o .quatro páreo, niv.elan­
tava o tetraçampeona-to, venceu do muita categoria. No quatro
dais páreos. (2 sem i� oito). A d.e- sem, o Aldo Luz estêve um cassorp-

cepção foi o' Aldb Luz, que. . se bro, a ju,lgar pela facilidade como

houve bem aperas l1GS páreos de se impôs ao Riochuelo e no 'oito,
ski'ff (20 luga.l'), oito remos (:20 lu-- ..

0 Riachuelo confirmou o seu fa­

gar) e quatro ,SCE1 (lo lugar) .. O! voritismo, sendo porém bastante
Aldo Luz - sU"'p:-eendeu ao fIcar exigido pelo valente rapaziada al-

em 3 o )ugar no 4 com, pais era dista formado por dois veteranos

apontado por muií.os como o fa- (Sady e Odilon) e seis /novatos
vorito. A atuaçuo do 4 com mar�, (César, I-T:lmilton,. A.dilson, Peelro,

Itamar e Heinz), [j\l,e impressionoll
favoràve1mente" tornando o páteo
o melhor e mais equilibrado da
manhã naútica.

,DIFERENÇA _DE
olrro FONTOS

RESUMO DA REGATA
\ '

Disputa -' Campeonato CataFi�
nense ele Remo de 1968. '

.

1
I

Reo ização - Federação Aguá-
tiCa de Santa Catarina.
Local - .B�jq sul de· Florianó-

polis. <'

I Data - 10 ele maio ele 1969.
10 PAREO - Outl'iggers a 4

remos com timoneiro ._' Home­
nagem ao Governador· Ivo Silveira
-:- 1 ° lugar - Clube Náutico
Francisco Mortirlelli, com José
Carlos Azevedo, timoneiro;' Mau­
ro Soares, ,Saulo Soai'es, Luiz Car-'
los Dut,ra e Ad ils,oil Nazário. 2 o

lugar - Clube Náutico Riachue­
lo; 30 lugar - Clube de Regatas
Aldo I:.uz;, 40 1ugir - Sáciedade
Esportiva Cruzeiro �o Su\ ele Join

, \

D0::- 3, ,CONQUISTOU OS DOIS TÍ- Tubo NORMAL NOS VESTIÁRIO
TULOS f 2GIONAIS DE BOLA AO DOS DO,lS CLUBES - Após a partida
CESTO - A representação de basquete- Doze ',x Li.ro, a reportagem visitou os dois

boi do Club� Doze de Agôsto, co,nquistou yestiários. Tudo calmo. Não havia muito

mais . (�ois t tulos regionais paro a sua co- entusiasmo nos vestiário� do Clube. Doze

leção . ...o p., imeiro jôgo entre juvenis acon- ele Agôsto. O treinador Luiz Carlos Ma-

, teceu cp�·� Do�e e Urd. O pri'meiro tem-· chado já se apressava dar informações aos
.

,

po termiríou em 16 x 9, favorável oo� ??� seus at1étas q-uanto às di3putas do certa-·
/ zistas que ao final confirmaram a vitorIa me estadual. No Lira, também havia mui-·

parcial,
. tern1illnado com. o triunfo de 30 ta calma, e ninguém lamentavl a derrota�

J( 18. O elenco campeão de 1�68, estava sendo quas'e U11ânime em demonstrar' sa-'
assim forma(�o: Marco Antônio, Jorge, tisfa�ão pelos progressos elo equipe'."
Luiz Alb .. l'tc, Azuir e Luiz, jogando ainda BRASILEIRO SERA EM SÃO PAU

, Ricardo· Qr,ando e Francisco. Treinador LO --. O campeonato brasileiro de fu­

Llliz\cir1os J'vbchacto. No match. de fun- tebol de Sa,lão, que estc;va sendo preten­
do o Don também venceu ao LIra, ago- dido 'pelos gauchos, acabou mesmo sendo
ra cn:' '!,; t tu ares. No primeiro tempo o m'arcado·· definitivamente para a capital
Doze. �i :\ "�:a por 32 x 18 para na fase de São Paulo, no próximo mês, de julho. '

Iinbl 1'0,.;:<1 ·r-,se uma reação. elo Lira que Nêste sentido a C.B.D enviou 6xpediente
rlcabol1 J (r lcqcJo por U111a cesta, ou seja· a nossa entielade sa1onista.

.

27 x 7=:'. 1 [0 computo gerol, o triut:lfo do- BALNEARIO VE CICLISMO
zist;J, foi ('e; 59 x 43, apresentando o c1u- Na l111nhã de hoje na zona do Balneário,
be ctd, (' �,if'11 muitos progressos após sua elo Estreito, o· público terá a oportunida-,
prim�"3, [r�"s5entação que marcou o rei- cle de acompanhar as alternativas do pro-
nício c'::" �.'iv·dades cio elencó do rua Te- va que a diretoriaf do FAC programou,

;;;_'\1 'Ta, após quase lei anos. O Do- visan'elo selecioll'lr atletas para'os jogos a­

_

'

_ 1': r;'0l':�do, Werner, Romu-. bertos. Estd será a ségunda competição
" �7ai, jogando ,ainda 1\,n- ela �éne programada pela entidade ama-

drS, "-. ,,' L1arcio e Quico. O Lira dorista da aveIÍida H.ercílio Luz.
IO"mou (on'l Àl1fenor, Aldo, Mario, Mo-

-

DOZE UDER ISOLADO - O Clü­

rclli, e J'l1a co Aurélio, jogando depois be I?oze de Agôsto, é ·0 {lni.co líder e il1-

C1auc1io. viotg do campeonato, regional de futebol
Alhit"'a"':I1l ele Airton Thomé de Sou- _ de salão, divisão de titulares. Nos juve-

20 (" (' ).,-' �.' R 'o""lo11i, com atuação �pr- nis a liderança está em poeler do Colegial,
Jct .

" 1'::1." e branco, voltou.a Cüpido, Caravana e Juventus, sendo que
confírnrr que é a melhor .do Estado, no o Colegial ainda não participou elo certa-

momentó. m�, , �'c :

...

,.!

f,L�ME��ÇO E VASCO VüItlO PAR1\
A ri! llE;GAifA �NTElfU\C]@H1U�
j:, :..

', j
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nstrução çivil quer.
,

Ao anunciar a realização
'

.da

II Reunião Nacíonal jda I,l1d,U,stl:i'!".
file Construção no Rio de Janeiro,
de 19 a 26 do corrente, o eng, Ha­

roldo' Graça Couto, presidente da

•oamàra Brasileira de C,o.ns,tnl�i'íQ� ,

afirmou que o encontro será fei

to "l'ló momento em que a' índus­
tria I de construção se vê oprim}
da por cargas, de, ordem :Hscli\,Í 8,

'

€COJ:lCil,mici1 realmente' inexpHha
,.

",

,
'

I

não 'vem, sendo atendido' em suas

solicitações' 'de acesso a um dia-
'I" ,.� ". _'," ." �

-'-"'7:! :-_ .
� _.- , .,. "., • ,,_ ,_

logo com o Governo, embora este
divulgue ,sempre que procura
manter um contato constante com
os se7o)re� ,qa, irliçj�tf'va;' priyada,

..... ;, ... ,,,

cal, 'diante do' volume de' dinhei-"

rã envolvido�
"W_'" ,

• '·R'esSãítou· ó"'eÍlgeúilíerfo"â:
',
ím

portancia, do setor, dentro do'

"�rogram;'l estrategíco 'de desen­
volvim-ento"; poís &'" constmiçào .

civil multiplica, a apliõaçãe. ela:'
'maior parte- do' que se, ",produz'
no País, é um .fator 'da maior \im",

portancia no: pleno' eiri.prego, e,'. ,

'\
'

,

"

",":
ocupa, quase .a tot�liçlade" q.�, mão- ';

de:obra� '''A, constrÍ1çâp �,:: frisou
- é 'a it:\d,ustüa do bem-estar hu-:'

"

, 'O: sr, ,:tIaroldo, ,Graça, .Cout»
, I ."

lembrou que medídas ,de', ordem
restríníva vêm' sendo ': tomadas,
','C(\!i§l,se ,s,empre" d,e surpresa", pe-

I

n:;tUl.',ando" :iii cqnstfuçao civil, se,

tor que , precisa,' maísl do que'
qualquer-

.

outro de l1ma., estabüi- ,

dade legi�j.ativ::)..e sobretudo ris-
""_"

."

veis",

,"O"presjdente da Camata B�à­
s�leiva de Construção Ais,se ai\lú�\

.. que '0 setor de 'construção' civil
mano".

Um dos problemas .maís am-
,.,.

.

"::.' " "

, (..,';

"'. �; ,.

, .

, UM PROÓÚTO DA

'�BFRIGEAAOÁO SPRINGB� ,S.A.
Adn.lrGlI' PRobuTOS' DE '�LTA QUALIDADE

rt.
I

I
1"_

CONDICIONADOR�S DE AR NÁUTILUSTELEVISORES',
.. '

"

I, r.�e�Qr em Florianópolis
COMERCIAL ELETRO 'MODE.tAR Rua TrajanoJ 29

ialogar
.

C m
,

/ Uvas da construção, civil; segun­
.do o sr. Graça Couto, é o descon­

to dê: 3%
-

sobre as Jaturas recebi: -

das de obras do Governo e afins,
estabelecidos no Artigo 9° da no­

vã lei <;1.0 Imposto de -Renda, "este

problema - declarou -, que já
teve parecer considerado o des-

.conto como inconstítucíonal, aín­

ga, não recebeu, nenhuma solução
d.efinitiva dos setores tecnícos do

Ministério da, Fazenda, "embora
o desconto seja 'efetuado sobre

contratos assinados antes da lei

," e' venha sendo desde I? de [aneí-
1'0 dó ano passado".

,
A questão do Artigo . 9° do

i, Imposto de, Renda será de batida

:. D;a �I Reunião Nacional da Indus­

tría, de .Construção, que vai reu-" (,

., �ir; �6dor;; o's orgãos, de classe e

sin.d�càtos t_igad.or;; ao setor.
'" :� ,;" r);:ràl;ialhos de. construtores são,

'" "és,pe�açibs. q� todos os Estados e

'.
-:, t�bnico� do -dOVb1:rio, "ligadas à

"
.: ,,' cÓn�ttução

-

'�lvll' partícíparãc dos
, -� �_: .. '-t '.' . .

" debates." _,

,
"

,
'

Os. outros t�mas: incluidos no

-;- :(il,:r9.g:L'a;na ) d� ,reunifto 'são:

,/i,
' ;"y�lo�i2\a�ão, da:, Industria de

:', I ,;C�rist'r).lli,ão�',:"" �'lVIqdificações Pu'­

" ,'"s�veis 'nar Legislação Federál e Es-
.

' ,;.> .::�."' '... J\ - '=' •. : f
.

.

. .__ .:. "'" '

,i - .' t�9:1.i�lr, '. "Dinamização do Plano

,
I

Nacional de Habitaçã�7;, "Proble­
mas de Credito e Financiamento",
"Licitações, concorrencías e con­

tratos", e "Normas Mais Pratí­
cas",

Os DOLARES DO CONTINEl\�'1'E

Para que a America Lat�a
alcance a meta miníma de cres­
bimento economico assinalada pe-
3. ".Aliança para O Progresso", ne­
cessítrsrá, durante o período de

1970-1975, de um financiamento
externo dos Estados Unidos e elo

. Banco Interamerícano de Desen­

volvimento '(BID) de aproximada
mente um bilhão e meio de dela­
res .anuaís, segundo um, estudo
da secretaria-geral : da Organiza­
ção ,," dos Estados, .t:\merica�l!s
(OEA), O" estudo, preparado pa­
ra 8: .. sexta reunião tecnica e . nu­

nisterial que o Conselho
.

mterame­

ricario Economico e Social (CIES;
farâ Je1li�ár em Puerto Espanr.s,

. Tr�h�dadd,�, de 14 a 23 de junho
próximo, ,fessalta que' essa q'1an­
tia repr_esenta a sçnna de ,recursos

externos, �c(ue, segundo se calcu­

la, a A,mél)ca Latina ri,ã,o ,poderá
,obter' de bütras fon;es financCÍ-

\

J;as durante esse 'pe�iodo,

-, o. Ministério agorz" at,r:J-
véEi 'de um grupo de' trabalho d5l­
signado peío Ministro, está rees­

tudando o Plano Nacional de Re·

forma Agrária, elaborado ao tem­

po do Governo do ex-President3

Castelo Branco, já que foi consi­

derado que havia excesso dt'.
áreas tidas como propritárig_s -,Ja­

ra a execução da .reforma.
- De acôrdo com o Plano - ..

prosseguem os assessôres do Sr.

) Ivo Arzua, - todo o Estado da
Rio Grande do Sul era con�ide­
rado ,como' área prioritária. O
Plano está, sendo revisto, sendo
certo que' as próximas' desaprc­
p'riações sairão de um dêstes Es­

�ados: Rio de Janeiro, Ceará, Par­

nambuco ou Minas, E[ue figura""1
na' relação das regiões prioritá­
rias.

° Ministro da Agricultura eD:

tregóu rece�teme�te ao PresidEm
te Costa e· SIlva um, documen:o

consubstanciando as medidas fi­

nanceiras e administrativas para
a reforma agrária possa ser exe­

'cutada, através do IBRA da· ma-
neira prevista pelo AI-9. •

° prosseguimento das desa-

propriações- dependem da libera.:
ção dêstes recursos, e da rede,

'.

Kennedy diz que t necessario
ê.ntr:olar . a inflaçãO, '

roo
ATÉ AGORA, 700.

MILHóES DE DOLl\RES

De 1961 a 1968, ps desemboi.-
sos para a América Latina do

BID e dos EUA, por meio da

Agencia Internacional de Desen­

volvimento (AID) e, do programa
"Alimentos para a Paz" "ascende­
ram, como média anual, a uns

700 milhões de dólares, provenien­
tes de doações e crédito' auto riza­

dos por um valor total ar'ltial' de
pouco mais de Um bilhão de do­

lares, o qual significa que a pro,

posta quantia equivaleria a um

aumento de mais do dobro elos

fundos médios anuais facilitados
até agora por essas duas fontes

° estudo, intibIiado �'Ij Financia­
mento Externo para o Desenvolvi­
mente da América Látina"; .sus­

tenta que, para que ?S países 'lá­
tino-americanos alcancem a meta
'mínima de um aumento anual. ao
redor de 2,5% do produto por' ha­
,bitantes, "será necessário obter

uma 'cooperação extérna substan­
cialmente maior em' condições
mais adequadas que a obtida no

decorrer desta decada,

dos,. no primeiro trimestre de·

1969, e que isso se devia pl'inci­
palmente à situação da balança
comercial, com exportações 1.nfe­
riores às importações,

Todavia, acrescentou que Dáo
se pode fazer um cálculo fidedigno
para o balanço de pagaméntos,
tendo-se em consideração as es­

tatísticas do comércio de um

único trúnestre. Afirmou qu� pa­
ra isso é necessário um estudo

,das estatísticas .,de todo um ano.

Vaticinou o Secretário que a

balança comercial dos Estados

Unidos será favorável,' nos' pró­
ximos meses,

Observou que a inflação nos

Estados Unidos deve começa:.; a

diminuir, dentro de pouco tem­

po, "por isso que não pódemos
permitir que os preços' continuem
subindo no ritmos que vimos-<'

observando, ultimamente".

Disse o Sr. Kennedy que, l1Q

entanto, não havia indício de que
as restrições impostas peio gq'ltr'
no para conter a inflação tenl:).am

. tido, resultado, "Mas, espero ver

bons res:ultados, dentro de um

mês oU o,ois" - acrescentou,

Uma 'medida proposta ,por
êste govêrno que poderá ter

efeito desalentador para as des­

pesas inflacionárias das emprê-

Desapro�riªção de terras poderá atingir
r�tnambuco, Ceara e iDas IGuais

finição das' áreas prioritárias, Je·

vandc-se em conta ,principalmen­
te as áreas que estão sob tensão
social.

.",Os.,E(ltad0,s. do Rio. de Janeir.o,
Minas Gerais, Pernambuco e Cea­

rá" : serão 'OS- p.róximos a terem

áreas. qesapro[..fiadas para a ,efe­
tivação, da reforma a,grária, cotn

'prio�td�de, para as regiões onde
>� e�istir' tensão - social, segundo i�l�
fq:rmolJ a

. aSl'jessoria
.

dEI Ministro

d!l 'Agl'ic].lltura, $r. Ivo Arzua.

. ;. Q 'deçrl'lto, do Presidente da
.

República desapropriando três fa

zen,da$ no RiQ' Grande do. Sul,
c.om. ,bas� no Ata I �nstitucional
mO '9, não dev:erá ,ser seguida de

0\<ltros,' a chlrto, segundo o gabine­
tie ;�o 'Ministro· Ivo Arzua, .

porque
.0

o

pôvê:rno agora' está empenhado
na ,redefililiçã0 das áreas priOl'itá­
rias, pal)a dar prosseguimento à�
desapropriações.

'

'
.

I

E'XC'ElSSO DE AREAS

I A ,assessoria do Ministro
'

da
/ Agricultura que a desapropriação

dap três 'f�éhãaS' gaúchas já esta­

va prevista há algum te:rppo, etn
:virtude <;ia situação peculiar da

região �, da nécessidade de· uma
área :p:;tra colocação dos agricül­
tores 'que perderam suas terras

em con�equência d!). construção.
da .barragem ,Che Passo, Real, Cles­

tinaqa; 'a Ulna· usina.

.\ '

'IBRA DESAPROPRIARÁ

COM RAPIDEZ NO SUL
A Delegacia do Instituto Bra­

sileiro de RS!orma Agrária.­
XBRA -;- do Rio Grande do Sul
informou· que- a expropriação de

três fazendas determinada pelo
Presidente da República será con­

sumada 'imediatamente, com ba­
se no Ato Institucional nO 9, q_ue
dispensa o pedido de imissão de

posse.
A desapropriação não tem ca­

·ráter, litigioso, de vez que os

vez que os proprietários das ter­
ras Já haviam chegado à um

acôrdo com o rERA sôbre o va­

lor da indeni"ação e a forma de

pagamento. Os 16439 hectares

abrangidos' pelas fazendas deve-
r rão s'er ocupados por cêrca'· d(�

650 famílias' rurais que ficarào,
sem suas terras; em vir1ude do

alargamento que elas sofrerão

pára as obras de construção da.

Barragem Che Passo Real, perten'
cente à Companhia Estadual de
Energia Elétrica,

sas comerciais é a abolição do
imposto de 7 ,por- cento sôbre os

investimentos feitos pelas compa­
nhias norte-americanas .

'Essa medida - declarou o Se­

cretário do Tesouro, - deve ser­

acompanhada de uma diminui­

'ção da soqretaxa do limposto de

renda das pessoas físicas e ju!'í-
,.

dicas, alo d,e janeírº-_de 197.0. A

partir daquela data, a sobretaxa
será reduzida de' 10 ;para 5 por
cento,

"Não queren,os que o Con·

gresso aceite somente- uma parte,'
parqué as duas partes fariam aue

continuasse o freio sôbre a eCD­

nomia, no ritmo gradual que Ge

considera ser o necessário" -

disse o Sr, Kennedy.
Em 'outra ,medida destinada a

contribuir para, o me1horamento,
da situação do balanço de' paga­

mentos, declàrou o Secretário do

Tesouro que os Estados Unidos

pediram aos pa.íses' que comer ..

ciam com êles que suprimam as

rest:t:ições sôbre as, exportações
norte-ainericanas, dando-lheS mai­

or liberdade.

"Opina firmemente o govêrno,
que O que se deve fazer é aumen�
,tar a liberalização dos :mercados,
e diminuir as restrições sôbre as

exportações" declarou o Sr.

Kennedy,

,I

Por Barbara Thornhill

,

WASHINGTON - ° contrô-
.

le da inflação e o reajuste do ha­

lanço de' p'agamentos dos� Estados

Unid9s são questões que o govêr­
no norte-americ3.no considera pri­
mordiais, a fim de que possa!pos
manter um dólar forte no comér­

cio intenlacional - declaro\]. o'

Sr. Dav:id M,. K;ennedy, Secretário
do Tesouro.

Afirmou ó Sr. Kennedy, em

entrevista, que .os assuntos bási­

cos da situação financeira inter­

nacional são os seguintes: "A

,questão, do marco, a questão <io

frarico e a questão do dólar",

"Se pudermos, manter ,a fir­

meza elo dplar como uma' divisa

fIe 'reserva, que sirva de base. a
outras moedas, então, em que es,

tarem6s em boa forma" - Glsse

c Secretário do Tesouro -. "Não

a�reditamos na possibilidade de

manter um dólar forte, uma HlOe­

da que outros queiram, a menos,

que controlemos a inflação aqui.
:g{sta é a; razão pela qual, o COI}­
nrôle da. inflação e .0 reajustE), do

balan�o Ele pagamentos são assun �

tos primordiais".
Declarou o Sr. Kennedy que

esperava um deficit no balanço
de pa�améntos dos Estados Uni-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Embaixador argentino
- '�,

chégará hoje à Capital
Para uma visita de cinco dias a

Santa Catarina, chega hoje a esta

Capital o· Embaixador da Repúbli­
ca· Argentina, Sr, Mário Amadeu.
O diplomata será, recepcionado no'

Aeroporto Hercílio Luz logo após
o desembarque, previsto para as

17h20m, seguindo em seguida para
'Iis dependências que/Jhe foram re­

servadas' no
.

Hotel. Royal, onde

permanecerá até segunda-feira..
Amanhã, depois da audiência que
deverá manter com o Governador
Ivo. Silveira, o Embaixador argen­
tino concedera entrevista à 'i'11·

prensa, às 11h30m, devendo Cll;11.
prir no período da tarde um pro.

grama de visitas aos Podêres" Le­

gíslatívos e Judiciário,' ao Arcebis-
'pado c à Reitoria da Universidade
Federal de Santa Catarina, termí-

,

nando seus compromissos proto-"
co.ares à noite, com um jantar no

Palácio dos Despachos,

NO VALE

um almôço oficial. Durante sua fS·

tada naquela comuna, o represcn­
tante diplomático da Argentina Ii­

cara hospedado no Hotel Cabeçu­
das, e oferecerá também um [an­
tar na sede do Consulado Argentí­
no. Quinta·feira, depois de reunir.

se com o prefeito de Blumcnau, \'

no gabinete 'dêste, o visítante per.
correrá as instalações das prínci­
pais índustrlas da cidade, voltan
do a Itajaí para o embarque com
destino ao Rio de Janeiro.

QUEM É QUEM

Filho de um consagrado jurista
e escritor argentino, que também
exerceu altas funções no corpo di­

.plomático de \se.u País, o Sr. Má­
rio Amadeu. ingresJpu na carreira

diplomática em 1938,' como Tercei-
1'0 Secretário. Na qualidade de Se­

cretário, prestou serviços sucos-
,sivamente junto às Embaixadas
da Argentina �-::1 Santa Sé, Uruguai
e Chile, até fins de 1944, Nos anos

seguintes serviu 'como delegado ele

seu País em inúmeras conferências

o reuniões de cúpula, Foi também ,

Ministro de Relações Exteriores e

Culto da ��pública Argentina, e

.Embaixador nas Nações Unidas,
'onde p1re:sidiu a Comissão de Di­

reitos Humanos .e a Comissão Po­
HÚca

r 'da] Ásse�bléia 'Geral.' S�l:t
dêsigiD'ação como Embaixador 1�0

.

• '\\� r I \

Bfa�J:!Jdeu-se em' 1966.
'

• ...

- .

-') •• ',1.,"
\

o programa distribuído, ontem

pelo Gabinete de Relações Públi­

qaE do Palácio do Govêrno assina­

la para terça e quarta-feiras uma

série de visitas-va autoridades e

empresas industriàis'· do \lale }lo
Itajaí. No . dia- 14, em companhia
do prefeito. da cidade, o ,pr:, l'/I�I),o
Amadeu p\residirá a': solel:lidad�: de
inauguração \ da Avenída lú;gentlna,'!
eJll·,lJitajJl,í, participando, d�pois (le:
���Td" �'I -"'�.' j \

�1�x", .

·.·�l, �'j, f� �. � 1-.�,. "';�;: j ,; f '

1�

.' ':'t, J :.� .,'
I i'

•

_,
-

'�""
"

y l , :I!t.�k·''';'é<··-'

f'i��it'Lf�'gfn::tiçJlo�- -J,:\'�1i u'n'�b"·

.,.1&1'; ílü ii'.
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o

II .. , II' 00
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A :pelega�ia Regional da Supe·
rint.endência. Nacional do Abaste

�imento,
.

em Santa Catarina divul·
, gou na tarde de ontem' uma análI·

sQ:. eia �a.ríaç��o dos' préços médias
de gêi1el,'0"sc" aUmeptícios, realizada

;rEíGE;lnt'emente 'no mercado varejis.
..ta 'de� Florianópolis. A pesquisa e·io.
_
�uada ',ji)�lo órgão, durante o mês

. de abril·" :;tpresen,ta 6 rctornQ .r.1e

�Oi� artigos' ií'o mercado da C�rji"
tal�:c registrou a ausência de três

� 'prodi1tos.

CCímparando . os. prêçõs regi:>tra·
dos" no mês 'd'e março com o níó,:;
'do. abrH'no mercado varejista, ei)·

sel",'ou,se ':que 'dos' 120 rirodutos
que éo'rístitÍliram objeto' da pesqui.
sa � léyada .

a efeito, registrou-se 'o
·

sei'1..\int� �r'esultado:·. 18% compreen­

,,.' dendo 22 p,f{:fdutos,' estiveraní' Em

: rSt�; ;i,5I}ó' éoq:espondendo 9 pro·

dutos" áprescn,tapm,se em baixa e

7.Q%
'

I'��ittivQS
"

a 30 produtos, per·
. maqece�aI�1" estáveis com oscila­

ções"irlterlor2s a 5,% ..

'

, ; ,; -; Os �í:�stantçs 4,5% 'áprésentarali1
"

>

.' \

lo' ".,.

Os orgi1nizaClóres' da' II Pance,

a],:'ós reU1�ião mantida CQ!11 o e:1·

genhciro Olavo Arçmtes,.: r'csponsá,
vel pela .

construção dó 'iJrédio da
· Asser!,lbl,éia: Legislativa,' onde será

,rea.lizada, a 'Feira, 'deram por ter.

iniriado o projeto d�' divisão ,. 'da
, I ,

;:trea, iniciando a· venda - dos
.

C24
'

s.tands .. A área total 'elo locai ,j' ,:le
55.480 metros -quaclrados, dós 'qúai:;'
,S€l-E!O aproveitados seis mil, por ..

'tanto, bem mais: (ia :gue o utilí:�8.'
do pcla,'l E'a�nco. ':. .

A :i?e,rni .§e�á; 'reaJ,tzada no cijerío:
f:C"d_�J -u�.. �l de �éteálblO'·.e 9-J,

dois artigos que, 110 mês de aqríl,
re,tQrnaram ao lh'ercado., da Cal?i­
tal, ou seja, a. chicória o' a lanm,

ja açucar; e três tipos de pe'scaqo
estiveram ,ausentes' da praça nêste

mesmo I'nês: garoüpa, camarão ar,·

mação c gordinho. .'

As, altas mais expressivas v.erHi.
caram·se no feijão vermelho à gra·
nel E111 cérca de mais �1,9%; �- fa· ,

rinha de mandioca' apr'ese'ntpu, umJ_ _ ,

[ndice de aumento, da orçl.em, de
mais 21,05%; os ovos. especiais' re'
gistraram uma' alta:, em aproxima·
damet;lte ma.is 21,3% e, finalm61ite,
á 'anchova,' teve um

....

aumento de -.>,'

mais 18,3%.
. \

e cOlaboraclpref3 da

, _.

Criciuma já
vai realizar o

ve:stibulares
"

'Criciuma (Correspondente) - A

Fundação Universitária de Crícíu­
ma anunciou para os próximos me­

ses' de Junho ou JuÍho o início do

ano letivo da Faculdade de 'pi.")l1..
cias e Educação nesta cidade que
deverá funcionar com os cursos

ele Desenho, Matemática, Ciências

,e Pedagogia.' A Faculdade 'de Cíên..
elas e Educacão atenderá as ca-»

,
_"

•
,

I

racterísticas da formação pré-uni-
versitãría da maioria de seus alu-

1).os - potenciais-normalistas
mantendo-se na faixa prOfiSSI011al
de sua preferência, ou se'�a:, o .ma..

gistérío. Segundo informações dos

dirigentes da Fundação Uníversitá­
ria Criciumense ,estão sendo -estu­
dadas as fórmulas visando a pI;O.
paração dos -ínteressados ao pri­
meiro Concurso de Habilitação.

HOSPITAL'
Deverá ser inaugurado ainda no.

corrente ano o Hospital de Caní­

dade São Donato, na cidade do Iça- -:

ra, com 45 leitos. As obras de

construção estão sendo, 'realizadas
em ritmo acelerado, a fim' de -que,
no mais tardar em novembro, o

prédio es'teja concluido.· Duas al;s
já estão prontas, faltalido apenas
o término da ala de cirurgia o ma­

ternidade. 'A Comissão de constru­

cão do hospital' ,�stá

/'

Enfermeiros
come·nJoram
Idiaamanhã

Poder Público e empresa privada

rC:S�lec·
tivarrieIl,te �'�$'ànta" Bà�bara'�, "San..
ta IúJá;:}, "Sfrt{Cristóv5.o" c "iNossa
Seriüpra" Ápa�ecida",' caben�..Q:· �à
benção.: d[1s' mesmas,.tio p6'. Albino
De::;tro � 'Dqs�lf�s tej os�'progtal))ados
conste.Ín' sa;!yft .',de tiÍ'os, Missu, fes�

..

tiva 'e. pi'ociifião' com: t;ranslactaç�o'
dâ�

.

ima'geDs �'cié:,BãÓ Crist9Y'8,O, c
S;;tntà Rifá., /Co.n'l'O <

hoje assü1ula
tarhbém a p�ssagehl do "Diá das

.

Mães"; foi 'pl10gramada un:ia sole·

nidade cspedal a éargQ 'elas' crir.,l1·

ças do 'nÔvQ.)ardim ..
' \

FERROVIA, ,1 ,
..\;

Fontos ligadas à c1irecão da Es·

trada çle F�rro Dona. Teresa Cns·

t�na. infór�1;aram que no \nais taro

dar até 'setembro 'do corrente ano
.

deverão ser ren1dvidos os trilhos

da ·linha� férrea qqe passa pelo cen,
A pesqu�sa da Delegacia Régió� ". ,

,
, ' ' tro da' cidaCle. No momé11tei' b el1·

rial da SUNAB realizada no últÍ. .

" g(mheiW' Gilbertô da "Luz: respon.
'mo mês de abril, destaca a baixa' , '

, 'l" .

.'
.

, ilável .pelos trabalhos de constru-
nos seguirites produtos: o pime',1...

, . Cão da nova variante, vem" tO.i�'lJ;lj'
.tão em cerca de mcnos' 16%; a va· do as .providências �§Ge's'S<Í'rfas ".pa.
gam' em aproximadamente" ; 1).1<'n6'>

-.

ra.' acelera.r . ...q.4ítmD"'·dos serviços ,e
30,4%; o chuchu apresentou ,un;a,

'

.. , ,r.ermitü/asstln;· a 'concretização',da
baixa de nienos 17�/o;: a peséadI�ha\ .

'mqditla dentro do,. prazo' anuncia'
em menos 14,2%. e ,rihálmente�- a

. >._�aô. E�quaflt0" isso, em' T.ubaráo,
palombet3 que apresentou. um� r/ lnfó'rmou.se. (lntem (1'18 taL'loém

"" :-- qaixa em cêrca de, rnenos '13.3'y�:.'� dur;:mte '0 'í:riês de sete�bró" vÜ1.�,
: doúro. serão removidos' os .

trilhos
,.- ,. ,

SSé, bléia 'se prepara w· );��:ejj· ,ub"ituld, p,'a
nova

promotores estudantes�' d:�, 'enge·
�,'

p,e,ça (·I·e·.,··· g..I,oe.h'nharia industrial,. turl1'Ja de; 1970'
- intensificaram os' pi'eparati�o5 a

partir da próxima 'semana; a fim OS PAIS ABSTRATOS; pet{a 'de.
de alcançaram o 'obJ,etivo de '.:cu· Pedro Bloch," que .no momento ES�:
planta� �m rImito a moitra' TeaU· tá send� apresentada e�' Curitiba,'
zada ano passade: na ·-<i;idade UIll., está. com sua estréia marcada pa-
versitária. ra . � próxirha têrça:-f�ira, no, Tpo.·.
A' Ii 'Fainqo deverá ser: lançado. Ú:� Alvaro d� caryalAo..0 .e�el;c.,)

.
oficialmente' na próxima C1l!artu7 da, peça," corpP?sto por 'Jorge _Dó
ferra,' em coquetel a, �e realizár'lio· rÍ'a, ,Geórgia' Qtl€llt�l 'E) .Leda V,1.ile

Hotel 'Querência, qu�ndo também,'" .d.e,verá 'bhega� � .F\'?l'fã116p,o,iis ama:
serão entregues 'cerÚüçados ';� 'aos .,' nhã. ps ingressgs já estão a, vcric1a

e' 9 espetáculo ficará ")111 cu taz até

o Ilróxim,c': dia �9.·
-.

"

"'.I;.4�'· f'
,,� j "í

,
..

'

-, O MAIS ANTiGO OIARIO DE SANTA CATARINA
,. . .

1

FI�rhuiúpolis, Domingo, u de maio de 1969,

Terão início amanfíã as corno­

morações alusivas a "Semana da.

Enfermagem", que será comemora,

do em todo País, quando da pas­

sagem do "Dia do Enfermeiro". Da
- ." .

programaçao alusiva a 'passagem
\ >

do Dia do, Enfermeiro, consta a.

-cslebração de
.

missa. em
.

ação de

,graças . EO salão do Provincialado
das' Irrrrãs da Divina Providência,
.localízada a'Rua' Hermann Blúme­

nau, 10, tendo a seguir uni coque­
tel oferecido aos homenageados.
, Na próxima terça-feira, será co­

memorado o "Dia do Auxiliar de

Enfermagem", com a programação
k cargo, da União Nacional dos ,�u·
xilíares de Enferniagem - UNAE.
Também a direção da Faculdade

.

de Enfermagem da, Universidade
Federal de Santa Catarina, recente­
mente criada, manifestou sua sa-:

tisfação pela passagem do Dia do

Enfermeiro, enviando a todos os
.

\ . f

que exercem essa nobre .míssào,
não medindo esfôrços para. auxi­
liar seus semelhantes. Diz a .men­

sagem aos enfermeiros que "sinto­

nizado com à atualidade brasileí­

ra, em particular com a de. Santa
,. .

Catarina, é com Justificado orgu­
lho que, a Direção da Facu.dade

de Enfermagem da' Univereídade
Federal de Santa Catarina; saúda
o Dia do Enfermeiro que já tor­
nou-se uma realidade, necessãría

·

àqueles que dedicam grande parto
.-,,; da suá vida, em. favor do bem es­
,

'\ar .geral da con;íurudad,e';.:,}.�, "
'

;'
.

.

�, �I ,... "' '-"'\

Também a Asso,ciáçãó Jllr�Ü�fE,., .' .:'
. :.. .

-., 'l'>�.�:-;; �.r'. �'� " -

de ,'-El'l1'e.U,lnag�i���.f}�ll<t....:,.
"

","
· Ca.tariría,' atravé's d�, SU�: ,.' . ::" � . 1 NQ ':ccqJe�. "

'. a'nçaml:cnto
'

Ke·
te, Professora Lygíá' :I�t1es",R6s��," 'çã'Õ C,,�àriüÊnse ,�xpôsc'.:os":sel1s Q.OH),S
2n�iou, �,�\ra': ���(l�ã�� �?S �.�nf(i>��, .

'-" 'FURC,{�t,; ��9�UdS� }�íilu3iYe;., (1'0 �s'erviç�b
..\'

��Ol;����;�:;�;�f�jr Aulfl"Y,'i',àçta,O, 'J.'·.:,H,m,a.'.';:;PT:,.·,:,O,�.:�V�gCl�'). dirigida aos enfermeiros cu. .

.

'

� ...
"

tarfl�erises pela - As?oçiação Í3r�.�i,

d'
,

"
f �i\· .'

'1'"
,

'111 d
"'.'

'd
.'

����a �:t���eI:����:�tr:e��:�e �� ,. � ','no·va" ··.:.m'"'·\·e-D'" ·.·a�:' "�:I'.: ,a".. ;.,:
'

�
... " píritÓ; de luta qüe

l

caract'Emizá �03. U �
,

'9a cl�s.sl;), s�o �s à��tudes� m'aIs aO' ). "
"

;(
,

j
,

c "

, ',' \, l

que as palavras que�no futur,o ga. ;,"���1�là:�111"d5tm "::;ui. generk;" �le :,ma n.0\� m:i;r�Là:idl1C12.,:a EP;:l)rêBa\Aut�
rantirão

-

o verdade{ro- signifiéaêlo ' ',-'" , � c . :. \ >

. , ,\'iacão �Catarjnenso leeepCW11011, .sexta.feíra';" i:ro Tir� A}�l1iÜO, rmtorida,cle5e' valor do trata,lho qmi 'hoje r.ca··
.,

,. .'

\
,� ,imprensa e convi:dados vara .Q Jançap1cn�o �,�l� 's�W 110'16 sç���içO'r9., êxito ,�4lizaulos"., ''''-

'. cançado psla .promoç5.o dcve,. riaturallpcnte,,',}ct' �xcelGntc ..,prõgma1açüo 'fI 'mt'

'0 ESTADO a$sgciando 'as 'iúLÍii1e. f:esta. PÓTéH1, em especial, à mal1eira- difercrí(é., dei' que a .él11prê�a serviu�ras mensagens de
.

corigrátu�a<;Óe3 pam cothuniCar-se com os CqrivÚ:rados; m6�tiari.do�',a. tod�s o q{ie' é, 6 (-file ; fenviadas aos enfermeiros caLu j, faz, o que pretmde; �xP,ql1dQ.,' enHru, él: sua filos�fià,:de :\t�. Uni� :'lProjeç��
nenses, pela J.3assag�m- ,ela ',SEnIl,;!, ·:3.udio-visual mastreei tâdas'as- modificações introduzidas na ehíp�'êsa dég· .-,

i1a da Enfermagém,. cmita ,11).11· de 'o início dêste dno:. r{pyu. �i'ota, ::110-va5 agência;" ,�à��ge�, uniJi'ó�·r?e;, tr-e\1
pouco daquilo que se vem" fà:z'\m- '. .

11amento e preparaçã0 da' dqni'Fle. Os' "novo.s 'ônlipus: .SCANIA, equipad9�
do' para prestar uma' assistêncià .

com' rtlOderr,lÍSSimas carróçaiias :i;"�tmC�'\R,E.;- fora'J)'ü\ alvo.· da curio!?iàade(;�
. mais efetivl1 àque�es que n�o :n;,e. agrado q,os cónvidados. Embora, tenha sua srpde "1rlstala-da eillJi .l31umena.1,
dem es!orços para prestar o iri1e·· a Erpprêsa Auto' Viação. Catarinen�e preferiu. yi'i- la:nça�J' em FlorianóP91:ii,
diato aüxílio aos seus semeHpi1:" Ci seu nóvo serviço porque e tende que:;a ('{ap,ital deVe reÇ'tlmente centrp,f"
tes �a)s horas ��is dir.�.eis �üe);;""""""'';:'' z�r: às i�.iciativas ,das grandes empr6sàs .de�prestação I

�e serviço., que
.

aprese�tam, d�l,çaBâo �-'á"·eles' a -ê1{h1,.ao#tado. '.' �

. . ,

.,
� , ., .'

""
terceira' páginã' do Carlerno·2.de'

_

,
,

P�efeilHra" .,0' Igreja anuncia��'Ôlu�aõçj
vai' caJçàr "do' talendár'io /Ut'r

=COJ·,
'0:.0':�.v'as r'u" 'as"· .'. . ,. 'A partir eTe 1.0 elc" jancireii"de Quar��ma �eja U�:1 \o,t<;:� inte�'ntL

. .1970, segunda cpmuflicado di.sfr;·,.. O �8mpo da Pasc9Jl�<;;ulm�nn:i9
buido pelo Secretario NacionaL da.., c.om: a festa de -Pentee9'§.tç_p. É ab:J·

Conferen'cia: l�racional dos ,Bisp:J<3, \ lida a Oiti�à· ela Paso9.à>:AS 34 �l
o" calenchírio.. Et,'mgico. qÍ!e regn. as," m'anas restantes,. que, transcorre111� ,

, , ,1',-
festas da' ,I'greja Catolica, cntr,ará < antes ,da Quaresmá J' Gtepois ,;I;'!e
em vigor' ele' acordo com o "Mo�u, )?entecostes,' ehama-se:" "Per '-5);1
Proprio" do ,papa Pamo VI sobre ,num" (comuns).

'

\ I,' .),

O '�Mist'erio Pascal", prorriuJg2.cJ.b, ,1.,
, � ,',

"

.' pelo' clecréto da Sagrada Congrê· 0'l,
.

"M�tu Proprio" ·Rl'evê t�rr'lg\lção dos ,Ritos, ele' 21 dc� m\lIço bem" a ordenação das s d� Jl�,

ultimo.
_

'.'
\

�

sus ��cristo,' Nossa \_,en ora, f5{í'9
, \

'
"

O c.no 'liturgico não ::;.ofrcu IÍlll' José, dps Apostolas e dos denuuo

daI'lças Jadic,ais. O tempo ,dei Nàc santos, \oI:ie�ta-.se pel0�'; prirú::ip:!(j:Ji
tal' é ,conservádo, "sujJrimincl.o,s�" el�. cômenio;ar o dià t1á 'rÍlorte\dos
[,pe!1aS a festf1.'· do Sántissimo 'N'J' sànto$ e ':Çle escolher��le m�t9r
lne de )o�'us, e ,.'a 1.0 de, jaI�8�n;;, relevânCia �,para toda '%:�greja, çi,,:·
:..er celebrad,a, a "Só'lenidade da 'xanctó, .'os ô'utros para � cu!te), �e>.'
Santa Mãe· "'de Jesus", em vez de c,u, nacional, regional ou' diocesa,

!3.e d\amár' circuncisão do scrÚ10r. no. "Dêsta fOrma, o nqyo caler.(l,l1'
O Ternpo da' Septuagesima ó suo rio', contem '!ia festas de S3���5

. pl;eSSO, bem como a clez:lominaçúo 'prescritas para", toda o:', < :greja, e:t,9�·de. ,'térnpo dá ,Paixão; par;l' 'Cllle a iac1.lltatival3," >_ te
�

, \

1
,

.

,

r'

o Prefeito Acácio Santiago e os srs, Martin Plccoli e Percy sc1iwi;ld, dil
tores da Emprêsa Auto Viação 'catarlri.ense,.ip�lestra�d,ó, durallf� o�,coqUC

ele lançamento do novo serviço da ernprêsa, no Tiro Alemão.

I,

�

"

�

O Pre.:'eito t{ç�cici� SaritiagO�j� <lU'

/, torizou a contratação
.

de '-uma

cmpêsa para efetuar' os serviç'(Js
,

ele éalcamento das Ruas João Ca.r, ,

\í�lho "c Ângeló L�porta, em:. con('
tinuação 'às áreas já ,pavimsnla,',

· das. A obra, segundo: escla,recRu
.'

Conte dá Prefeitura, p.revê; alé;n' do
caYçamen1;0 . propriamente dito, a,

construcão
-

do ,galeria� ,de ,escoa··
<

rrie�to,l;l1J.vial;,o que g�.r'aiúúá um'·:'
, ..'

'melhoq estado de .conservação .

O início cJ.os serv}ços
\

de: calça.'11e!i�"
'to

.

daquelaS: rua,s deverá . S-8 dar',
.

ci�ntro de quinzci_, .dias. Eriq�anto\
isso 'o :Secretário do', 'Pladern, Íil:'
formou' quo' a Áven.:da Othon' da

'

Gama D'Eça,' q)le está,' sendo im·,
61aptada, rec8be_fá Ealç�n16nto 'a'
lajotas· dentro em breve, ' . ,

"
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o ESTADO, Florianópolis,
Domingo, 11 de maio de 1969

. r

EDI:'l'OR: Luiz Henrique 'I'ancredo
'FOTOS: Paulo Dutra e Orestes
/. Araujo

Uma :páuina, IftIra as' mães
,,"

..'

.;:\ i I

do

I

'Em meu caminho

tua sombra.

Em minha sombra

tua luz.

Em .rnínha iuz

teu ct!3stino.
Em meu destine
tua vida.

Em minha vida

teu iJrincípio:
Em meu princípio
tua eternidade,

'Como surgiu o Dia das Mãe3i, é

.coísa ,que pouca, 'gente 'sabe, ii. hís- .

, .'

é de .longa data. o Dia Gs,

Mãe, 'segundo .se conta, foi origt­
nalmente inventado pera nave.-a­

. dor .e 'comerciante hanoveriano ,elo

.

século XV Hans 'Gustav von Mu

ther, o primeiro homem ?- expor­

de . v?lta p�ra as

em que êste

in'teiramen�� ao

contrario,' isto é, de lá para cá,
em vez de cá' para lá.

'. E�tas e outras _inovações rende­

..rum-lhe considerável fortuna,' ín­

na sua cio
....

./

dade natal. Isso' fêz com que Vcn

Muther rõsse proclamado cidadão

honorárío de sua terra, Ao mes­

mo tempo, realizaram uma ccle­

bração p.ública de' seu aníversario

(o segundo" domingo de maio),

que depois, se transformou em

tradição.
/

Muther quer dizer "mãe", em

alemão e a festa pública - do .aní-
. versarío do navegador, hanovenia-
no transformou-se, com o tempo,
'\
no Dia da Mãe, comemorado ho-

je em tojos os países do mundo.
\

,\

as ho-

pres­

a W:

Paulo P,on·

re-

eapecíaí

1) !SI a se

,' ....

,
J -
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CINEMA / Darci Cosia
r'

The Chase Direção de Artnur

Penn - Produção de Sam Spiegel
- Roteiro de' Li.lían Hellmann .

baseado na novela e na peça de
Horton Foot - -Fotogratia (Par.a­

vísíon, Technicolor) de joseph Ll'i
Shelle - Musica de .�ohn ]3ar1'Y,'
Interpretes' - Marlon Brando,
'Robert Redford, E. G. 'Marshal,
Angie Dtckínson, Jane Fenda,
�!'ltha Hy�r, Janíce Ruje, \ Mi-

riàm 'Hopkins, James Fax, Robv"
'to _"Duval, Henry Hul,l, Richard'

BradJiflrd, 'JocelYn Brando, Bruce
Capot, Diana Hyland, Eduardo

"C,ümelli. Horizon/Columbia
-

lfHlfl.

.
,"O diretor CArthur Penri) s.e

, .Inclue no gW1JO dé' cineastas EiS

)Jirilualmente li_g;adós ao- presiden­
tE �ssas"inado, no Texas, onde se

desenrola. não por mera coíncí­

dência, a seríe brutai de acon: e'

címcntos que constituem o dru­

.rna e "esclarecem a mensagem de

'i'he : Chass": SãD' palavras de Ali­

tonío Morríz Vianlla em, FILMl).
Cb\.f'IA DE: ARTHUR PENN, pu­
iJ1rcddâ em o Co}'i'cio da ManJl

<,:' .ds. lG-�10·6G.'�, .: '

,

R'ealizado 'apCs 6 assassinato

de presidente John F. Kenneddy,
desenrolado dentro do Texas, em

, '

cidade provinciana, cujo nome

não tem importancia, The Chase
é uma vigorosa obra de acusa­

ção, um filme de auto critica CQ­

mo somente cinema americano G

capaz de fazer, pois; nesse aspec­
to, nenhum outro cinema do

, mundo tem tenta liberdade.
Em cidade do interior texa­

no, a "saturday night" / noite .de
sábado, é como se' fora .um rí-,
tual de fir)]' de semana, ondE� a

orgia, comandada' pelo, alcool e

pela 19norancia<j ';pocfe atingir ,e

ultrapassar qualquer expectativa,
alcançando mesmo cJ' àssassinato,

'

a título de diversão.
O filme' revela um ambicnt8

Caçada humana
de decomposição social, onde sob
a ação do alcool exacerbam-se o

racismo, a intolerância, o desejo
de violencia, num' crescendo que,

,sem freios pela def'íciencia da or­

ganização policial, ,'não poderia
deixar de atingir a tragédia.

E' uma obra repleta de' vío-

'l�l'lcia, 'em SUa forma mais brutal,
e estupída, exatamente por Q',.lB
se constitue em libelo contra a

própria. violência" contra a cor,

rupçã.o pelo poder do dinlF�ir(l,'
contra a covardia, enfim .um fil­
me que desfechel um ataq�E1 cer­

rado à pr,óp,ria� sociedade ameJ:i'
'cana, revelando seus vicias ,G,

,suas fraquezas, e mostrando tuclo
isso ao resto do mundo. (

,

,

Na penúltima sequencía, -após
o ciimax violento, o.' prisioneí f')
é ,�ssassinado a' tiros'" na p6r:t� :�e OI'

Delegacia" com o, testemunho ,rlA

toéla: fi, população
-

que, assiste. 3

ocorrencía 'de f.orma .ímpassível:
'o, tremendo impacto i reforcado _

pela surra que o, s}1eriff il11pin:.;e"
ao criminoso e a sequencía ,é, ,i!­
reconstituição da famoso episo­
dia da .tragedía . de Dallas, onde
os nomes, e� _questão, er�m } c,.ci

H. Osval'd e Jack Rubi.

A fotografia do filme, a cal"

go do veterano Joseph La ::ih�j!e
é, numa palavra, excelente

.

e n

diretor, 'por outro lado, consegue
,

do elenco interpretações de, alto
nível, inclusive do .proprio -Mar-

'

10 Brando, aqui novamente .em.

bom desempenho, ligeiramente
prejudícaoo pela sua \ 'maneira
pessoal de entonação de' voz;', 'que
não, se coa:::luma com o -persona-,
gern.

O diretor estr�ou no cinema,
vindo da televisão; em 1958; com

UM) DE, NÓS' MORRERÁ/TlJe'
I '

Left Handed' Bun, western diso!-,
'tiv� em, tOrno da \figura de' lEI­

'ly The Kid; firmou·se, de forma

absoluta, ení '1961, com 'o cice

/ lente O MILAGRE DE ANA SUO

LIVAN/The Miracle Worker, ten­

do feito em seguida outro filri18
discutível chamado MIKEY ONE

aqui ainda não exibido,
The Chase foi feito em 1966,

depois do qual' viria BONNI!':

A,ND CLYDE, famoso e prejudi­
cado pelo' exc�sso, de, publicida­
de.

Em ultima análise, estamos

diante de 'uma obra que, pera

qualidade' do argumento com')

obra de acusação" pelo excelente

rigor narrativo se constitue num

elos melhores do ano.

r>: 'Dois falos lamentaveís
,

'

culpa do produtor ou

tão ligados ao filme

EVMANA_

diretor es­
,

CAÇADt�

1. A repetição do titulo; em

19G3 fói lançado no' Brasil o m,
r me CÀÇADA HUM:ANA,' western
de Henry Hathaway, produzido
peja F�)x, com Don Murray e Di'l,
ne Varai, cujo titulo no original
81'a MAN, HUNT,

'" ' ,

O caso é o unico e está a me-

tecer uma melhor ,atenção de

Serviço de Censura" que não de,
veba permitir -o mesmo 'titu)Ü', ruí1
mais de um filme, �a não ser nos

casos de refilmagens.
2, O filme atual CAÇADA

HUMANA (The ,Chase) fp i.

abruptamente lançado no Cine
Coral sem preparação e sem pro"
moção, o que vem a ser um ab­

surdo primaria em filme de t1l

categoria; como se tal não bastas>

se: foi também retimdo: 'do. ,car,::
-taz 'às pressas, 'ficando' "�c irn,litél.,'
gente interessada", ,devidà,_"à" re­

pércussão, sem ,poder '-vet,t,J) ,IiL
m'�.· ,.1 ';:, .,'�;�� .,,;:..

I � , .

, O 'grande prejudicadó' foi qa".
,
taníente o publiCo que :,piestig-lç)U,
o 'Cine Coral desde o dià::dà inauc'
gu'ração; lá e �á as' cói;as' ,Faro;,
éém, �er semelhant(ilSi" "';J

LI.TERATURA / Di Soares

·lerra de. Caruaru
, ..

, A � trâjeLória literária do' :roma�, 'O TESTE DO DESENHO IDÉIAS PA�A 'VENCER
;:},:p-, ' éi�jf��PS�,G.olld€. é cle'Ver}Ís;&i,ngili�'r "",'�:-;:'"7�4\���tf;��O A��"..';' E�n s�a t"clecãõ �lblioteêl}pslCOdentro 'd.º'; q��d'ro conterriporâDeO" ,,,:�;:", Gpm.,eS:,e,v, _ , : .' ,"., ,,'-> ': '

>
"

1 l"t
'

.. ,,''_; "'1" P t' d ' , VQzes, ao eoleçao Medlcma 'e P"lC"J" �"logia e Eduoação)',a}I"BRASA ;aCl\1)a
c.a 1 era"ura uraSI eua, ar ,m o :

' "

. ,
". -.. ",

,

'

,,'. _:. , -" ,,',":,
'

, "'ló9'Ía, 'O livro,- que, vem' assmaao, ',,' de lancar IDÉTAS ::PARA' VENCER,,

por cammhos 'asperos e aparemp.- "'" '"
" ...

"

','
'

S'" ,-
'" ,·e'

, ..';... ..
"

,', .
,,'" "" ',' ,

',' -
,

'

'�'YJór Dinah Martms, de ouza cem . de Myr-on "8: ,Allen: O' autor; que"'mente l!lcertos.. , o, a13tQr consegulll:
,
,', �o", d f'

"

hi:õ muitos anãs sei, dedica à IJes,atingir nbs 'seus ,ultimas livros uma' pos, fOI oI"amza.o Ct'O�
o �,m ...

,

' ';, - . -,'
,- precípuo de se consti Ulr COWIJ

. quisas de" cjriatividadé' apÍicacl<i,plemtude ,e uma grandeza que 'J ii ,', " _ ,ê ,
.

,

,- '[' d
- . l' 'mms uma, cOILtnbUlcao,,., en, ,1ll1R.u,{ clesenvo]\'e 'nesta obÍ'a,' em,' Hngua-e' con Irma a \ nao so pe os se\"!>

,

.
,

'
, .", " ' ,

t
' ,

"

,

t b" l' '} I' po;rtuguêsa, no sentIdo de p!'ocurar gr;m :s-im�)les fl acessível, um méto-
,

pa '1'1ClOS, mHS am em, pe o pu.) !eO ,
,,' , "

' ,

,
'

"

:

d
� 't .'

'

- d' ..

'

satisfazer às necessidades, no do práitico' pal'?- o -q,esenvolvimento'e : 0t
u

rost P31SCAS'1 comho
se

d'

eu
campo 'da pSlcOlogiá, aplicada, elo do potenciail criativo, ,O l�vro é

,.recep. ,emen e na eman 'a, on ,8o, .
,

§',

.

seu PENS.1í:'o RISO DA NOI\?E foi emprêgo, que os testes, bas�ados acompanhado do f�mo 9 "Morfo-

nô desel)ho, càmeçam a expenrr:eri logizadór Allen'" ',ílflv,entado pelo
tar nesse setor,,' Na primeira parte autõr, uma tábela.,

.

cJ,estihàda a

dêsse estudo, a autora faz um ajudar o �eitor' na' '�Ql�çfio de prã-
histórico sôbre o emprêgo do d�se, vlemas' práticos e 'a �ciesenvolver a

nho, como instru,mento dR diagnós- sua capacidade" criativa,._ Volume

tiéó psicológico, e apresenta ,coinen· hadúzido por ,Aydano Arruda,

táríos' sôbre as vantagens dos Capa de Alberto Nacer,'

testes de desenho, quando analisa­

dos cOtllparativamente com outros,
cómo os de Rosc]Jach e o 'l'A,],',

Na seguBda parte' sã,o apres'entadas
as técnicas de ,apiicação do teste

do desenho organizado por J911:1
'Bilck, denominado HTP �Hoúse,

. I"'c' -
,

'

Tre�, Person)" e as, normas para a

respectiva interpl"etaçã:o, numa ten·

tativa de reunir ,e sistematizar
'rnuito do'material que vem srmclú

,'padronizado nesse sentido,

����----------------------------��--��------I'----------------�----�-'----�--�--------------�

MUSICA / Mário AlvesJfelo'
, :.;;'

Jovem - guarda: o mito Roberto Carlos
sempre liderou a çhamada "JOVEl\!:: acôrdo, inclusive, com m�,sicas

G'UARDA", ·como" autêntico REI n:;t �" bastante inventivas como "SE

sua côrte,' nunca se afastando dus, / VOCÊ PENSA" e "VOCÊ NAO

letras simples, que falassem ,de SERVE PARA MIM",
,

amor diretamente, inicia;ndo com Enfim ROBERTO ,CARLOS é o

"O dALHANBEQUE" até exploàL' maior ídolo, )á' produzido pela'
coni' "QUERO QUE ,VOCÊ IVU: ,"música de ,consumo, no BRASIL"
AQUEÇA ',NESTE INVERNO e ppis agra:da a todos os grupos e

QUE TUDO MAIS VÁ PRO INFI':E- clàsses sàciais, de tôdas' as idades
NO", Do discó à máquina conS11- e sexos, além de, no ,momento, ser
i'Nidora da televis'ão o suce3S0 10 melhor intérpre.te bras'i']ei1'o,
au;-Jjentoü, suas roupa� apertad,8�;"" seguindo o estilo de cantar do,

se�s, c3,be1'os c()�pri.dos, se�, ling\1:J- bà�ano JOÁ0 GILBERTO; .. �Os

"jar ,nôvo' (PRA,,' FRENTE, UM 'demais elementos da_", ·'JOVEM
ESTOURO, MANDA BRASA) CO:TIU- GUARDA, ,vivem ern' tôrno . de

nicam·se· a grande, totalidade dos,' ROl3E'RTQ" sai�ando-se pela sim-

jovéns;, que aderem a' nova mode1" patia !;) boa :vontade,' apesar de

Seu jeito ,tímido, simples" de muita ��ASMQ ,CARLOS ter lançado' há
ternura e respeito, vai ao en0,oJ.1- _

- poucoEi dias, um LP,' que parece
tro dos mais velhos, 'lévando "serl:" credenciá-lo, melhor do que estav:l
pre" suas canções modernas,. de s,el!do, 'até, hoje, sob à, aspect.o
'amor, 'Chega ao cinema ' com' o valor artístico, Mais uma vez des-

filme "ROBERTO CARLOS:8iVI � tacamos o 'programa da R:1dio

RITMO 'DE 'AVEráuR1\" de. SANTA CATARINA" "DISC

Roberto Faria� onde capta lind?s JOVEM" como o, de melhor apre-JI
-

músicas num roteiro movimentado sentaçã,o DO gênero, por sua boa

e colorido, estourando as bilhe!8- programação e variada escolha de,

rias, como fjlme nacional de maior músicas importantes da "JOVEM
renda, Seus LP são bem gravados, GUARDA", que é tão bi'asiieira

acompanhado por um 'bàn; COll- como quaiquer samba, pois é feita

junto no gênero ---: o R C - 8 -, por brasileiros ,para grandes cama"

'com um regertório. escolhidp de das de Bossa população.
'"

traduzido e vem alcançando o ma,is

amPl� sucesso, Em ,TERRA DE
, .1

OAPyVARtí,' romance que' sai agora
GP'! segurrd-a 'ediçãó 'pelas Ediçõc.3
'Blo�h, 'tempos' p�r assim dizer o

foco central da saga de Cond,:), o

quadro memoriai de sua, cidac12,'
onde a ficção se entrelaça magIS­
tralmente com, a realidade hi�tó-

rica para nos oferecer uma soberbêl

biografia sentimental 'de sua

terra.' Segundo "o rGlmancista, o,
seu l1úo ' "não' retrata quál'quer
'pessoa viva ou morta, antes p1'e:
te-nde 'ser 6 retrá,to de tii:rt te,npo
q�e não existe mais"', Volume di]

C�leçã6, Rpteiro, Capa de, Êt!'.à
bá�ázio, ,i

Quem anàlisa a música popul'nr
br�sileira da atualidade, não pode
deixar de abrir um capítulo' para
um movimento misucal de granr1e
importân::ia com 'o chamado de

"JOVEM GUARDA" principalm\Jn1,e
porque veio ao encontro de n,�c:es­
sidades emotivas vitais para a

'juventude,' principalmerite, sol] o'

'àspecto da auto afirmação, criando
e mudando muitas norl?as, e eon-

ceitas da' sociedade, Assim o iê --

,')

'iê :- iê, nascido na Inglaterra com

os "BEATLES''., espalha-se' pór
todo o mundo, _como ritmo alegre,
co�taminante, e audacioso, surgin­
dO, por todos os cantes 'conjuntos
típicos de j,ovens, ,com suas guit8r­
ras estridentes e suas baterias'

, ; barulhentas, com nomes estrangei�
ros, tocando para pequenas festas

.

� por distração, já que os que
1fic-aram até hoje como profissio
nais, se o considerarI?os quanto ao

va�or artÍstico com poder de crh1,"

ção, ficaremos só com os MUTAN.,'
TES, pois os outros ficaram no

Jugar comum do movimento mus�"

cal primitivo (RENATO e seus

BL�E CAPS -,THE FEVERS-
OS INCRÍVEIS).
O mito ROBERTO CARLC1S

,
, ,

MOVIMENTO
CIRCUJ;.,ANDO o número de abril

do JORNAL DE LETR},,_S,.trazellcio,
como sempre, informações pre­
cisas sôbre 'os mais diversos

aspectos da vida cultural brasi,

leira, 'NeS,te nôvo "número do

jornal de EIÚ;io.,"Conde, destacamos
'o ótüno 'estudo.do critico Asp.;:s

,Brasil sôbre a óbra de Gracilano
,

,

Ramos,

I',

'1;�I.-������iIii!ii_�_����_��__�·_�_�_�..��=-�·��-���'�'-1
I

I 'I
;

I
. I

I
t

).

.-'

I ,

'''Dia das Mães'�
/ é· destaque

'.<,
Mária do Carmo '

-r

k
\

D, RorniJda Gama' Salles' (espôsa do dr. Geraldo Gama Salles' Consultor
Jurídlco e Professor de Direito Penal na Faculdade de 'Direito), é uma. senhora

jovem e bonita.
J

Focalizada nêstE1 domingo de Imaio, homenageamDs tôdas as Mães através de
d, Romi1da com seus 10 filhos:

Maria Emília '- festejando 'quinze anos em 1969, aluna do 1° Científico' do
Colégio Coração de Jesus e 'debtItante· do Clube Doze de' Agôsto.

Ubal,do Luiz - aue cursa, a ,4.,' sene, do Colégio Catarinense e inglês no, IBEU.
Romilda Maria - nó 2° '60 ,Gi,násio de, Aplicacão.

" '
"

"
,

'
- ",

Gerrrld'o - primeiranista ginasiano do Colégio Catarinensê e que não perde
uma pltrtida de 'futebol r�alizada no COlégio.

'"

Raqnel � ,é quem ,gosta de. ajudar a mãe em casa e cuida com carin,ho, da
irmã menor Heloisa Helena,

,'�
).. "'.� J

I' .,_ � f,f '1'\" :,1_ '
I

Leonor ---: é d� ,t09ÇJs, talv,ez, a majs estudiosa,. SuaEL n,ota.,s iíÇi ,,2° aDo dO'

'Grupo E,scolar "Bar·reiTos ,Filho'; são as melhores da classe,

Beatriz

C:;ulos
gostaI de' cru'\ta; e' durante o dia inteiro fica imitando Rob.erto

"�to

Urbár:m - adora a,qtomobilismo e discute sôbre qualquer tipo ele ca,rro.

Clóvis

atençõe'�.
rle dois 'mêses é o ;neném e o que requer, no momento, tôd1:J;s as

'_

Imagine-se o movimél1.to dehtro de casa, a balburdia na mesa, a correri!,! na

chegada do pai. E o'utra,' a '.reunião da "turma" para bater uma fotografia, co­

,

mo esta que ilustra' a c'G)luna de hoje.i ,

,I,: ','

Só para "elas"
(E especialmente à minha mãe', que além dê ser minha,. o é também de mais

oitot \

'E' aqu..@la velha estór.ia: segúndo domingo de maio dia das mães,' O que
equivale dizer: dia de carin�lO, de ternura, 'de compreensão, de Amor.' Dia ge

, presença 'no lar. Pre.sênça Que �e fôssemos ver, não, acontece nunca: ,roupa
consertada, comida no f-ogão (ou na, mesa), cása com f]õr na vaso, quarto me­

lhor arrumado (d�pois daquêle vendaval:' violão úum canto, livros po 'chão, sa­

pato prrá. lá, recortes p'rá cá .. ,), E' a presença quase nunca reconhecida, mas

sempre sentida. Seus passos encontram·se 'justamente em direção ao que preci­
samos, seus ouvidús� 'atentos ao que desejamos' (aliás, 'é mais fácil dar u�a
cantada na mãe a fim de gánhar "a novidade da boutIque do que recorrer a0

par coitado, tão assaltado pelos ,outros fiJhos no dia a' dIa").

, Isto sem falar' no companheirismo de' mãe, muitas vêzes a Única que co­

nhece todo o "drama" 'passado com os namorados. Noites e mais noites e eis
que eia faz. o papel de muro das lamentações: tôdas as reclamações (boas ou

más) são por ela canalizadas e a' palavra confortadora e amiga, debmndo a gen­
te animada, a meter,se em,outra enrascada.' é emitida por ela,

Acompanha seu's filhos dêsde o primeiro inStante de vida de cada um e

sucessivamente teve a alegria de vê-los entrar no primário, aplaudí-los na for­
matura do ginásio, ajudá-los ná escolha do científico ou normal (então veio

, ,

'I '

aquela garôta danada e já começa a roubar-lhe o menino - "afinal (deve pen-
sar' a mãe) a intrometidã sabe que éle é meu te$ouro, só meu e já o quer para
"i?), E chega o cami'nho para a 'Universidade. Tôda mãe passa pelo suplício do
vestibUlar: pseudas férias, l'eunião da turma para estudar (e ·no fim quase
qU\Jni-estuda\por êles, é ela), A espera do resultado, a vibração, a torcida. Par­

ticipa das alegrias e fica a telefOnar para 0:3 familiares, contando do "seu filho".
\

,

_Ah! quase ia esquecendo:' tem Q seminarista: logo mais torna-se sace-rdote
(sacerdote - tão difícil de ser, atualmente) e estará rezando sua Primeira
Mi�sa. E a mãe logo pert� do altar, estará sabendo de yutra 'alegria,

, '

Netos - outro acont.ecinlento ("não brinque com o Peludo"; desça dest.a

árvore, "o boletim escolar d'eixou a vó de queixo caído: tome êste chooolate").

Mãe é sempre mãe., E no, segundo domingo de maio de -cad� ano é aquela
ve>l'Ja' estória: dia das Mães, dia de carinho. etc, etc.

. t· t
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Profissão' das mais nobres den­

tre tôdas exísten tes, a enfermagem
só agoro vem recebendo, em Scn­

ta Catarina as atenções q'ue sua

importância exige. No momento

em que as enferrneíras iniciam a

ccmernorar a sernano que lhes é
dcdicoda nada mais justo do, que
se contar um pouco d(\quilo que
se, vem fazendo para, prestar uma.

asststêne i-a. mais efetiva àqueles'
q,,!� n.ã� n;edem esforços. para au-«

x llar G seu se-nelhantes nos horas

�1l1icels rue se apresentem,

Cc mo elementos especiolízados;
ex.gmuo longo, período de forma­

ção, os enfermeiros- incluem-se 1'l0

grupo de p"of1ssões novas à medi­

do que um pus vai atingindo HIl'I

maior 'g. au de desenvolvimento.

Entre nós o aumento anual dês­

se prd _?sio,nais não
. corresponde

às c'x.�tl1cias crescentes' dos servi­

ç, s, c�lja finalidade precípua é
conir bUI+ pala a me borla do ní­

".;1' de s ,(Ide d 1 população. Sem

uma C(llll';, .10, ,'frt IU� ca..a­
Zé"; hOSl)i'U,'s, ambulatórios e ou-,

ll, S" V '�l,,: dê: a ::;. tem;l.1 a saú­

de nã-o 'podem alcançar seus obje-.
l.�c" '1:. uma das causds dessa es-';
CCl' sez de' profissionais estaria no

cinda diminuto número de alunos
matriculados em nossas escolas de

enfermagem:
Em Santa Catarina a ausência

de enfermeiros habt.itodos, porta­
dores: de "'curso superior sempre'
consttui-se numa falta imensa ao

aprimoramento dos serviços hos­

pitalares. Tudo se tem feito para
sonar Com os recursos existentes,
ess 1 gra ve falto.
'Sentindo êsse aflittvo problema,'

a Universidade Federal dêste Es­

tado criou recentemente o seu.

CU(SO de Graduação em Enferma-:
gém, contanto para ton'to com o .

apoio de méc.licos do Cidade que,
ma!s do que tomos, proclamam a,

necessidade de habillta�ão de en­

fe meilOS e as imp'licações difíceis

qué se ressaltam do" despreparo
pa a. o exercício de ul)1a função li_

.gado dlretíill1le�te à vida hum;llla,

eem a. medida dentro de alguns
anos espera-se que o VGzi0 seja
p"eencllido, soJÜcionando de vez­

° gl1ave problema.

dêlo ou. iflcenfiyo; .parà que� .Iôs­
sem mcluioas em qualquer pr()gpa..:
ma de colonízacão. No Brasil,' hós­

puais b,�stante >m�d'esto.s !.lxistiram
nesses ternpes r�:I1lotes. Em qu'n­
Gla, e Santa. Casa de Mis�ricól'dia·
e tabe eceu-se em 1540, sendo- as.

demais posteriores é!:, ela." .N� .do
Rio de Janeiro, Ancfiiétc, desêrn­
pert-hou írnpprtante palfel; \

reco-
1l1çndo inúmeros doentes em )0-
éaI improvisqcto, daí original1_cIq:�:se
o �stC:jlle-lec níen,Lo: O lta!il,n( '�n..
caietc atp,av�' não 'S,Q, como. enfer­
mefro, mas 'tamb�m COB10 N16diéó
e cirurgião, A açãe dos' .jesÚ'ira�."
nesse ler! eno 'pr.osseguiu no�.:àitos
subsequentes.' Ftéi Fabian:o. , de.
Cr.sto foi, er,Jferm,eiro durante,:' 40
a.ic., no século �'XYIII.

Para Cu dor
.

do� enfermos;", os

paCLes conta. am cem . o auxílio
de lLéís voluntários, escravos, .aos

. I dqua s ensinavam corno esempe-
nllar'J raissâo. Mais tande, diri­

fI! .h11:se oe, B�'asll' as irrllãs de ca­

r".!aelt. qu.:: SE: in talororn-; em

I; J.!: lia Santa Casa do Rio' ele

Ja :.::i u c �'Jl1, II1st!fUlç'(ye,', a
-

el::t

II�,' as, l{�lala GI histójia que", a
pi me-ro vo.uor3fi'a,\ de enfêrrúa­
gem 110 BI asrJ', Iui' Francisca ue

Sonde. que se cledic.ou�'P' profissão
na 13" hla em fins db século XV.U.

j_,m j R30; inici'aIJam-se na Es­
cOl�""ie Medtcína da Bahía, cursos
de- enfeimagern sendo Ana Joaquí­
na a primeira G1iplornGJda. No 'en�
t·mto, já se incluiram em nossa

legislação, em 1822, pot intermé­
dio de José Bonifácio; ,nledidas de

proteção ã 'matél.Ínip'ade �is�ncl� à
escravc.

' . I •

No séc. XIX, ��mo' enfermeiro
voluntária, Ana ,'�.@r.i taL

'.

a :'que
mais se notabilízou, V'�veu: de'

:.. 18'14' a· 1880. Por .3utdrit'ação dQ
•

pre�idente da ]?,nov.ímcia dd 13'ah.ia"
estêve ..n0S ,'c,amrios' de, batalhfl!' do
,Guevr:a' clo.J?iaragl,lqi, Gnde assistiu
os fe,,:idos cem' grande �edi:éaçã(j),
passal1l,lo a ser CI�(ilOll.)da '''mãe dos
bl;as1j.eiros" .

A pa. ti [çlO desemper:l_bo de
Ana Nélj, em favor.da enrel;magem
no JBJJa?i1 fbi sempre crescenté o

esfôrço, paua aprimotar essa !lO'­

bre ativi�:ldê, selildo. de se ressaI'­
lar a fundacão, em '1926, da As-·

soaiação. Bl�siieira ele Enferma­
gEm !la Rio de Janeiro" Sua' influ­
ênCia como associação, de classe
1'01 de gI ande importância c:c_iand'O
legi,lação sôbre o ensino e. exer­

CICIO do profissão e etlitando uma

r�viqa especialIzado que serve de

orientaÇão 'I tedos aquêles que se

(G!d' am ,à missão de setvir ao seu

semelhante, nos mais diversos pon-
t_os mo P::tís, f

'

li �1

t"I't
• I

I
I

UMA HISTóRIA DE
E.,0N€;i\ IM:'FA

Ao que se tem notícia devemos
aos p1dres e irmãos ela Companhia
de Jesus preponderante atuação
nas primeiras atividades de enf.er­

magem no B' asil, As Santas Ca­

sos, I'undadas em Portug'1I cem

essa f'1Talidode serviriam de ,mo-

I

I iI •
I 'I
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Dia, na vi··. raça
IJair

):'rpncisco,
Hamms :

A dona Zuza tinha inteira ra­

zão para HOS odiar e de se queí­
xar. Volta e' meia, espicaçávamos
uma vídracínha dela. Nunca por

. Pobre e 111al. Não gostava. de :

crianças. E de adultos. Pobres e

ricos. De animais, também. Coi­

tado do seu Ubaldo.
Mas .nós o :odiávamds. VivÍ'l

ameaçando � gente. FaÚmdo. Alca-

güeiando, /'

Andava' sempre ide tamancos,
\'. • ; <

-

.' .' �
. ,E de camiseta sem mangas e., gc>-

.

Ia ..

'

De física, corno' chamávamos,
No braç� forte, um coraçãozínho
azul: '''Amor de -mãe", escrito em-

".'

E" que ...
- Dá aqui.

tá triste, Murcho. Não
dá um pipo

- Me' dá esta: porqueira aqui.
Seu Aparício abriu a �ortinilo- �

'Ia.

querer, 'claro, Não éramos tão

monstros assim. E' que o diabo

das janelas atraiam as' bolas.: as
pedras, as pelotas. Raio do .azar .. E
a clona Zuza botava a bõcano 111Ull
do. Primeiro, através .da [anelaval­
vejada, Depois, na rua, aos berros.

h'illl,eiro, através da' janela u1\:I'.:
jada . Depois, na rua, aos berros:
Concluía em nossas casas. Lacri­
ruojando.. : Branca de ·raiva.· Mas

tinha razão, a dona Zuza. Volta. e

Seu Ubalelo enfiou a mão·
dentro.

. Os' buracos do nariz .. do seu

Ubaldo ficaram ainda maiores. J�
,pouco abaixo das' orelhas, müs­
culuzinhos tremelicavam.baixo. \

,

Ui11 dia, o seu Aparício, nóca
cheia d� ouro, vcio; devolver. U1)1 Seu' Ubaldo 'apertou a' mão
canário. .

.

. .

com fôrça. Canarinho abríu. 'o hi-
_. Danado não canta, Ubaldo. co, os olhinhos saltaram. Se;1

Tá mudo. .. .t •

'

Aparício· se espantou' com os es-
� Me. espanto ..�Cai1tava bar- talos dos ossinhos sob o taman.

baridad�.:
.

.

�

co. Peninhas amarelas voejavam.
�� Não é 1)810 dinheiro, não. O Xu;ndoca era fiÍho' elêle. Del

ruela ...

•

Q seu Ubaldo, não. Não tinha

rnzãc?- A. casa
"

dêle nem tinha vi­

draça. Era janela. de matíeíra, só.
Era riotire, o. seu Uba!elo.

,: i

:. ,)"

\
.

-;
."

\.' ;�.

opiniâd("· Ó,S
J�

outros
f

•

Oliveira.

.'

de
M'�nez�s

",'
\

\
.'1- -'.;}-

seu lJbaldo.
�; j f'� ,

.�

Outro dia" outra
brou vidraça da dona

bola, que­
Zuza. xan-

doca não. foi. Nem eu. Nem nin­

guém. M:as· �andoea estava.
Seu Ubal�o chamou o Xandoca,

Xandoqí'i--, foi, 'mãos '

espalmadas
atrás, protegendo as nádgas. O ta­
manco ��oü forte nas mãozinhas do
Xandoca. 'Depois,' nos- braços. Nas
nádegas.> IDe repente, 'um' grito
forte, de ánim'alzinho ferido.
Xaneíeca :. �ari\1 todo mole. Branco
elos olhos, aparecendo.

Xandoca, ficou aleijadinho.
Quàndo" a dona Zuza morreu,

levamos flores pro caixão. E fo­
mos ao" entêrro. choramos, até.

, N:e�\"ngamos "quando o' seu

Ubaldo ,faléeeu.

c
f',

'; '�"

",. ,'"

•

"" 'S � ",
I .

,� : ,
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• 'II'; �

O HOMEM E A ORIGEM �1f'O a' paz .é não tentar fazer nossa.s luz em meios tlS smnbnis QlJC se zselle:, 184�-i9�a) .

110men\ inteligente pode ter 'os' ;'; re�lizaçÕes igual!lr-se. 'a, nossos dé,' espessam,' só. poderei sofrer, m3.5 A CAV4LO,*,DA D,O HOMEM
mesmos· impulsos violent-os e' an,,'" sejos e sim baixar' os .'desejos ao sofrer, mas sofrerei sem me QÚél- "([l'�a.,nmnil: baseia-se, na planta, o

tissociais do ignorante, mas certo JC nível-pé nos'sas reaÜzaçÕes". (ze- xaF,i. (Voltaire: 1694,177"8)
.

hO;;rl€m. cá�a,ga. 'o;: �riimali.d!!<de e ii
os re;rearí melhor:, deixando·se, r não: �36-264 A.C.) 1\ CORAGEM DE AFIRMAR' _:_ huin�i;lidaide, nO espaço e: po tem-
menos vezes, imitar os ':mii1Í�is" fio A\,. I\ÓRMULA ;DA 'PROSPE�IbA "É grande verdade que :penso con1' po, é um ·.exército imenso galopan,'
(Sócrates: 469-399 A.C.) �: DE _:_ "Não' qW�Lrais que as' coi- a mais forte convicção �uitas cou- do junto, at\iíante e atrás 'de nós;.

"ti ÚTOPIA: � "Enq{tanto os w" sas sucedain'qqopforme, a vosses ,SllS.,. que ;'l�nCa terei e�ragenl de nUrnlJi furio,s-w carga "passiveI de":
llhofOsv ttao feirem" reis o-u o:s"r.�i���,· deseJ\'l:s •..ce' Si;l'l;l . deix.á:I.aS. "S'úcedel

.

dizer; mas n.illhea direi.f,0isa .. 41g.Li:';:... ve:çle�l' tQ�.as_.�re�s,M)q�iaq;'.ie d.es-l
c iJ]'j�cipeS dê�te, l;nuncto' n:lo t:'ve �. tais qllais sãq, que COrn issi>" vós- ma, a n.ão ser a'quilo que pense". .1;Iicurr ainda ·(!JS· mais, -terríveis obs-;
rem o \lalo1' e o.podei- dà fl-losofiu' � sa 'vida, prosperará"." CEpitete: (Kari0 1724:'1804); 'táe�l�,s, eo�� �. mÓrte'�., (��rgson: ;

c a sabedoria-e aptidão pa�a g.pver-::' 5,0-125 !t.C,)' \ . .'

<
O IMBECIL E A PÍLULA '- "On- 13(}9-1941 J

l1a� não �e encontrarem reunidas; A :SEHPENT:E; E A ,P.qMBA ;-' de 'excepcional, fecundidade exist�, '

no mesmn homem... não termi � "Precisa�os apegar-nos a lVIachia- exi�te tam-hém fróuxidão de cspi-
118rão

.

os
. males 'das cid�dé's ne;11,!' veIii' ,ê'� escritóres dessa espécie, rito; e quando, durante ,3- edue8-

da raça humana". JPlatão: 427-347.
_
que abertameatEi ê. sem ma13caras ção, ocorre excessivo di-spendio, ri{_>

A,Cá)
"

, ..
": expÕ�m' o 'qUE!' os, homens reJlm€n� 'ene-rgia inental, �egtte-se uma COD1"

O SUPERHOMEM � "l)';le não f.,
'

te fazeT' e"não �, qtle deveriam' .la- pleta' ou' parcial infecundid::!dr..
muito de falar. Não .. lhe Importa: zer;:�ois.é'jmpp'ssíV91 reunir � sa, paí o especial tipo de evolução d�·
que o louvçm, nem que' o .;censu,. � )Jeçlo'�ia/ tl� sel:peFi'te' a,iriocênelh, qui para diante, e que; máis qu�
18m OS outros. Sua: atitude é c'il. da pOmba, se.;l:i 4111 'tJrévio conheqi- '. qualquer outra causa, p0dor'a tIa:\
m.a, sua voz e gravé e \pes�rá ·'pei.�. 'me�t8 'do ,ma·l) �o :cQptrário a vit: .' zer declínio ao seu poder" de repro·
;1S pnl<1vras. É êle ine�mo- ',seu rpo- tude,';'não guardada', se expõe a ris-. dução". (Spencer: 1820·1903)

.

lho]' amigo e. encontnt prazer EO . "co�,,:,-"{B�€on�' lS'61-Í626)'
.

.

A ESPERA INDORMIDA
recolhimento, ,ao passo' que. o '119-"

.

A:' :,.'DOR· sIL;É�cIàS:A. '.

-:- "+;18. .
"SenteI-me esperando - esperar'-

meni sem virtude o,u sel'n àptià,B(�s tempos' Já cantei em t'oàda menos do por nada, gozancÍo, alélTÍ cio'
é .S(õU prowi(1 p:OI' inimj�.b e, re, .lúlSrq)Jr(l 'as e�i�adai so�Ü1eiras' da ,. bem e dó mal, ora a luz, OfR a

cfia li soIldãd". (Aristóteles! 384,:3:n felicidàde; mudaram�se, i.JOrélh,· às. soníbra; so' havia o lago, o sol, o

A,C.) teÍnpos,. c, ensiha�� péios rúló3 tempo sem fim. Então, meu a1111'
O SÉGR}�DO DA PAZ' H'tl'É� creséeÍ1tes e :pompai-:tindo" da fra- go, o um tOl'nou-se dois - e Za-

HIOR - "O l5og,rêdo para ,se obtri· gilit\-ade humana, eu, ,a' llu�car uma. rathusta passou por mim". (Niet-
I",' ,,' "'"

...

.1

ll:",'
. "

:i
"

\ ,.

.,

'lI' ....

,,",

"
,

J.

C cnn 1: O cigari'o gceso tnt�ie
os dedos, ppdia "mais uma br:;:n-,

C11ü111a" c gritava desesperado' no
bar:

-- Malber. n�o prestro!
Exaltado, . lembrava aos berros

p" r�onselhos dos amigos, ben1 'fa-

1rYrJ111. sussurantes, que não ia' (;,'ar
certo:

-- Chul'.R. eé'Sí1 1l11:111er. rapaz. ,:'j.
"C ';'0 nbrindo prá todo mundo.
Mas. abracado � Ro�inhá', b 1':1-

dem entei-idel', que êle chora '�Ol'
, . .t"

elas.
- A coisa mais fácil dêsso mun­

do é pregar o amor: basta uni p·c.,u­
co de demagog{a e t�ído fica ;'na
santa .paz de' Deus".
Fala aos amigos elos tempos (.:e

destruição' . � ete morte que estiio

por vir: eIp sua voz :vibFa a tris­

teza e a sabedoria do� pi-edestina'­
dos. �

vidó, oom VQZ rouca: e .sensual:
'- Te amo, queridO'!
f3ó quandb viu a, namoradá (;e

amOi"es com ,otitro,. na boate, os

corpos apertanpo-se' excitados ;:,0

son�: de li1úsica rornântiêa, é que o
. . I

rapaz compreqndeu, a verdade {2

gl)tOU' cego de d,or:
_::_' Vaca!

"

'Então., transtotnaclo pelo ciúm'3,
pensou primeiro em EuiciCltJ.l'-s:]

("'Ah' a seni ve;"'oi1hi selltirül ro·, : o"
b

mórsos etérnos'!)" del;1ois clecÍ(Uü
/ que matal'ia R'osiriha e" por jim,

.

resolveu' afogar'!1s mágoas na cca­
chaç,a.'

Cl,'lna 2: A c11uva eainçlo de plfUl.
sil1110 mistura-se: as lágl'imHs qU3
caem dos olhos I.do .jo�'ém profeta.
As pessoas não clltencl8l11, 113111 p;J-
.'

<'.

-, Você daria a vida por a!·�

g\lém?,
I

I F"/· !'j(-;lV'" c1qLclo. tHireo, esquecia. ti

I
tOlTEl, conhecia o céu e. entã.o, t:çu
'par,'! faze:' vcr�ClS de amor. QUtl fe
I c1"n;>R50m todos, o trabalho 'I.",N]'·
I,bém. riu na cara elo chefe', ao'. ser
'1';lJ1Tcnclido, nem se importava em

\,""'rl(;1' () Cll11).1··ÕgO. o i11lpol'tant:J
'r�,eSl1lO era lJeijar, acariciar a U11la­
cl;:\ e ouvi-Ia elü3er baixinho, 110 CH-

SeS\ue a pregaç[to e um çlos d;s­

cípulos Pede música ao mestt'3.
E tudo, entã?, fica lindo, o pia:no
tocan90, O!) �á�saros partindo, os

amigqs falLuldo, a chuva caindo.
e a npite sumindo, sumindo .. ,

- Ah, a -dór de B:::e]1:Jvell, 1'10-
;I.

o Mt.!NDO, É DOS MATEMÁTI­
COS - ")i matemática possuí n50
S0J1ilente, vérdade COlno ainda a be­

le?ia sJ.lWrema - uma be)(:)�a fria c '

austera; ,qual a escultura:, que não
, f�la. aos fraço$ da nossa nature�a,
q-tt&, nãq arma

.

as trapas . suhtt,IOSas
da 1l1Ü'�;ica; é suÍllí-inente pUTa e.

. �,�paz . de:' severa ,p�rfeiçãO só pos-'
si�.el na. arte SU1)rema". CSertránd,
Ru�sei: :1812) ";

.
- <

O ÂSNd'E O ESPELHO:,. "Tl<t.­
balhos,: eW?iJ: ê�te. são �omo p 'cc-'

P\3lJl0� S!'h�!-11 asno nêle se espiu,
não. 'l?0t:!G. .e'spetar ver um anjC';
quando. itÍna c'al:mça e' um. livro �;e

chocalh' �
..

� som é óco:. será {I

soni dó livro?'" (Schopel1hauer:'
1768-1866;)

/
".

_"",' : ....\

.
'

\:.

zart, flay6:ifI, Liszt.,.. A dor ue te·
dos n6s.
Par.ou do cho1'ar' ó profeta.' Fei­

to menino e silencio por Vontaele
de � IDeus, 'ap::nas iii'adia luz com

seü\ olhar cansado. de olhar e nã(_1

scr olhado, de amar.e não ser am,a­
do.

,1 .

As pessoas continuam ·vivel1chf,
p'recisant êemtinua:r vivendo par",

. f.ug,it ,do (
li1êdo

.

da
.

moi·te. Mas O'

'jJtoféta é &(;)\1S discípULOS deixa:

r�un de vIver há séculos.
.

E vmrain ao mundo porque dM­
se modo determinou o Criador.
li:' sua Missão, a Santa MisSHO

dos eriviados é revelar a todos a
Verti��e "e assim

_ despertá-los pa­
ra 'o Àmor antes que seja tal'd� de-

I' _ __.l

.

São· Paulo· dá o .. recado
G10rinha Hungria /

Foi b maior verão dos últimos tem­

pos. A temperatura chegou a 32.0. As

piscinas dos clubes estiveram cheias. A
VÚ. Anchieta tnferriízou a vida de todos

aquêles: que prccuroram Santos .. Guarujá
e Prata Cirande' para um banho de mar.

Durante quase 4 mêses a pculista esque-'
ccu- de usar meios, adotou as saudarias
e Iequentou menos os salões ele beleza. Õ
sol dburou e imperou.

Já agora, tudo voltou ao' normal. Fé­
rias acobcdas, a garoa deu um ai" de sua

grcça os sapatos fechados e as meias
col�ridas comecam a ser usados.
. Durante' o

>

mês ele. março foi aquêíe
corre-corte. As lojas liqu idoram seus es­

toques de verão. Março é, por esta razão,
o mês das cariocas. Elas aparençem,

.

por
aqui -e se deslumbram com as nossas li­

quidações de verão. Um bíquine 'que cus­
ta ,NCR6 4.5,00 tem: que ser remarcado,
pois só voltará' às vit;: ines depois de ou­

tubro. Mas a carioca tem verão o ano' in­
teiro .... Lá vaí êle para Copacabaria, 'no
fundo da mala, acompanhada de saias

blusas e vestidos que a paulista precisa
.

esquece)i' que cxi?',tnl durante) os pfóxi-,
mos seis. mêses.

formam os taiílers-pantalonas. É umo mo-

-da eltrovagante, exclusivamente para mu- ',.

lheres '"ltas e magros, deficilmcnte adáp­
tavel a outro tipo ele mulher. Sucesso mes

mo fizeram seus vestidos de noite, aque-
la classe, em tecidos transparentes, mui-

i

ta pluma de avestruz.
.

:,

.

Aparício, da Boutique Rastro, pre­
para sua coleção que será apresentada'
em maio. Couro pará os detalhes, saias,
coletês, casacos. Muito cinze 'e tijôlo em

'I ·,0:'1"1
seus mcdêlos. Preto para a noite, às ve-

zes ac.ompanhado pelo indefectível branco'. ".1

Como novidade, Aparício v:::i 'apresentar ."

também alguns modêlos masculinos.
Mrne. Castilho apresentou esta serna

11a sua coleção de modêlos exclusívamen- ..

te francêscs
>

e italianos. D:of, Cardin, Pa-:'
teu Saint Lourent, Valentino e outros'
'des'filara'm perante os olhos curiosos de I

quare urnc centena de mulheres da"
sociedade Daulista.' Pelo Que foi a-

I J..
' ! r

presentado., Couereges continua com
.1"

sua linha infantil, Cordin. sempre sóbrio,
Bclenciaga se 'destacando nos vestidos pa-
"ra coquitel.

.

Alguns múrrnurios e comen­

tários mais vives para os vestidos de noi�
te totalmente trarispareatcl' Por baixo, a-,

penas bermudas.
. .

.'
.

Amalfi Uli1 nome a'nda não suficien-,
Em abril a. situação muda. 11 o mês t�mente 'conheCido do igrande púb{ico" '

das coleções e desfiles. ,pa-a a próxinw ;lOS, dará uma entrevista excluslVa. Sua
estw:â'ü., To-d(� costureiro '(ue se pr'cza perfeição e sobriedade no corte· merecem

mos;1'a �ua, coleção ·durante êsre mês·e algumos linhas especiais'. I Voltaremos a

principios de maio. Os grandes nngazi- falar sôbre êle, cont::mdü detalhes de seu .,

nes,
-

como Mappin e Clipper, fazem d'es- novo atelier e coleção de ,inverno.
files diários das coleções preta-a-portes. Li / O que se pode concluir, após tantos

vlo;;.ê .enCOl"lr. t dtsde a· moaerpís�Í!na desfiles 'é que as pantalonas obrigatoria­
meia-botá, a NCR$ 20,00 o .par, até casa- mente estão no guarda-roupa da mulher
cos de napa e' pele' sintética a NCR$ ... moderna. Mas' gente, atenção: onde se lê,

700,00,
.

mulher moderna, leia-se mulher .com mais

Mas,' 'o· 'grande interê.sse e' a grand·e de 1,68 m de a1tura e poucos, pouquíssi-..
expectativa é' quarto) aos, d�sfiles de cos- mos kilinhos bem destriquidos. As côres'
tureirós famosos. como Denner, Clodovir, mais atu1is: cinza, tijolo e ainaa Q preto.­
Amalfi, RonaÍdo ,Esper, Hugo Castellana, Safas curtas, em parlos enviesados e go-"

...•

· e o'utros: dês, vestidos definitiv0111ente acin�urado, i:;
Denner faz mistério de sua c'oleção Muito enfeite, sob a forma de pespontcs,

.

de Alta Co'stura. O que .êle apresenta pa- recortes, bolsos, botões e fiv·elas.
ra a� revistas e TV são apenas os modê- Se você gorta de ech�rp_es, aproveite.
los a serem industrializados. O resto é Sl:lS- para\ usá-las, a qualquer hora do dia. e da'

pense. noite. São a coqueluche do momento. As

Clodovil; numa '. bo,Ss.a-nova inte-ii'a- maJ's,car,as e finas vêm <;Ia Ilidia .

mente' vitoriosa, apresentou s,ua coleção 'ti'
'

No' indis, os compl'cmentos quando
pequeno número' de dieNes; as''21 horas, não"en1 camurça, têm énfe�tes de camurp
e durante três dias em seguida. Spa ,gran- e são de v�rniz, em côres sóbrias. O arna­
de vedete foi a p�1l1talona. Reta, ·e larg1, reld·)imão, vêrde-turquesa, azul-picina, la­

para tôc;las ás horas e érh todo�1 c� tecidos" ranja-ocre e rosa:-s.choking são coisas do,
da modÇl. Com casócQs e maxi-casacos 'pa::sadQ, Dão se esqueça.

I
:�."J(;::. ... ,'_il,� " . ...Q,H,�\ _ j' ��.]. ,,'..!... -"'* �."�.J.."it.:, � �''i�íl

NO-Slradamus & previsies' outras
!. �.

� I-} -:L t�.

Mauro J. Amor1o)

I,

/ �
..

' '.
-,

,

i

Uma das ce;ltúrias de Nostradamu�, .Cem vma coüa puxa I'JUt:.'a, vamos;

recentemente, posta. à luz, em virtuâ.e da entrar, t,ari1bém; no céllnpo dos previsões,
d�cisão do Papa de visitar Genebra, está zodiacais,' assUnto de uma longa cOllversàx
causando sérios transtornos, entre ,OS ca- noite a dentr"O, numa nieb de bar. "

",',

t61icG� do mundo inteiro.
, Horóscopo de jornal ou revista, é

S:?gundo a famosa profecia, o Popa' fogo. "

será assassinado, durante a, visita que de- Crc!o,· atS, que ,seja uma e·spécie dy
verá fázer/ dentro ,em breve, à capital relax/ de higiene mental para as pe�soa:y,
suiçJ... ,I.. " que' os 'redigem, .

Dizendo que "PorlfiftCe i'Cll10f!O, evi-. Um aIUigQ, redator' da 'Folha de- São
ta ap�'cximàr',se çl<;] c1dade que dois 'riOs Paulo, por exemplo costumava marCar

banham. Teu sangue será nela derramado; encontres CmirO namorada, 'que Hão ti­
u teu c o dos teus, quando a tosa, floi'e- nha telefone e que mol'ava lá no fim do.

·

ce.", Nostradamus prevê algo de. terrivel 'bairro do Tatunpé, através. do horóscopo,
· pom Paulo VI - Genebra é banhada por ./ que inventaVa, teclas os' di,as/. transmitin­
dojs rios e a visita será fe'ita na época da do-lhe. que, narue1a' ri6ite um admirador
Loração 'das rosas.. a coo\,j'dolia pára um cinema um jantar'

ou uma· f;;:sta;' que e!a naquele signo, de­
veria estar .pronto para o que lfla acon­

tecer, conforme Ó'S "fluxcs' astr.ais".
Um OUt�9i que·· havia sido traído pe�

Ia mulher'de Virgem, procuravà dificul­
tar ció máximo, tôdas <is virginian'as; apa­
vorando-as com a ljerspectiva de celiba­
to, de acidentes, deforma,tórios cu nlorte.

prÓxil11ª.
Et'a a' vir:gança doce cu a' simples

diversão mental, impiú-gida às ávidas de­
voradoras .' das colunas elos ll1ais. diversos
professôres otient;ais" especializados nas
escolas \de ocultismo' ;do bairro

.

do Brás
ou Jacarepoguá.

Embora não se saiba o que pensar,
apesar do mcesso da a�tigas previsões do
velho sábio, o Pap) -:- muito naturalmen­
te não deverá 'levar em conto, . a séria
ameaç.a.,

·

Embora a maiot parte elos elitos visio­
nários seja profeta das coisas'

_
acontec:i­

cidas, Nostrada'nm·s. ,teni marcado época
no tllrreno do fu'tul',o /predizendo, nas suas

çentúrias, as cluas Iguerra's. mundiais, a

._
morte de vários reis e goverlÚmtes,' a 'll1U­
darilça d\2' certos sistemas políticos e a re­

cente ,ascensão dos póvos asiáticos ao pri­
meiro p�llno, junto'. às grandes potências.

Jornal . velho
,

.

Há 39 a,nns,
o ÉSTADO puhIi!cani

I ,

1 NOVOS ACADÊMICOS
Sob a présidência ·do addêmico Luiz Do­
nato da Luz, reunia-se o corpo d'scente
do Instituto Pulitécnico para, em sessão

solene/ receber os novos aC·1dêrí1iC:os.
A solenidade foi presid;,da pelo De­

sembargador José Baiteux, fundado1' do
Instituto ,e Prbid'ente, do Centro ,Aéodê­
mico - -hoje CAXIF -, que na oca.3ião
se referiu à passagem elo 4� o aniversário
ela assinatura da' Lei Aure'l/ fazendo rá­
pido hi,stórico do '--acúntecitnento. ,Con­
!'.rotu1ou-Ee CCI11 a mncida'd.e acadêmiCa

. pela festa que proÍnovia a fim de receber,
'entre manife:st::tções de amizade e c�rinho

� '."
os novos cmegas.

Ocúpa;:am ainda a trlbufla os aca�
dêmicos C3r:os Buehelle Júnior e 13cnja ..

min Lucas de Oliveira SdbrL_nho, o pri�
meiro em' nome dos vete"al1os e o último
fa'ando pelos novcs alunos.

2 .:_ MINISTRO VIAJA :_ O Mii
nistro do Viacão em 1930, sr. Vitor Kon­
der, vioja por�a Novo Esperança, a fim de
visitar os almazéns do, Loyd Brasileiro e

estudar a possibilidade de reapare1há-Ios,
para um mlelhcr atend�mento :daquele pôr-
to. \ ,

.'

O Min'stro esteve ainda em. 'Ponto
porã, Bela. Vi<:t:J e Campo Grande/ �endo
que nESSa! ú1t1mo cidudê de Mato. Gros­
so inaugurou, a estação férrea local.
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Relatório �ôra min�a amiúa embaixatriz. ou Beatriz
r

Imagino da tua surpresa ao me en- o que se pede, e os voluntários de sempre
centrares aqui nas páginas=do Caderno 2. ao microfone. Vez por outro aparecem
Eu conto Como foi, Convidada par]. man- caras novas. Quem esteve lá outro dia foi
ter uma coluna' diária no jornal, que age- Gecrgiqna, Dizem que estava .lindo. Não

� ra também será o meu, me cnccnter e re- a vi. Fiquei em casa porque ,achei a Ilha
solvi fazer uma primeira experiência, que pequena para nós duas:
aqui VJi, Tu yês? as mulheres são .as-: Nosso amigo Nelson Teixeira Nunes
sim, , , teve uma requintcda crise 'cardíaca. Bem

Há mu.to tcmno que não sabemos de pequena, mas muito chíque. Recebia as
ti, Apenas que estás niuíto long�, .Os aÍDi- vtsitos de fumoír de veludo ital'íano e Iou-

\
'"

.

.'"
)

gos queridos sentem muito a tua falta. E hfd de sedo pura. Muito cha e pate de,
porque queremos noticias tua�i ochamos fois. Agora já está bom e mais. magro.
�ambém que haverias de querer'saber de l [m "esplendor oriental.
nós. E por falar em osplendor, gU,em vem

A nossa vidinha continuo aquela qu,& aÍ':é Denner e Maria Estel1á Splendore,
conheceste.. Agora, um pouco mcis bada-" Um desfile no 'Santa. E todos :se preparam
'ado cem 'o campeonato de Biríba '116 !:'arci a festa. Imagina a correria.
Santa. Imagina que eu e o Mica já íomós

desd'as {f;cades. Tudo pai' causa de' um'
três de naus que �1e está en�alhàdo até

agora. Tu, cemo excelente jogadora 'de

bíriba, só me diz uma coisinha: é verda­
de que o pago é do morto? Pois é, foi' isso
q_ue segundo meu parceirinho enterrou, a'

partida, e arrancou' dêle c jura de. nunca
mais campeonatos. E o Minis muito ;pro:
vacador , já abríu inscrições para o .pró­
x'rno. Por enquanto, para 2S finais só es­

,tão classífícodcs duas duplas: Sônia
.

&

Maria Heleno (que nos deram uma surta
ele 2,000 x 115) e Pedro Gu:lhol1' & Me�'

r

"

lin (o genro do Loló).

J
:tvfiroca esteve qoente. /Quas�' dei

dins de amigdalite - doença de' nenén-·
zinho, diz ela. Mas já está firme, joganq,q
com F6.lvio M., \

E eu, depois 'da' .surra, tranquéi-me'
em casa em sinal de protesto, C' ,pl,ls�me '.a

c·dturaV e ,escrever, feito Ul\Ía J�l'migl,lli:
nha traba�hadeira. Mamã� é·; qll(! ��tl'
meio apreensiva caIu tanta àtividade, 'fi
acha que' não estou. U1l,lito bem.' .' I

'

,

O Clube continua aquela bada�açã()'
de. sempre. Mirandinha dedilllahd�' t�cl6:

.

As reuniões do D.I.Y.A. <segundo
. Ricardo, Departamento de Informação da

Vida. AIÍleio) continuam sendo na casa

da Baíxínha. E tôdas as noites 1 conversa-

"IOf, ,e' d scutirnos, e como ge hábito, não
c negamos a conclusão nenhuma.

. .
.

'Há ainda uma ilovidade:' a partir d'c)
dio 13 terei umovcoluna diária neste ma­

tutíno. Só para mulheres. Vês, 'De repen­
te me torno cheia de afazeres, e pela vez '

r"·imeira na minha vida posso . dizer de

.bôca cheia que nãó tenho- tempo para 'as
.'

E 't d'
. 'E" .

COisas. :"'stou encan a a .. ,"
� uma ,pc-

na' que estejas tão long({ e .não me possa;>
ver às vo'Itas com papéis, tesouras, carie­

tàs ,e fazendas. Enfim, uma loucura!.
, E aindl há mais: ergoi'pei um pou�

quinho - 5 quilos - e estQu uma gr.aça
.

�ó,�endo.· /,

Outro dia tivemos notícias de vo:.ta­
rÍas . por agora.' Que bom! Avisa quan�0
cl�e�ares. Querel;l1os estàr todos,.à tua es­

pere com banda, foguetes e honrprias de
estilo:

,

. Abraços de todos e saudatdes tambélll.

Var'���h���S �W!�d!Dn!�O�!;t� Sa�tQ, �a �a- 'I' ,
.... . ,

ç'a ::Getú'Íio Vargas. São fe'stividodes' air�i-
Seixas Netto anuncia que' 'cs 'catari�· gad'emente. ligadas às traçiições' ,da cidad'e; '1'

�

nenses entr?rão numa gran�e �"gçl�da�,'; c 'c�jb caráter filantrópico'mais' as creden-
pois o inv�rno c:o' cotregte lano s�rá �

.

cio ..

' A� barraquinha3 do' Divino -:- não Jmais rigor,cs.o dos últ!.I�lOS 10 .anos.) Sélxa�,- o' M:Hict _:_ não envelheCem; no sentIdo
como re sabe, não é "pé frio" nos seus Và,- do ,.desgaste de sua aceitação popul�r e,
ticíúlps rn;;.teo�olQgicc?·

."..

)0:( issu mesmo, o povo a eIas acorre .�b'"
- - - - - mó" a sentir, a cadá ano, o �ab<?r de no-

";na que se vai tornando lug'Jr CO':i vidccle. Depoi�, virá, �a Trindade, a F�s-
'mum na pais1gem citadina: dois veícul�s ta da Lacanja e a 'praça, daquele subd)s-
"beijam-se'; nl conCüênÔa d,as ruas. Fe,-+ tritó; tal a mulrklã,6 que' \}, toma nesse di�,
1ire Schmidt e Deodoro. P�qú�n� jln,ulti� a�sume ares de' .Maracanã em dia de Fla-
dão de curiosos não perde um segundo s.i- nl'ií-.
que: da discus::oão que se estobe:eceu em' ,'t ,';, �cas;õe;, crri' qué o espaço é
t61'no da resPQmabilid�de pela colisão:' � J'; � ú::ih�o� F�ü:ianópolis lembra a

Não m� ca:aso de wpetir: a cid�dezi- :idaç;· "'1',):; pl\)Qlemas de crescimento
Ilha pacata, dos carrinhos de pipac, na lão lhe C<!:lusam dores de .cabeça; E o po-
"pi�ta", eotá se fazendo cada vez mais :.'() anda CC.m à calm'a desavisada que não
cll�tante, mais passado, como tributo à di-

", \,
'eme

..

'1" r::mnbad2s de ·veículos.
nâmica do prog'esso,. que atropeI1' 0

I'
- - - _._ - >1 --�- �._� ...:..__ .......- � "

Outro dia" c;rite,mp1a;ldo; à, P.'l�s',a' d'� ;11;/ i:';; : H·,,;, Ltro Lpôrtun1d1dê, 'Já, rio pf6*i�
mJtcmóveis em frenético �'oiat pelas Ví.9�;" '. :,' ub m�s virão,as festas juninas em clubes

públicas de Florianópolis, fiz,; novamente, i "e' :��esidbci�s e' a 'cidade pr1�tará caito
a con�tat1çãe: estamos camirlhando a PllS- cos hábitos festeiros do sertão, cantando
sos ,cé1.eres para a condição '!e �'iih8" ceI' as suas modihhas e' reverenciando a almá
cad€] de veículos por todes cs lados. simples da gente que nêle habita.

E, de repente, em meio abs segundos - - - - -

p�eciosos que perdi nesse cevaneio, ve- Por mais, que �e esforcem. as auto-

jo-me atrapalhado entre vários carros, no 'ridades e se previnam as direções dos
, .

cruze,menta, da Praça 15 de novembro, bancos, os. assaltos a03 estabeleciN1entos
conl o [\la Tenente' Silveira, &: crédito prosseguem �. já não causü�n

,Cidadão f1orionopo':itano, duzentão: o. impacto inicial"por freruentes., as nQtí�
, ,

apercebeLvos da realidadeJ que os. te'n1pos das sôbre tais aconteômentos. Zé I'romissó
são niudados. Já não vos é dado atrave3- ria, meu assessor nesses atsuntos, desab:1-
sqr ruas enti:egue' a filosofadas distraida·s. fou:' -- '�:E:sses caras que as:oaltàm: bancos 'I
É da melhór politica pedesti:iana deixá- deviam pegar "cana" o pra�o tão' longe I
:as para os lugates onde os autofuqveis e que o vencimento da dívida para cem a

seus s;�n'larE:s, pOli motivos de fácil cons- soc��'j,ade ensinasse em\' defini,tivo a '(to-
tatação, não tem acesso. dos ,da espécie que O crime r-tão oferece'os

-- - - - - di),1idcndos ,da tranquilidade.
. ,

'

I

o pianist1: Sardá - o de paixão gri-
ta:":tcmEnte extrovertida pelo' Santos Fu�

. t�bol Clube -- conta, no f.�U repe{·tMio,
imitar, cem vez que se assemelha bastan�

à do próprio, o sáudeso Vicente CeIes ..

\ t'no. S:Jrcá inióou sua cart'eira artísticà
no t::rnpo em que deveria esta� passando'
de çà'ça í,urta à comprid:� 0; hri' , � a".
rbla entre.CS 'bons ànim '.dores da noite.

-

"dcub'é" ele contar e pia:1!stC!1 e:::peCial ..
ment2 cedil1bador que sonl11 ter ncs de�

ctps a mae�trio que ,Pelé rossue nos· pés.

Galileu Galilei em Florian6polis; n(

próx'mo mês de junho. NJo se trat1 dá
f)�incarnação do físico famoso, mas da f"

reencarnnção dÓ' físico .famc so, mas do a

,"Feati'o Oficina, de são Paulo, levará à di ..

'na, no' Te::tr,::J Alvaro c.� ('ü'V::::'!}0.

Dentro 011 ,breve, teremos a3 b:Jrra-
.

__ .__ _L

. Estamos em ,plena tempOlada dc ca­

ça, aberti cfIcialmente no último dia 1.0

Mas, 0 SCÍ'viço d� Armas e 'Munições, na

scineadora tarefa de � disciplinar a prática
dêsse esporte, esti avisando que os. infra-

.

,ares serão punidos na forma da lei. As­
'n, "tl��m não tiver registro do porte, de
ama, passará da caça à, cassação do ii­

:cnç3. par·:] o exercício da atividade ..

Depois do Arrastão, a Arrara-Quar­
teirão, (;110 (o zêl'Ü fiscal do ministro Delfim
�etto fil;:; desencadear como fórmula, Ca­
laI ('.� alimentar o número de cOlltribuin­
�:> dr) impôstü de re11qa. Tudo indica' �ue
t "ot':g:l.da ligeira" do' Ministério da Fa­
�endl levou o melhor' em mais essa arre-
�"" ,., t1"i" �';i:hl�indd os "venÓ.,.
dos" à assinatura do têrmo de arillistício
COl1). a Fisco.

.

Adolfo Zigelli

Não vou falár do seu progresso .ou da sua cstagnaçãó, da, admlnistração
municipal, dá�· tú�s, da sua àtividadc ·c,conômica..

Qrl':lÍ'ô; falar dela �ômo a minh� cidade c, não sei porque, assalta-me uma.

inibição, como se estivesse escrevendo uma carta à primeira namorada. '

,0 que,e�,desej�va, mesmo, era, descrever osbarrancos dos rios, o que êles
têrtt .de répousanté,' ouvindo o murmúrio da água sôbre os seixos. Ou' (tas cor­

te�t��i� it�dômavds, dá sorttbra fresca dos pinheiros; do cheiro da terra de-,.
pois dá chuva, 'das chamas Iambendo a bôca dós fogões ii; lenha. E, sem querer,

· obsêi-vo qJe esto�, falando é de minha Infância, do ginásio ao pé (lo, morro, do

bani.o no rio, das pescarias, das' excursões, do jumliá e <lo iam.barí.')

.Em cadà rua está plantada uma saudade; cm cada esquina reconstruo um
."

. . (

episódio. As faces"já não são 'tão familiares, de repente um rosto conhecido,
mais envelheçi4� talvez. Ali, uma' casa velha, testemunha silenciosa de um dra­

lrl:l.'do passado, �als' adiante, uma árvore, uma' curva do rio.

< ,Petgu�ita:m��e,·��éa, cidade ntJd,oú e dig� que sim� Mas, pra mim, não mu­

dOU;' ela: .

está ali como, cu a deixei. 01h;a rneío desconfiado, mas ela me reco­

nlie��, c sorri, nu'l�{' reencontro sem palavras. E ela. me' guia, mostrando-me as

suas' ruas é as: suas ladeiras.

· Naquela rua, por' exemplo, ',cu chorei e nem me envergonho de dizê-ln, 'Jd.
ho�,\' �ucm disse q�e apenas, os' imbceis não choram. Aq�lela outra rua, há

nllii�o tempo, &orriu lim' sorriso cúmplicc quando duas mã,os nen'osas sc cn·

e.ontrâi·a:m� E esta, então, .9-11e se divcrtia c�m o nosso ca!,"pconato intcrnado·

nu" de, boli�as de gude.'

..:X·
' " .'

Quando a' gente começa a mc'rg'ulhar 110 pa.ssado 1)ara buscar o rcmédio pa·

r?: a�iPJ1ia; doi,alg1ll�a coisa nã� vai bem,' é alguma tcm11estade quc já veio ou

q�� h!m viQdO ..

.'
�:.

'

N�Q sei se cssa tormenta j;í desabou .ou �e está no. horizonte;

S�l" a�enas que, por u�a, estra�ha compulsão, voltei a minha cidade.

.: t ,�á. senti o cheiro de minlÍit infância:,
",'

RENI)A

Os diploll1ados da Escola Su­

p�riór de Guerra, partiCipantes ,dá
9pérlJ,ção Santa Catarina, acabam

.

de,
"

terminar 'a análise e inten1re­
táç'io ,di dad�s /,

'

sôb're o nos�:>
Es'tádo, existentes no. Institu_to
d� P�sqúisas' da, Gu�nabara. U�1
resU.ítàClo. que

'.

impressionou a, .tô·
I 40'S (os pescnÚsadores, foi o rato,.
-de';�aÍlta:,

.'.

;,:Catarj,i:ui ter ;�J.U ' rcnct;J._1
ptÍt capJtllt Úúpriol' à �Bdia na·1.

donal!
.

'."

CAMPANHA
· \",;.,,'

·

O' Município de Pirl!ott,lba
que�' conseguir i

do Govêrno o atol

que ,o tra.nsfoÍmará em ·estânch

hidro;mineral. 'E', que, mesmo com

inst$ções . ptec�rias, . as' águas
. suitu.tosas :de Piritubâ jã; eSltãQ'
íittiliitdO, �ránde nUinero de visi·

tantes. ,',

A ça�panÍía 'ueverá (!iri.
tii:se,' piincipaltfttmt� aI> Govepl':�
Udt d.>· 'Estado; ,'. di), 'qual devebí
p��tÜ' �, apteserita�ão' do 'ptojf!to
hêss� sentid6.;,

'CORREIO

Nosso c5dmaclíssimo DGT.

atual Emprêsa Brasileira ele Cor·

reias, tnudou de nome mas 'nã j
mudou ele hábitos. A Secreta!.ia

do T.rabalho mandou uma carta

!lo �etrhor Ga9riei Teixeira Du·

tra residente em Campo Belo dO
Su{, perto 'de Lages.· A carta foi

postáda no Correio em 21 de j�,
lho de. 1962. Se'xtá-feira, dia 9 de

rnaiQ de. 1969, o Correio deVOlveu

"a càrta ii ·Secretaria do TmbaU:.o,
infotrhando não' ter encontrado,
o destinatário. Isso significa que
o Çorreio procuroü o Senhor Ga­

bí'iel exciusiavemnte, durante 6

�nos, e. ,10 meses. SÓ depois cUs·

so, cahsado de tanto procurar, o

Correio desistiu de encontrar c
·

homem e mandou a carta de vol·

ta ao remetente.'
f

ESPIItITO :t'RACO

,À ínglâterra, sempre dit!lR�lo
modas.

·

umà notícia procedcnte de
Londres informou que o cidadão
britânico AIbett HO"I, imit.ou 'u

velha., anedota do português q!]e
.

acendeu uiu fósforo ,pará ,'e1' !;e
.

havià gaSolina no tanque. Albert
ebcostou o cano do revólver

'

lia

ca�ça �, gàrlJutindo que o eSpi:
rito, doniinâ li. ma.téria, lJtlxOU Q

gatilho, afirnÍàndo qúe nálfa lhe
a.eunteccI'Ía. '

' .

A matéria foi mais fode.

ADEUS PATINHO

..

O Patinho· Feio
.

da SADIA
bateu' asas e foi passar o inv.C'l'­
no em S&,o Paulo, E' que a Dire­
toria de Aeronáutica. 'Civil, mçíis
uma v�z, corto:u a linha' aérea' pã.
ra o oeste elo Estado. Agora, se
o senhor tem intenção de vütjar
para Chapecó, só poderá faze)o
�s segundas voltandó .nà sexta,

',. is§"o, no' Dar:t .�I.Iera11",�l.:ra: :s§q. ',.

cbrdia, terá que ir na sexta para
volt�r na segunda. O mais trist3.
é que uma passagem PlilI"a Chape-
có, que custava 75 crtizeiros no

Patinhô Feio subiu para 117,7G
no Dart Herald.. Para Concórdia,
de 68,40 para 118,50. Para. Joaça-
b�, a melhor cidaàe da região �õ
por terra.

FAUNA

, O Ministto Jarbas Passairhtli'l,
mesmo fisicamentc abatido, coil·
serva o' bom·humor. E c()lrteIÍt�u
no Hospital. dos' Sel\Tidores, oh·
de foi operàdo: .'. .'

.:..... Vejam Só. 'Um pasarin!lO
operado por um leão.

E' que seu médico' chama-se
Luís Leão.

Quem .tirou o eletrocardiogra·
ma foi (} 'rJr. Carneiro.

, PROTESTO

O jornalista Osvaldo Mell:>

protestou através de sua, coluna
no jornal A GAZETA. ,Exige um

mictório decente pará' a Praç3
\ '.

XV.

, _TROPICALIA

O principal' motivo que deter·
11011 .\ rcaHzação da regata de

ontem lJara a parie da manhá e

não para a parté da tarde '_ co·

mo era lógico - esiá relaciom:.
do com o estômago. '

Os clubes, .através de seus di·

rigentes, infurmou que remador

conle muito c sábado é dia de

feijoada ..
Como . sábado é dia de feijoj,.

�a· e remador come imiit,?, are·
�ata ficou par:l a parte. da ma·

nhã,.

TROPICÁLIA DE NÕVO

Uma informação do Miiustro
Tàrso Dutrà:

Segundo os, últimos levanta­
Incntos estatísticos, há 23 milhó'3J
de analfabeto:J no Brm:il. FeIo
l1umos,

"

-

.. \.

,.

I

Farrapos de
,. a

memorias
Gustavo Neves

Sou dos que assiduamente revolvem
coleções de jornais, na Biblíotéca Pública,
e ali estive há dias para consultar o pri­
meiro número, de "O Estado". Explica-se
a curiosidade: êste jornal está para come­

morar, a 13 de do corrente, mais. um ani­
versário - o 54.0 - de sua existência.
Proc'urava eu. reavivar lembranças que
vagornente me vinham do, fundo' de um,

passado de juventude. Conheci os funda­
dores do grande diário Ilorianopolttano:
Henrique Rupp Júnior e Ulysse Costa,
ambos figuras de notável influência na

'sociedade e na política. Foram êles os

primeiros proprietários, de "O Estado",
por, ocasião do seu aparecimento em
1915, e. durante alguns anos, tinha como

redatores dois homens de quem tornbérn'
conservo bem viva memória: Joe Colla­
ço e Oscar de Oliveira Ramos. Dêstes,
creio, já tive ocasião de folar, em escritos
anteriores.

"O Estado", na sua plataforrno, di­
zia, entre tantas outras coisas de' elevado
sentido:' "Queremos fazer a imprensa jus­
ta e boa, com a bondade que é o esmalte
das consciências íntegras e fortes".

'

E foi, na verdade, assim, dentro des­
sa-nobre prSlfissão de fé, q_ue "O' Estado'1
fêz tôda o sua evolução, transferido

I

de
uns a outros proprietários e até hoje guar
dando a mesmà compostura das '·consci-.
ências íntegras e fortes" e cuidando de)
esmalte parÇl perpetuar-lhe' á ·limpidez e

o brirho... Chega, i I ibado, ,luminoso t
bom até os 54 anos de circulacão;',
.' �

'I.i
xxx

I

Logo num dos prímeiros números ele'
"O Estado",' o inesqueCível historióg1:afo
catarinel1se Luéas Alexandre .Boiteux:'co..:.;
meçou. a públihar interessante série:,cli ar"
tigos· sôbi:e "A imprensa em Santà' Cata�

-

ril1a"; Eram curiosos. inforl1la<;:5es acêrca
da evolução do jornal em nosso Estado e

despertou�me natural atenção. ',M:ls, inl
,felizmente, percoTriqos: os dois primeiros
vólumes da coleção enr:odernado, foi· en
vão que procurei os subsequentes. E viu,
então, a saber da indignação do Diretor da
Bibliot6ca Pública pelo desaparecimento
de ·alguRs v<Qlumes de jO'Ff'luis .,' coleciona­
dos, erltre os quais alguns de "O Estado".

Hermínio Menezes Fi�ho que, é jor­
nal ista, e que está procurando a· recupe7
ração da Bibliotéca, não se conforma coni
O Jato, explicável pelo descuidado tráto
do precioso patrimônio 'da Bibliotéca, du­
rante· a. sua mudança para o atual prédio,
inadequado, a·1iá�r. Foram muitos C's' VOll,..l­
mes perdidQc:,,: �u::destruídos pela umi2ade.

num porão em 'qúe ficaram empilhados
por muito tempo,' como fardos de qual�
que X' coisa ...

xxx

É,' SEm C:úvida, muito· de lamentar o

desihterêsse de quem, com o responsabi­
lid�úie de prC!J1over ns novas instalações
da nibliotéca no prédio, em que ainda se

encontraJ' não teve o zêlo preéiso para e­

vitar a perda elos volumes por' falta de
previc1ente ,arfl�m:lç\i1:o'! Mas, �gu2:'l11ente
laI)1entável é que, nas coleções de jornais,
se nos' deparem, com frequência, páginas
arrancada,s ao tomo, ou recortadas por
mãos inconsequ�ntes e estúpiçlas. .

Numa dessas fÔlhas danificadas pe­
la navalha de algum malvado, d' próprio

, Menezes Filho, o Diretor, deu' expressão
à suo cólera, remendando a página com

tira dc papel, em que }ançou assim o seu

pr�testo: '·Vândalos. passaram por aqui".
Realmente, vândales. Porque não se

concebe ,em boa ética'social que qualquer
ciqadão, a pretexto de p,esquisa 110S ve­
.lhos� livros e' jornais, conservados . como

patrimônio da .comunidade, ,!'la Bibliotéca
Pública, se dê ào vandaHsmo' de subtrair
páginas de Gncadernações, ou recortar
textes de seu gôsto, sem pensar no que is­
so rewesenta para a riqueza cultural de'
todos.

xxx

Que será prcciso faZer para impedir
essa prática criminosa? Talvez 'apenas -,­

,educar.
A repr6ssãm teria de ir mais /loD.!xc,

evidentemente, , porque k!veria de pu�ir
também a subtração de livros, ou seja -

o roubo de livros, tais�,como um volume
em que a série dc artigos de Lycas Ale­
xandre BOit",ux, o que me refeti atrás,
havia sido enfeixada e que não se sabe:
pol' onde anda.

Tudo para maior desespêro do mCL(

neza!io: ,úiii,go Meneze;s F)ilho, que n�()
dispõe de' pessoal para a vigilância indis­
pensável naci,ueles corredores e desv,ães
formcp05 pe1ia disposição de estantes a-

, cumuladas em tão estreitas salas.
F 1,

I
,

e lZl11tnte esta para ser construido
o Palácio da Cultura, c até lá o jeitu
é sofrer e confi9.1',Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AUMENT9' MíNIMO
A propósito dos estudos Cipe

estão sendo realizados pelo Conse-

lho Nacional do Pe",( ) para o

reajuste do",
dos óleos co 1 L

do. Ministério C.O

embora afirmem q.8:::' ;

do CNP indepen.les 1 oa anuência
do titular c:. .qt P ::\'5 r

,
observam

a necessidade do a � nto de

preços, face il F

das na taxa 'd_ (; ,

verifica-

(1,,13 a

�ro domaior preocupaeao '_.J ,,�

Planejamento, no que tange ao

aumento da gasolina c derivados
de petróleo, reside nu correção das

díssorções que :::0 ve" .

r 1 c uando

da fixação dos prec t.,,"..6o em I
'l

I
1

II

vista os critérios 'T,�
estudos daquele ÓL &,

do Mi-Concluindo, os téc:�.;cf'''
nistério do PIUi.1Cj:"-- ,�, acentua-

ram que. o au-nen' ('i e vier 2-

ocorrer na gasoí.na L
.� deri,

vades de petróleo ct �, já
que 9s reajustes V" r s na

taxa de câmbio não foram c e molde

a provocar substancíal« aumentos

nos preços dêsses produtos.

CRÉDITOS H'It :'fl" ADOS

De 1961 a 1968, os. desembolsos

para, a América Latina do BID. e

dos EUA::, por' meio, da Agêneí»
Internacional de neser-votvímento
(AID) e do programa "A:lmcntos

para a Paz", ascenderam, como

média anual, a uns. 700 milhões de

dólares, provenientes de doações e

créditos autorizados por um valor

total anual de pouco mais de um

bilhão de dólares, o qual significa

J'que a'proposta quantia equivaleria
a um aumento de m",.is d0 dôbro

dos fundos médios anuais facili: ri

tados até agora por essas duas I�Ifontes. O estudo, . intitulado "O �
Financiamento Externo ''lara o m
Desenvolvimento da América Lh· �.(

II�Itina", s]1stenta que, paI a que os

países tatino·americanos ::>lcancem 11
a meta mínima de um aumento

'I
anual ao redor de 2,5%' do ,produto
por habitante, "será necessái'io
obter uma coopenv:;[o ext.3rnél

substancialmente 11 n' 9Óndi•
"

ções mais aclequU1r r ol)'id'J,

no decorrer desta d;,- -I

SUSPENSÃO DE Cu'"'TAS T

l�

O mini,tw G"i\r,�'"o .00 iiOliveira pedIU cm f'8' (, r''O'lar13 I�do Tribunal de Cp" tas ('9; TJ 10, a

�suspensão en,1iqata'. d.O.
s :ecursof' �

dos Fundos de Partlcl!1�(' O para �
os E$tados e Municí:')ios que não 1j
apresentaram suas prE.'''' '''lções de �
contas relativas a 1"63, i:lte 30 de ��jabril último.

1.1.
Ontem mesmo, a "0. la de �

.

Tornadas de Cont:?:;' ,.." ''aunaI Q
iniciou o levantan::.ento : J.::' faltos�s, �
entreI centenas dé p' nce"c;os flue �estão chegando a? 'I_i '''''al, par�l �
que a plenário o;:; r� • <>,té 0,1.1
próximo dia 20. I.

'

AFTOSA

O sr. José Freií;e d� Faria, düe,

tor da Produção Animal do Mini".

tério da Agricultuni, concedeu

entrevista coletiva a j'01.p""psa· para
falar das providências 'que estão

sendo adotadas no Pr's para o

combat� às enfe�mid"(' s de ori

gem animal e r,ela:tar !\<; teses que
serão defendidas n'a -r Reunião

Interamericana sôbre o Contrôle

da Febre Aftosa, que se realizará

no Hotel Glória, de 14 a 17 próxi
mos, com a presença dos mirüstfos

da. Agricultura dos países ameri­

canos.

I
\

CONTRABANDO
Setecentos agentes fiscais com­

põem a operação "l\!�<)lha Fina',
lancada simultâneamel'te em São

pat�io e no Riô pela Secretaria' da
Receita Federal. O objeti,vo é o

combate ao contra'�'lndo. <Tá

foram autuadas 13 bu"tes em São

Paulo e presos os s,::n ':opriet<í­
rios, que vendiam vi. (lUe contra·

bandeado. Na Guanabam, foram

apreendidos 7 mil l'tros (8 1 isque
importado ilegalmen1e, en1 U:11 dos

maiores clubes do Estaqo,

" .1

J. Medeiros Netto

o CRIME DE

SONEGA;Ç'ÃO FISC�L
Até julho de 1965, os típicos

crimes em 'matéria tributária re­

sumiram-se a dois,' previstos pelo
Código, Penal: o falsificação de es­

tamouhas destinadas à arrecada­
cão' ele tributo (art. 293) e io des­
�aminho (art. 334). 'O prímeiro
possui variantes dêle decorrentes,
com a utilização de' estampilhas
falsos ou o reaproveitamento das

legítimas. O descaminho, que al­
guns confundem com o contra­
bando, consiste em. iludir, total ou
r a.cía.mente, o pagamento de tri­
buto devido pela entrada ou pela
soíco ele mercadoria do país

'

ou

ainda pelo consumo das importa-
das. \

A lei na 4729, de 14�7-65, que
instituiu o chamado crime de sone­

gação fiscal, estendeu o alcance
do conceito elos crimes de contra-·
bando e descaminho. Equiparou o

êsses, entre outros fatos, a venda
e depósito e a utilização em pro­
veito próprio ou alheio - no exer
cicio de atividade comercial ou

I na fisc a
industrial - de mercadoria de pro
cedência estrangeira, importada
fraudulentamente. Para. se confi­
gurar o -crirne não é necessário
que o possuidor do bem . seja o

importador; basta que .saiba ter

sido a mercadoria controbandeado
ou estar ela acompanhada de do­
cumentos que sabe serem falsos.
Relaxou num caso, no entanto, a

imputabilidade: deixou. ele fora os
consumidores.

Por outro lado, a lei considerou
· atividade comercial - quàndo se

tratar ele comércio ilegaL de mer­

'cadonas estrangeiras -r-r- a exerci­
da em residência. Abra-se aquí,
um parêntesis para se dizer, que
hoje, êsse tipo' de atividade, entre

nós, está muito difundido, conse-

· quência do desenvolvimento do
� turismo 'feito nos países do Prata.

O que essas 'pessoas talvez'
.
não

saibam, é que por êsse comércio
que consideram inocente e que

·

serve muitas vêzes, apenas para
recuperar as despesas da viagem,
estão sujeitas à PS!Jla de reclusão de
um a quatro onos, .

-

. Através de decreto-lei, baixa-
elo em dezembro d.e 68, pela pri-

I

li
_----=-::---' �"'- ,------�--

meíra vez, a imputabilidade do cri­

me previsto no art. 334 do Código
Penal, foi estendida aos consumi­
dores. Porém, somente ern uma

hipótese: se o bem consumido fôr
fumo, charuto, c igorrtlha ou cigar­
ro estrorigeíros, Êsse decreto-lei é
ainda interessante sob outro ospec­
to: aboliu o leilão de cigarros con

trabandcados apreendidos, ·orde-.
.

ncndo sua incineração pura e sírn­
ples.

Mas voltando à lei n° 4729,
devemos salientar que a . grande
inovação por ela introduzida foi
consideror crime, o que até então
não pZ!SS3va 'de infração tributária
ocessória. Assim; foram elevadas
à cctegorto de crime, entre outros
fatos, a declaração falsa ou Incorri
piela de rendimentos o sub e o
super-faturamento, .0· fornecimen­
to de documentos graciosos, a al-

. teração de despesas, sempre que o

agente tenha em mira eximir-se
total ou parcialmente do pagamen
to de tributo, ou auxiliar terceiros
a eximirem-se.
A legislação penal referente à

sonegação de tributos tem sido
pouco utilizada. V fiz por outra,

ouve-se falar que o govêrno fede­
ralou algum dos Estados a está
aplicarrdo. Não temos conheci­
meato de que algum Município
deÍa tenha lançado mão.
Em nosso Estado, o Promotor

. Público ele uma Comarca do Oeste
cororrnense já denunciou um con­

tribuinte, como incurso em crime
de sonegação fiscal. A denúncia
foi cceira pelo .magistrado,' Trata­
va-se, no caso, de utilízocão.de no

ta fiscal "fria", para eximir-se o

ccntríbutnte do pagamento do
ICM. Como êsse impôsto é pago
pela diferença entre o ICM. inci­
dente sôbre as mercadorias vendi­
das e as compradas, o comercian­
te Iorjovc notas ele contribuintes
Iictícios, registrando em seus li­
vros' corno compradas mercado­
rias que não adquiriu. Conseguia
assim, um. crédito de ICM sufici­
ente para compensar o seu débi­
to advindo elas vendas que efetua­
va.

Esse f.ato não quer dizer' no en­

tanto,
.

que o denunciado seja ·0

único fraudador cio erário esta­

dLl�I, surpreendido pelo fisco Ca­

tannense.

o Vice�Presidente da Federação
Nacional elos Bancos, Sr. Antônio'
Noronha Guarani, informou que
os bancos já iniciaram o estudo
de providências visando' reduzir
despesas e racionalizar serviços,
como meio ele atenuar a queda em

suas receitas que ocorrerá no

segundo sel1)estre em, consequên­
cia da redução 'das taxas de juros.
Acrescentou o Sr. Noronha Gua­
rani' que já foram iniciados os cál­
culos que mostrarão aos bancos a

conveniência de optarem pela 'fór­
mula de operaç�o com as taxas

de 1,6 e 1,8'% ao mês, em troca
ele retenção de 50% elo compulsó­
rio elTI ORTN. A possibilidade de
adotarem esta opção variará em

função da rentabilidade oferecida

pelas ORTN.

PROVIDÊNCIAS

"A Resolução '114 está aí
disse � Sr., Noronha Guarani '-'-- e

será cumprida com tôda bOâ yon­
tade pois é realmente patriótica.
A nossa preocupação é quanto

à rentabilidade dos bancos nó se-

gundo semestre, já 'que as novas

taxas atingem apen�s um mês dês­
te primeiro semestre. Para isto já
estamos tomando provídências vi-'
sande atenuar a queda da receito.

A mecanização e fi redução ele

despesas, são medidos que, ao la­
do da remuneração pela prestoção
ele serviços, poderá ex�ri:er gran�
de influência na receita dos ban­
cos. À questão da taxa pelo fece-

birllento de contas. vinculadas ao

Funôo de Garantia por' . 1�ellTpo
de SCI'viço � FGTS � é de f1m-

._,

._'Pf"li

darnental importância 'pora : os

bancos, Essa conta traz sérios
ônus para os bancosv.pots é muito
trabalhosa exige um grande núme­
ro de funcionários e os recursos

que recebemos pelo 'FGTS não
flcom no banco o tempo suficiente

para um giro nO�'111al e compen­
sador."

.

Quarito aos demais serviços
disse o Sr. Noronha Guarani

.

como impostos, INPS, taxas e

contas de luz, água, gás, 'e outros
sell custo para os bancos não é
tão grande como o FGTS".

;i>r"'�-.�"'.�".�.�"",§",�",,§=�-rs.�����������������'!§������§���·�±"�i �".���_�AJ§.�=�..��.�-�§���������§iii§1�������...·C,�-�:lM.ii

t desenvolvimento: ,da Meteorologia· no rasil' It
'

.�

l"", I

Othol'll Henry Leomirdos
CODt. do N° Anterior

Com a de'mólição do Morro do
Castelo em 1921,.0 Observatório
Nacional é transferido para o Mor
1'0 de São Januário, ao mesmo

tempo que dêle se separa, o Insti­
tuto de Meteorologia., Ferraz con­

nua a dirigi-lo com proficiênCia
até a Revoluçuo de 1930, quando
se demife.
Após a Reforma do Ministério

da Agricúltura 'por JUAREZ TÂ­
VORA, a Diretoria de Meteorolo­
gia fica durante algum tempo "em
terra de ninguém". Em 1934, é
anexado ao Departamento de Ae­
ronáutica Civil, do Ministério da

.

Viação� Permanece, aí, até 1938,
quando retorna à Agricultura.
E' com Sampaio Ferraz, suas

cartas sinópticas e as sondagens
com balões na. alta atm0sfera, que
se torna possív�l explicar o "enig­
ma" das chuvas de inverno 110

Nordeste Brasileiro - já salienta­
do por Pi�o - e o mistério da
"friagem" amazônica que muitos,
erraldamente, acreelitavam ser de�
corrência dos ventos andinos ..
Entre os mais dedicados cQla­

borado,res da Diretoria de Meteo­

rologia na sua primeira fase Ides­
tacam�se oS Engenheiros LEAN­
DRO RATISBONA e ADALBER­
TO SERRA, a quem se deve os

melhores estudos da circulação
atmosf�rica no América do Sul.
Seguem-se MAGARINO TOR­
RES, ROBERTO R., FERRÃO,.
JOSÉ CARLOS· JUNQUEiRA
SCHMIDT, TORRES DE OLI­

VEIRA,' SALoMÃO SEREBRE­
NIK e outros.

Fundada sob a égide de um

idealismo pouco realisto, a Repú
blica brasileira pouca. ate"nção deu
à ciência .. Foi 110S últimos 80 anos

que o Brasil mais se distanciou,
no campo científico, das nações
dc�cnvofvildas. As atenções que o'

CONDE DE LINHAR.ES, a IM­
PERATRIZ LEOPOLDINA, o

PATRIARCA JOSÉ BONIFÀ­
.

CIO, Q IMPERADOR D. PE-

li

DRO II e o MINISTRO J(JÃO
'.

ALFREDO vinhàm dondo às ini-
· ciativas cult-ºraís pràticamente de'­

sapareceram após o 15 de novem­

bro ele 1889. Nem a criação do
Ministério da Educação àlterou

<

o

pano,rama.
Quantos anos lutou a Acade­

mia Brasileira Ide Ciências (funda
da por Marize eln 1916) ,pata que
fôsse criado o ConseJho Nacio­
nal de· Pesquisas! E por bem di­
zer, só após a Révolução de .1964
é que se está' conseguindo dis­
sociar' a ajuda às pesquisas cientí­
ficas, do filhotismo político. Os

poucos núcleos científicos que
. aqui se desenvolveram são mila­
gres individualistas em permanen­
te lut.a contra o descaso das cú­
pulas governamelíltais. Êste, por
sua vez, resultei da indiferenç\t de
uma sõdedade que nunca pactuou
com o pragmatismo e espera que
tudo se resolva com a varinha de

. condão.

Deslcle os seus primórdios, o

Brasil vive rodopiando dentro de
circulas viciosos'- sem coragem
gem pClr3 rompê-los. Agitomo�nos
- e mais do que nunCa nos' di-ils
que correm - sem coordenação,
sem esfôrço aditivo inutilmente,
como colóides em \

movimento
bl!owniano. \

Que a análise, porém, ,da reali­
dade não seja motivo p:Jra d.er­

l;otismo, senão para que lutemos
redobradamente. Nenhum povo
realizou mais do que o Brasil

\
na

faixa intertropical. E somente nós
mesmos, com a nossa ciência �

que urge incentivar - e com t�c­
nicas próprias - que teremos que'
desenvolver - podemos libertar­
nos dê'sses férreos arcos geográfi­
cos que nos agrilhoam - os tró

picos - para unirmo-nos às civi­

]izações.:.mais avanç(lldas�
A ciência p,eteorológica é um

elos elos da cadeia que temos que
caldear para abrir as portas' de
um mundo melhor.
Os bons resultados colhidos pe­

lIa Campanha de Formação de

, 9

Geóiogos levaram o Professor
JúRANDYR LODI, diretor do
Ensino 'Superior,. a planejar uma

segunda Campanha -de Formação,
de Meteorologistas, que se con-'

cretizou na administração t segu in-
'te: O primeiro Curso de Meteoro­
logia inicia�se em 1964, dentro ,elo

Departamento de Física da Fa'­
culdade Nacional de Filosofia. E,
em 1966, sob a' presidência, do
Professor RAYMUNDO MONIZ
DE ARAGÃO, assina <r CAME
convênio com a Faculd3lde para a

manutenção de úm curso em qua­
ho séries destinado a graduar
"bacharéis em Meteorologia".

Êsse cu1'so vem contando. com

eficiente cooperação do Escritório
de Meteorolõgia do Ministério Ida

Agricultura. Para lecinoiu as dis­

ciplinas mais especializadas, a

Organização Mundial de Meteo­

rologia das Nações Unidas Con·

trata0 os ilustres Professores MI­
GUEL BALLESTER (espanhol) e

ANTÔNIO DA COSTA MA­

LH�IRO (por,tuguês) .. A direção
dOi Cutso teill estado desde o iní­
ci� ll'lS 'rnãos do Professor PLÍ­
NIO

. SUSSEKIND DA ROCHA.
Do atual currículo aprovado pe­

lo ConselhQ Universitário consta

as seguintes disciplinas: 1) Me­
cfmicü física; 2) Calor; 3) Acústi­
ca; 4) Cálculo difêrencial; 5) Cál­
culo .integral; 6,) Geometria ana­

lítica; 7) C;í1culo vetorial;' 8) Quí­
mic"!; 9) Eletricidade; ]O) Magne­
tismo; 11) Ótica; 12) Cálculo
avan,çado; 13) Mecânica teórica;
14) Cálculo numérico; 15)'Hidro-
dinâmica física; 16) Estatística; "-

17) Termodinâmica; 18) Meteo­
rologia física; 19) Instrumental;
20) Observação meteorológica;
31) Meteorologia dinâmica; 2)
Meteorolgoia sinóptica; 23) Práti-
ca de análise; 24) Previsão I do
tempo.

I

Depende, ainda, o currículo dé
MeteoroIogia, ele aprovação por
parte do Conselho Federal tele
Educação. Por isto, o título con­

ferido aos alunos que concluíram
• � 'J_'; ;li<

- -

o Curso J10 ano letivo de 1967 ·foi
.conforme sugestãp daquêle egrégio
Conselho, .o. de "Bacharel em Fí-

"

sica, moda1id3de' Meteorologia".
E, consoante Idespacho de 3' de

junho do Sub-Reitor de Gradua­
ção, professor PA�LO EMÍDIO
BARBOSA, coube ao Instituto de
Geobência conferir o grau, pois
o Curso a êle se subordina agora.
-'Futuramente o diploma consagra­
rá o título de "Bacharel em Mete0

rologia" para atender à nova car�

rerra. do Meteorologista, em vias
de ser oficializad.a .

Mercê da compreensão cio
atuál d.iretor do Escritório de
Meteorologia 40. .

Ministério da
,

Agricultura,. Coronel-aviador RO
BERTO VENERANDO PEREI­
RA', e do seu antecessor, Profes­
sor JESUS .MARDEN DOS SAN­
TOS as Iduas últimas serles elo
Curso de' Meteorologia 'da Univer�
sidade Federal do Rio de JaneiTo
vêm sendo agasalhadas na sede

daquele Escritório; na Praça Quin
ze ele Novembro, anele os alunos
desfrutam das facilidades ,da

.

ins�.'.
titu!ção. O l1LllnerO ele vagas it1Í�

. ciais é de vinte.

A
.

primeira turma de meteoro­

logistas brasileiros colou grau a'
26 de julho ele 1968. Eis os seus

nomes:

ARTUR MATOS, DAVID DA
COSTA

.

AZEVEDO, EDGAR
KLINGER NEVES, GETÚLIO'
SORIANO DE SOUZA NUNES,
HELOíSA MOREIRA TORRES,
JOSÉ MARQUES,' JOSÊ TEI':
XEIRA FREIRE, LUíS GON­
ÇALVES DO NASCIMENTO,
MARIO BENINCASA, MOISÉS
N1RENEBERG, ROMíSIO GE­
RALDO BOUHID ANDRÉ, RO­
SALVO PINHEIRO DOS SAN­
TOS, SEBASTIÃO SOARES, SÔ"
NJA DIAS CAVALCANTI, VAL­
D>O DA SILVA MARQUES e

VERA ALDREIDA MALFA
PEREIRA.
(in MiilcTação. Metalurgia

VoI. XLVIll _, Novembro 1968).
,)

•
r .J

Financeiras '

também
reduzem taxas

..
A ADECIF aprovou' a r�duç�,

da? suas taxas de juros de 30 pa�
,

27,6% ao ano - uma redução equí
valente a 8% - aproximadamente
o mesmo que roí determinada 'para .

as taxas bancárias.

A medida foi defendiela na. reu- .

mao peios senhores José Luiz

Moreira de Souza, Francisco Pinto

Júnior, Beline Cunha e Teófilo de
Azeredo Santos e aprovada por
unanimidade. Na ocasião, os re­

presentantes ela Halles, . Decred,
Credibrás, Cresa e Sinal, revelaram
que'haviam adotado em suas dirc­

tortas, expontáneamente, esta redu­

ção.

I,

I
COlVíO SERA

Decidiu-se que as reduções sejam
expontânaamente decididas pelas.
empresas filiadas, que deverão

comunicar sua adesão à ADECIF,
para. que a entidade! transmita .a

redação das adesões ao Banco

Central.

O sr. José Luiz Moreira de Souza
acentuou a importância ela medida

como .rator de redução da velocí.

dade inflacionária. Acentuou:

.

- Ao adotar as novas taxas de 4}
juros para o sistema 'bancário, o

govêrno reiterou seu firme propô­
sito de prosseguir nessa luta em

busca da estabilidade, monetária,
razão pela qual a diretoria da

ADECIF, depois de estudar tam

bém a situação do mercado, resol­
veu propor aos seus associados

-aquela medida cOl{lo contribuição
elo setor a êsse esfôrço que deve

ser de todos, sem exceção. A

ADECIF, como já procedeu ante-

I ríormente dá seu apoio ao movi­

mento agora desenvolvido pelo
govêrno. Baixando. as taxas para

II os mutuários das financeiras baixf'.-

rão também os custos dos S�l1S

I f
financiamentos.

O sr. Franeisco Pinto Junior, vi

ce,presidente da entidade, ressa,­

tou que pn�sentemente há grande
. demanda de letras de. cambio, ha·

venelo, pois condições pro[Jri:1s
para uma redução de taxas. Os

investidores 'prosseguirão prei'e·
ferindo esta alternativa de apli·
cação, pelo fato de ser a mais

simples e de não exigir a identi·

ficação além de ser o rendimen­

to conhecido previamente.
'Destacou o sr. Pinto Junior a

importancifl, historica daquela (1e

cisão das financeiras, que não é

a primeira' e a ADECIF adota ex­

pontaneamente.
..

RENDIMENTO

Segundo esclarecimento presta-�
do pela ADECIF o rendimento
das letras de. cambio estão' ren,

dendo em torp.o de 30% ao ano,

será reduzido para 27,6% - 011

2,3% \ ao mês. A queda, dê 2,4%
ao ano, corresponde a 8% das ta·

xas anteriormente vigentes.
As taxas de aplicação das finan·

ceiras terão uma redução propor.
cional à queda' do' rendiment:::J
elas letras.

BANQUEIROS

Os diretores da Federação Na,­

cfonal dosr Bancos e do Sindicato

dos Bancos da Guanabara estive·

.

ram �eunidos para examin\;�r fi

Resolução 114, qlie ficou teto::;

m.aximos para. as taxas d(1? juros. ,

Embora o assunto tivess·' mere­

cido grande polemica, ao' fim ela

reimião não se indicou as teu-
dencias manifestadas. Sabe-�;0

quP: o presidente da Fede;:ração,
sr. Luiz Biolchini, fez uma expo·

sição
.

dos entendimentos qU·3
'manteve com as autoridades.

.

)

No fim da reUllião, foi distri·

buida 'por escrito uma declaração
do professor Teafilo de Azereclo'

Santos afirmando que "os brlU­
cos que estão conscientes dê SUfl,

responsabilidade no momento

e daí unção social do credito".

Adiante, a declaração realça o

apoio .
à Federação Nacional elos

Bancos e à Federação Brasileh'a
,das Associações de Bancos .

. ,;,"
•• __ + � __ . • _o. _ _,. •.
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Iro de Luz,
Conlo de Raul Caldas F(

\

a 'fisionomia em imprecisas modulações)
Caem os dois numa inquieta imobilização, o forte

cheiro do mar envolvendo-os. Até que ela diz:
"

.--" Acho melhor �U ir andando, já �ão ternos mlli;l��\'
da a dizer mesmo ...

- Espere, '.
o vento da tarp.ti' aumentando, remexendo a

areia, laminando o mar - o :vento no seu cor­

po, ela

,quem sabe seja apenas um, esfríámento ...

os, lábios, traçados' em símétríca perfeição, d�.
sejáveis, enfeítiçantes, a macíêz da pela, do

rosto, .fOtleado, .01,1 transpareeído ,em, pálidas
�uzes,

a gente podia passar uns dias ...

"os seios, duas alvas ,e atordoadoras ep��ações,
.�'�ntigécendo-se ao vento, os macíamente aca­

'. i�iCfávei� cabelos, os ,�d�mr�d6s fi0�;-
.

.

e' depois éntão ... '

. .

.Ela recompõe-ss COm lsntídão, tíxando-o dístancíadà:

"já não fC?i 'tudo dito, explicado, resolvido ... ?" E éle,

logo-em-seguida: "�mas podes' pelo menos dizer' o que

.

houve?" :Ela eFH�ar.apdo-o fuímínantemente: �,�' ... e 'qU€':l

:;;.abe o que �ouve,? cle repente acaba. ..
·

e pronto! - "Ei}­

tã,ó aehas queacabou"!
,; (em seu semblante a inquietação

.

Ó rosto eontrauío, todo êle, todo seu "eu" concentrado,
"

1° .
- •

fixado, absorvido ,na -. nsenína? moçaj ) - ,"É, I. pare<

.
.'

Ur{l l)05\fl.,�o-atoi·cloaQor-SHên�io' no'Vâ�ente domina-os
(j,Ó ,o ·,nar TumOfl3Jando ao longe). Êle: . a testa franjada,
o cenno 'sobrecarregado, ali, em pé. a expressão 'em ro­

".
dopios-.

�:Ejla, impassív"eC' .onge-olhando, apenas o suave gesto,
.' :Scis"'quarido ,em, quando," em arastar 'os cabelos que" ,ár­

.

1'\ún:essados 'PelO ve�lto, 'lhe cobrem. os olhos (ao fundo,

os f�nd0s de' velhos casarões). ,,-
.

.

.Mas pOdes rne e�plicar quantío começou a,.. .aca-
."

_

" ••
.

,f

bal'?!"" pOise,se ontem ainda .estava tudo bom: ..

..' párecia e�,ta,f.' tudo . bom .. ','
, E a brusca' tés�o:Sta, o flamejante olhar:

o,,
, I

- Am, sei lá .quando! .. , hoje,' ontem, no proprio dia

.. t, " i"
"�

,
..

,

sitiada" entre dois trapiches) e, tudo parece transpareci-
do em esfuJl1açantes tons. Encolhido, mãos nos bolsos," (J

ruído esmigú.l11ante dos passos no' cascalho, 'êle apnixl'
ma,,;e -- ela imperturbável, os braços cruzados, as ,pt<'r­

mi's trançadaS, os longos cabelos esvoaçando ao 'vento
.1;;le reluta, retarda·se, passos miúdos, vagueando no V:':,­

go (ao longe um jardim, as. árvores em poivor6sa, ins­
tigadas pelo forte vento) nelas finalmente chega;' Ela .''],

\

sua frente, .a perturbadora plJ.·esença, o· verde olhar, "o.s

verdes olhos, impenetr;í..veis --: a côr de traíçoeiras água;;;,'
Assim ficam alguns mGll1entos, imobilizad9s, silencj'o­
sos, '- cobertos peia meSlY�a sombra. "Êle finalmehte

,

fala, ardência na fac�: mi ��i, vacilação nos gestos, ex,

pectativa no olhar � "\)ntão � i9so mes�o que qw?res?"

A água em seu brilho e giro: pontos, reluzêncías, ro­

d;ilpiaçües - O redemoinho de um pião infinito .. Pouco a

P;)l,j(;O diGtingue�se,' surge uma lace, na' elíptica borbulha­
,.çftO, ,W axpl'í"-sstío ainda em ,'pedaços, em trerneluzenre

montagern. D rodopiar então vai se 'aplacando, dirnínuin­

CiD, num 'rn4,r turvo e já se vê um rosto, os cabelos ba­

lkU:}klJ)O.(J 1'W ar, ü!l olhes perdidos, um pingo rehlziEJo I

QO .ft�1!d.o. A, Lw1:i'.'1 cMgua, agachado, um jovem - absor­
to à �\).l', pt0Pll? açãO, PiBSO no CJJle o despertava: a água
e t.iOUS' ,üI);&;i;;W - Gxcitanclo·a, provocando-a em seu {(.
1'0 ;: ,(l{;sl\lar.o.

VOita.:.e ÁepentiiJ:'lHITente e lá ertá ela, encerrada. na

tar'C1Q E(;'Voentt,l. ·e gÚ[ic..á _. a macíêz. do �or,po ado.lescen-,

te contornado o espaço. Encostu'Cla à VÉllpa canoa, a,,�'
permanece imperturpável, o olha�': perdido 'na i9ri.jur�.,,>:
'I.) vento I�GUJ'i:ifl, o seu corpo, tõdas as suas .nuanoes; fôt-�,,;
mas e ondulaçôes ,-- cola-se. o vestido ao corpo, às
xas

.
(acima, um pOUC0 acima, um' hipn�ttzante é' :p&1'tl):r· .

"'.'
. .'

.". -

''; .,

bador volumezínho ) e sob a blusa branca, inquietos,' vi-
(;'0SC3 .e rígrdos, afloram os seios.

:ele es'vá agora em pé, imóvel, contemplando-a '�le
1011g'e como se estivesse des-cobrindo-a em nova� confí­
gurações. As suas direções cruzam-se, mas ela cQnt�m.i� . ,

envolta, no índevassãvel: Lentamente 'então êle âV;:\lllG,t
(a praia apenas uma pequena .porção de areia e, cascalho, .

·,S ••

Multiplicam-se os estudos e in'

terpretações sôbre nosso romap,cis·

ta maior Guinu�rães Rasá. Há pou­

c� a revist�, "Veja" publicou lJni

conto póstun10 'dó autor intitul"uü

"Bicho Mau", conto aliás analisa"

do_ pe.1o Prof. Celestino Sachet o

ahJllos da 4a série do curso de· l�-
,

tras da F'aculdaçle de Filos.ofia ela

UFSC e Cbl.jc contel'do (trata·se di
\

uma Cobnyser humano) campa·

rou o. prof. muito sàbiamente com

o dEsenVOlvimento cie um

.

rlascitil-
1'0 alpós longo período de inérciá
e espera:

No �mtanto o conto em questão
não essencialr!1el1te rose:mo, �oi

"'

fejto para reSp'Ol,der àqu�les que.o

acusavam de incapaz em escrever

r;;o superC!do estilo tradÍCional ,;0)1·

do .a linguagem apesar das COl1-

cessõ�s, resultante, l:j.inda, de:' uma

"eJ:{ploração plúridirhensional da

ling.ua· portuguêsa, cujas diversa';

Camadas, a arca,ica, a erudita e ·a

popular, dominadas e, aprofunda-_

das pelo romancista, foram (m'ie�',
'tidas numa prosa que flui (vi­

sual), plástica e poeticamente e

.

'

que eomeçamcs, quem sabe!?
.'

.

�. Mas como?' me' explica isto!
'

f .'
'

.,

,-' Explicaçoes,. explícações! par' que, vocês andam

,sempre átr.ás·)e -éxplicaçõesê!' '

- Por que começpú, então .. , por qu;e c;omeçamoS', sa

e�a par� aCbnt�cer, ü;;to", se. já s�bias ,qí+e. )ª
,acontecer is�?! ,

� Mas quem disse que 'eu já sabia:?! .. , quem disse

que eu sabia. alguma coisa': antes?! ,

:_ Então por ....q\le?L" não é possivei: acabar assim P.8
, ,

.

uma nora' pra outra, o que aconteceu, o qué que,

.'1"',"

eu .Hz?!

os braços' roliços cobertos de ligeira penugem,
as mãos, roces das primeiras sensações,

çom o tempo... '

.os olhos, o verde olhar, preciso, üníco- fais­

cante,
talvez as coisas melhorem ...
"a voz: .... o riso··, .. , ela os ajnda mi,sté'

.
'rios de seu corpo

4 ,pequena p�ah então. qúáse' deserta, apen�s. all5up,�
pescadórés, aqui' e fiÜ, ençolhiçl09 �'. seu; ,an:ilói.s. El� SEl"

gUe pela areia, o ondeante' cam�rU1iLr, os cabelos -io�jan�
tes; O vento. uiva, ,zune, redemoinna, 'as jan,elas batem, o

\ '.'
. .' c' ,.,

mar rewílto parece em agonia: EI:a a,iasta·se, lIifástlli·se º

COf,pO, �penas um traçá, 'agora:; m:old�nq.o-!ie à '4ist�m;i�("
Ao atingir o, Jardim dá uma rápida,: relamp�ãnt�>,hí:ba4�
pra trás! Depois désapar�ce' nl:j. ,tarde.

- '. "

Elá relI).exe-se em impaciente. mov,imentaçãÇ), os

ol�10s, faiscarí90:
..:_ Nao, p nadá disso!' não' fizeste n�da, simplesmente', " "

,
\

"

�
� " \

eÚ .. , achoque ·:;j,cabou. '

(êle intf:jrrom;pe-se po'r momento'>

.\

./

Vh111etas :1e Di Soa.res

'}

'Um Escritor... \

que,
.

poéticament�.,
.

revolucÍonGll '.a
sintaxe, e a semâptica ',es"tabiIizá­
Gas, a uma dobrando .em rp.olq��
flexíveIS, à outra enriquee�mdo"
com uma potência verbal iné1ita,
capaz de fazer reviver palavras
rnortas, universalizar

"

rf:jgionalis·
mos, assimilar vocábulos de ou·

trar;
.

línguas' e criar outros novQs,

especialmente com elementOs do

. linguajar sertanejo."

Atra::és de, um processo visu-al

de d�composição de significados
da palavra ,m�da.lidades sintéticas,

elipses altarnente. p�éticas, onOrI);1-

I topéiras,
.

além de rimas e alit':."ra·

ções, construiu'"Guimarães. :!losa

v�dadeira estruturá· lingí.üsiieH,
/

pel.a rejeição dos velhos ésqueril&S
formais da língua portuguêsa un·

.

, 'perantes desde o século XII. V$'

j�e, por exemplo; em "Sa�élra­
na", pags. 22 e 23 LJOE, Rio 1964,
"O Burrinho Pedrês": "Galhudos,

gaiolas, estrêlos, espácios,. combu­

cos, cubetos, lobunos, lomparqo;:;,
caldeiras, cambraias,

churriados, corombos

,bocalvos, borralhos,

chamurros,
,

cornetos,
chumbados,

;/
.'"

(

,
.

'Qsmar .Pisáni
I

çhitados,; vareiros, silveiros... E

os tócos da testa do môcho ma­

cheado, e as �rin'a.s ab'tigas .do ,o,)i
cornalão, ..

ou: -Boi em bravÇl,' bate baixo, bo­

ta baba, boi berrando,.. Dansa

dôido, dá de" duro, dá de dent.ro.
dá' difeito ... Vai, vem, .volta. vem­

na vara, vai n1\�. volta, vai varar(
dó':, c

Ou ainda: ":M:�s, hoje, ql)e n!). bei­

ra dêle, tudo' dá fazendóes de fa-

.' zendas, alamargem de vargens de

bom' render: as vaza,ntes; .cuHlr.
ras qlle vão de mata em mata, ma-

l" '

deiras de grossuras' �té ainda vir-

gens dessas lá há."

O fluxo, das imagens prolonga
se na condensão verbal bus,candú

.
um equi.lÍbrio nôvo impondo·�;e a

visualização pelo
-

valor fonético, e I

utilização de recursos gráficos (o
f,

negrito, o grifo e tôdas as formas

de tipos) paralelos ao movimento
(. .

d,escritivo dos cavaleiros e boi.ad[�

nUm1t estranha transfiguração bar­

rôca.

Guimaraes Rosa concilia elemen­

tos. e f,ôrç;:ts �dversas que nos' 1.e-

.1

vam' a Um autêntic.o 'humanisJ:T1o.
Seus' personagens' são com.pletos,
carregá'dos de intensa vida subje­

t�va e um comp1exo equipan::entp

psicológico, acrescidos de uma

.verticalidade metafísica que- <Js'

equipara às criações dos grandes
romances estr�ngeiros introspecti­
vos.

De vital importânc�a é o aspl?c­

to 4'olclórico na obra de Gúima,­

rães Rosa, principalmente "Saga·
r-ana e Grande' Sertão Vereda�".

destiuação, aliás, de tôda as gran·

des criações do espírito humanô é

a ten.dência para o folclore como
li I' limita. Com efeito, a obra de

"

",'"/,_", .

'" 'késpeare é hoje saga britânica;
- j

..,' de: Goetp,e tem matéria

ria: "'o pr'óp�iO nome, SAGA�
, .

H.ANA é' formado do radical ger-

mânico "saga" mais o sl:lfixo rá

ourana tui o que representa para

Cavaleanti Proença a "definição de

um programa estilístico". Pa·ra

Eduardo Porteia Ué um rom::"ncoJ

construí�o sôbre um tempo e unl

espaço mágicos" e aí está a rela­

ção com o folclore. Além de yi-

slÍ,alismo vimlumbr�do' ligeira.m.,n­
te poderíamos penetr'Ç,lr �às Itr?iis�
poslçoes linguísticas (expres$}Q-, , . "",

nismo) sug'eri;do por Ernildo $tein
"

,

no caderno de .sábado, do Correío

do Povo.· ,

/.
.CULTURAIS

I

Rodrigo de Baro sei4 o pté�j-
'xirno expositor no Salão di:). l'�á·
dio Diário da Manhã a partir �j,:l'
dia 15 do corrente.

O Muséu de Arte MOderná déye·
nt expo.r. uma série de "Afres� ,jfi

ei,\ ícones Medievais"; Ençontr:i,-iSf;
ainda' no MAMF fichas pa�ft in.s'

, crição ao Salão de Arte J'0Vel'n Q<;)
i :�!
, di:1mpinas e X :J31enal de São Pau,
lo.

Numa promoção do PEC dã
UFSC e PC cj.o E!l.tado, di!j.� 13, H
e 15 "Os Pais Abstratos" de Pedro

Bloch; "Galileu Galilei", em junho.
Em fase final de implantação o

Mini-M;el'cado de Àrtes que fun·

cionará no antigo Restaurante

Universitário.
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Marcílio
Medeiros,
filho .orna

.. omlHOO
, "

.;;
, ,

Encontro 0"0 Aero'porto
,

'

� I • •

r ,

("O chato e uma Í>ltig�, que rios ração. Como ,um raio, passa-lhe ...,.... Há. quatro' anos.vvocê veio da,
incom'oda",J.J.C.) <:, ;,'. .' pelá mente a idéia cie' que .urn hc- lua?

.'
'

O avião estã âtraS:àdo, o aeropor-. I!lêm I>acátÓ pode, em deterlnina-' :;_ Da lua? po'r que?
,

to, está va�io, a �an,ca: cI;�,'�icv����,�, das circunstâncias, malar rríarnen-
'

- Por nada.
está fechada, nao existe ; sequer

; te :pelo motivo maís fútil, C, con- , - Que é que esta fazendo' ago.
um bar à mão. Voltât par.ii' a e)- tudo, em legitimá défesa. Agora, ra, tchê?
dade não dá pé, é longe; "e, além por exemplo. - Contrabando.
disso, sem sentido, porque mi: (J- - Contrabando? Essà não! Ml:'.s
dade o problema seria o. mesmo.. - ·Já comemos' um churrasco' contrabando de que?
fazer·o quê? O remédio . ó'.: sentar juntos, tchê! .,- Não posso r,evelar.. . ..

no banco duro e contar os la�ri� Vamos acabar com ISso.' Vou di- _: TÊmho um primo que ficou rí-

lhos da parede. Só falta' aparecer zer 'na cara dêsse cara que' não o co. no contrabando. 'de pneus, na
um ,chato. conheço, nem quero. ter o despra- ..' guerra. 'Mas você. era' multo m,{>ÇO,l
-:- Tudo bCIl1, como v�i essa Iôr- zer 'de conhecê-h}, na época. É um negócio perigósó,'

ça? .

- Bem, vou dizer: sou o,Wilson, tchê.
,

' , I

Dá um salto no banco, .s.enUn: ,dé Itaberaba. Sabe quem é, ago- '

- Eu sei.
"

;,'
do um' dedo espetado nâs;,�o�tas. +ra? Você é ruitn de memória, hein - Isso é andá tua, tçh�. Tu,i'lão'
A cara que olha' para' êle,. rísonhà, tehê? tá com cara de cónt�,ah,ài.idista C?i. ,

'

lho é completamente, desconhecí-:
.

� Múitq. i sa nenhuma.
,.

.
" c" ,

ela, Assume uma expressão de 'des- -.E Q pessoal, como ({ que
....vai? :._ Que�n vê cara n�o' v�(,coraç�O. "

gósto c perplexidade. DeV"e ser um. - Que pesoal? _ Ah, ah, essa é �,ôà.'}iabe, V9�
eng-ano, pensa, esperançoso.. - A nossa turma, lá da capital. para os Estados Unidos fazer' um
_:. Não está me ieco�J:{f3cendô,'., - Bem. curso.

tchê? .

',i,
..

" " ,.;_ 13em, nada tchê.. O Abel não _ H4m" .

.... teve um enfarto? ';- Sabe de, quê? ,

Nunca 'na vida! E,'" ainda: por ci',i., . ..:.. Te.,ve . D f'
"

t_. e aper eIçoamen (J.c , .

ma, "tchê"! .Recorrov: as., 'pen�Üt.(· ,'� E : o ' Claudinho, como é. que . _ Apêrfeiçoámcnto,?: ÁpCrfelçoa, :.. '

mas reservas .de bôás n:a?cltàs pU;,: .,�. , . vai aquêle macanudo? monto de quê?
.

. .

'�":
.'

.,
"

ra não cortar' sêcamenté+o .. ent,�·�·':' .._ :Aquêle o quê?
.'

� .i�ãCY sei.' : ; <

siasmo do outro, e' resJiÍô�de", cr� , .'
'

- Macanudo, tchê!
.

,
_:.:._ 4-perfei�oamento . náda;: tb9{��tinamente' sorridente:

,,' . ,.�'.'"
- Vª,i bem. Vou pedir uma bôlsa ao Çioyerná-� "I

- Bem; na verd�dê".':' isto é,' ti:. - Bem, como? Me disseram que dor.rVocê me dá Ul11a mão' lã?
,',

rando O· bigode. .. creio' 'que," há. 'tínha perdido o emprêgo.: ."
'__:_' Não posso. Vou amanhã .pm �

uma pessõa..'. ','
",

;�.
'

,
- É? o ,Rio. �as que curso é'ês;e?'

,

:.'
t' _ Você não se lembra .mesmó;' ..

-' i'qxa que você esta por. Io- r':"'" Curso .de ,inglês. .. >,

'�tchê"!,l Uso êsse b'igodé' �á '�iri�ê; ra, heÍll tchê? - Ah, .sím. .. {,\,

anos!' " ,
.

:. \�-,:i;;. : � Me diga, lá uma coisa; itC�j�:';
;�r;' Então, se pão, 6 o, bigode.',.. '

.
'.:..: '6rtdÇ, é que você tem andado'!' como vai o PSn?' , >;!.:

L "Voti, te dar. üma'chanoe, �'tcI1�". , ..,.. .q1.)i.
'

",Agora��mcheu: Cpega\ t�xL;;�ti�i'leti'nome comeca co� :W>E'mo- ,-

.

',.... Aqui cm Pôrto Alegre mes· táxi por amor: de Deus! 1; , '. '

tÔLUlllna cidade que 'co�eç�'pot:I., mo? Tá mdr�ndo aqui?
'

-!U�.�tu,inão ias 'viajar,';tch�?,;):�'
-tt'��os, vêr.. . '.

' "', ';' - :_ Não.
"

I'

.

"

� Não vou mais� Esq4éc( tiliii
íi\·011'iéili'tltffil!redór :p'roc4r�ndo p0�

'. ,...:: �tão,?!{Wstá \'à.�''passagén-;t? 'roida.
'. ;,'

,.tl9'i'ro.... , 9,en�e ; l.un fonllig:�Ipc#t,O( p'â :: ,,�+- 1sso. mesma. ,"." ::-:" lpntão té ,Ioga tchê. '

p�fle do crâne'o e Uril:ap�rtO)lÓ 6'b�',..:'· N1t)���?U,â pecreta�ia?', - 4de].l�!

f,��;::�"_2;;�t:fl�'f <,;:,'í��i'J:,} " " .. .

,I

"

,�
'" r"

"'. '

J�;
, 19:;;11' l? f'j, r:':. fjE';;ÇQr,tI:'_BIi�HUit':E��_OÚ',A' ÍlISTÓ,IlIÂ
I; :lmf'jM m;lfri�il;� 'i)��t;!l�sl�p; };� �§tátàif�a�v�db ��i'��ai�!�ÇJo ����to doiili�w:�illigÓí�tl{; :,::;
'i,d'i; .�1, !;j!.�.;il1;i

1 ,.!

�.;.. t'd:'�..

iH ...
i.«· ·.�·.t·.. '. d�A.a::j·tã·.la,j lh.}j.' i1t·Il.- d\:.·ji'al.l�;.'l! :�jJiii l·t lt.}�8,úSt��]l:i:l·iI1 �;..:.i"i..• :

:":ii�H;<' t';;'�'�,,-, "" ;:�€"" n o cn�!t:U"i "s . S��UO'j e 19 as FS'Ui:tSi-ma ' r",çl1aa",�lIl1aS Ui"� ,

..
,

'liI'lb!i#1st�;' ����O:'db b.��Ç����ru��d6��";�i' ftl�J�á� ;;;;{�tia. 'Ju�táthertt� ,da 'ma.', :

. ú;!ia qu� '6��Mú� �à �a,uld, alÊ5m. de outta- e!àborada poi 'êle, já com.po$ta; t�';'isa,,'
cta :,�:f��;n!11�:': ,i :,;: c" '�" .' '" .

QÜáLremàdoi' de Ben-Hur, cons�gui produzir dois textos, élur�11te � o tem·
•

po -:'"' qu�, ariás,\l�O foi cutto - em qúe permaneci .sentado à máq�inã Ólivetti
U�tu��9i;' 44; ,rioyá, ,que. ,o:mrctor dêste jornal altrwísticamente adqUiriu pa�'a ·0

....
··

. p�úiúii:iPi� d� ,:Casa:
"

.

'. "

"
"

, 1 r
f.

�'. ." , ;.. � .- .'- : .� ,r.,.
.- <1.- •

•
•

'. -

.,.- • .-.i .': \ '"

,

. tiàqo O teéado, lJa:r:ó por aqui, sob pena de fundir esta pobre .e casti,��da
d:Uci,L 'dbM'�: vJntllgétri. (lê t�f pi�ené1:iido ú� 'c1áro' tenebroso que pOdúia

�
Ber

fuúltO tii�ihói:,útiHzacid �e PGR bfjndasse a funil e �us detn�,is leitores cOfll algo·
de.�Iiil" ihvrâ;

:/.i'
,,'

/

:. "

"
.

<' } _"

Ass.: M. M., f._ i,
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"
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Dopais de preepchet rneJs cit.�o
forrnulários elo Impôsto de Renda,
embarquei no meu .Roll� Royce .ta­
�bricado sob encomenda e deternii-

I '. "', :-

nei ao motonsta. ·que ,desse uma

vaitinha pela Cielade,
.

dutante'. a

quaí �u aproveitatia. ó tempo 'pa·
ra usar os, teiefones dô:' câtro pac'
ra umas ligações intetestaciuais e

internacionais que estavám. na mi·

Hha agenda, com. o desiderato qe'
resolver importante' negócios.
Para quem não sabe, nie\1 Cal'.

rão é daqtleles qtie têrn càscâta ar·

tificial, filhote cj.e j!iç:âré; gtilOltld­
ra,

. secretári�, esterlogrà;faj' tot1ca•.
dor, _teievlsão, eléttoia, �'�d�r e ('j\l�'
Ü0S equip�unei1tos' 'de ,som�rl6s im,­
i>Jrtãncia� mas' n�m por' _l.s.to. irií.í� ,.

tcis ati desn�t!essái'i0s; Éj. enfiIh; '.
. ",' -

�.

'[;,11 autom.6vel no qUal �ncóri�I:(j o.
3J,Olong�mento ,.cio confôrtÓ que

ç::ç;;:;l'ruio ",m minha mans;"u SêC\l-

1:'1', CQnSLl:uídà à beita de 'üm� '€&' ,

(,arpa rochgsá" cOpl ,vistá paD0tã-
4Ílcci pád, 'a' :Báüi,S�.··

.'

Mhlba, :�li �ieiÍa\J�; 4�b cambIo
,

. /

quem desejava faIiir a resp�ito ,d,9
um pequeno empréstimo eló 8an'
milhões de cruzeiros novOs qUe 0U

lhe arranjara' para umas miude�s.
WaIther, dquecido Como é,· nã.o

\,
se le'mbreu de compensar <) credi­
,to e agora, justamente no momcn:,
,to em que. estou compr�ndo ui:.(l
.dos seus bancos, veio-me à :�ri1,
brança o empréstimo que poderá

.

entrar na transação.

Um-se com Colombey-les-dejIx-Égli.
,ses, através <:!e discagem diretá,
'exatameilte para o telEifone pejo

.
. qu;al meu amigo Charles acabl:tra
de ··falar minutos t antes.

.

com DieJc

Ni�on, relatando-�hé os últin'to"
.

acbnteCimentos . que culminaram
éôm li renúncia cio veiho Generál �l
Presidência dá F�ança. Úvei as ex·

pressões ,de mInha solidariedade

moràl a 'Charles que, aliás, ficou

?everas confortado cóm o gesto ..

Notei cansaço e amargura na smi.

voz, o que me fêz desviar' para as·

súntos mais ame�os, tai�. como. a
crise do Otiertte Mediô, e � gueúà,
do Vieti::làhl,' a flUi d� aÜviar do

'..;'etho ChatÍes a tensão que 0 Ii.flj.
.

� gê. Despedimo-hos cor'il um breve

,e fl:at�l'nÓ "au rev'oir", ficando de
rios avistannos novillriente nÓ, ve.
._do,

Ao desligai', meu segundo teie­
ft>t1e avisava ciú�, estava prontá a

llgaça9, ,com Rio: d8 Janeiro, máj::'
.�i'bPf·ifllirierite coril, O éscrítól'io de .

>V"ahi,_tl.' (o, �,i<),LD(i:: S.Jlo:n, ,COltl

\ I ..

Eis porém que de repente me t;,::,
ca o telefone azill', aquêle que. eu. c

Nixon usamos para discutir' assún..
.tos 'Hitiho·afuericanos. Desta vê:;';,.
:DiCk gostaria. de saber qual' li dit­
tá q� me parecia mais. aproi1tia.

'

da pára a vinda de Nelson' Roc,kp� .

feller ao Brasil.' Res,pondi·lhe
'

..que' .

qualquet hota era hOra i:;âra Nel-'
san e que, se' fôsse preciso,' pode·
..ria; providenciar a ida de um dos.

tneus aviões aos "States" patá �rf.·
.
zê-lo. Nixon afianço.ú-m� que ,não
sertá preéiso, agradecendo pen'tlb.
,iÍtdá.n1entfõl 9,' oferte, com,' e,mba:r.

,./ ....

,I

, ,

"
..

: ",Uma peça ,sob' am:eaç"í
f� Qs. d,itádàres a� moda femini:m
�' de' iiojk, na' quase suá, totaliçiadc,

t�,��tão récQmendandO·. às suas' sucl[­

jtàs a abolição de )u?\)a 'das mais

1:ítráns,C!'ldentais e misteriosas .péci­
,:nh!,ls íntima.s dq Yestuár�o dà mu"

-.

"

:;�,her; quàl' seja o 'su'Íiail, deticaclu·

.. JinElllte chamado' ele·
.

porta-seios
. iP.f(oSt':'�(J"�� �_J�iv+ãWL� !,0rtugal.
:j ,As rilZões que os,'levaram a de-

';'êfi:lir desta maneira ,exigem ua:a

;aníilise criteriosa, pois; a mBdidn,

"a<;?-r,ret�ritL ,não" apenâ�i'a -fa'lêilch
_ ,':: ! • ·�ik;�. -' t". .

, ',' das' "fábricas 'e dO$. revend.edo�es,
.

'; ,bomo tamhém ---:: o que .é mais· gn:.·
'; ve!' _ ,poderia produzir catastI'()fi·
� Ca:s' e ii:recupetá:<iei� dçcepçÕe� pó�-,
,:','p�rte dos estetas 'do,' seXo. op6sto..
'11' _,

'

; _. •

,
'

, f

,":'
'J

J

,.'C., De quaiqu'el' . .forma; após .àpro-
, ,.':' ". '1:., .. ,

.

. ,: fundados estt,ldos, os r,edatores do

',JD conclulrarrt qUf) b sutian ri�'
, ,ittáta: de uma invenção relativ�··'
,:'iinE\nte nova" pois o uso da' peça
:'Ilao cbnsta elos' 'anais históricos da,
J," -

.
/,' . '_..-

.

,. Ahtiguidâçle . C
.

a' parte ';matôrn:ca
"Ctêle ,beMtiClacla. nat14ralmen te :,não:;'j�e: 'ress'��Úâ :;" ti((pr1Pti� .... :ti�rií��io
,:.- ainda:· hão'; fôra inventàdo. Mas, che- ..

,

' : ;��OlX; :V.iu e'i,�enê'c'iil p�19 ;-merios al'0"
,

.

>àqui, . enquanto a investiçia 'dos
:.r,'

.

��'

. grandes costureiros ainda não o ninguém. ,A mesma
.

conseguiu' derrubar de ,vez. ceu' com o comprimel
Inventado o produto, os seus fa: até o dia em g.ue 'Ma

briclimtes, n�tY{arm,ente com. a lU- solveu dizer que as 1

confessá;vel coniv.ência' elos, cosf;u-, riam caü' até tantOE

.

reiros' de antigamente, passar,ami�', 'a�irriil 'dos joellios. ]
faz�r propaganda' elas virtudes do, htção à I1üni,blusa. !

fiútian
.

qúe,
.

por ma�s issó Ó inàis quase que pega, há tI

aqilílo, tornavam a. mulher ,mais i anos atrás. Mas veio

elegante 'c.a siliilleta'
. f�'iüiilllia�""':.aô:'.l'Mals te'í:hpÓ ITI�G

mais' €sbelta. Quer dizer, nenhunú garernbs até lá e riing
razão .de orde�i 'mOútl o "toj'návr... se espantar, comq. li

i).�Ptes�i�Jiív�i,. ínus ;:��ih�!;' f1iS?�' se espanta. com o er

tíveis "+aztc§,'tlfi,;,o�ª�f';;�.esMt1�a quil:iis q!le ferve nas 1
.

geneTalizaram seu uso. Houve D:�.o:: Na realidáde, porér;
quem _' cómo. hoje, no' caso, da do sutian não está

.

�

píl�la __:_ condenava seu uso, li. imõ- t'rições vio�entas de :

texto de defimdCJ;em 'a (nature�� Ta:1; pois ..

'

há recurso:
de seguir livremente o cutso ·'d(!.' alcançáveis para encl

sua cr.iação. .'.
. qu'é se j�lga que deve

, PeIo' ':sú'; pelQ nãq, suceçld' q'��"
_

hi. Por ci>sas ri por 01

hoje em- dia o clesüso da peç� p0- cípàlmente pelas. out
de fazer com que a pe'ssoa diretà� "' 'brieantes do pi'odllt(
mente interessada, roú' desiriterüs·' regando na tlUblicida(
sad�, . qúe é á mesma coisa) sej{ serido- . a

.

coisa mais
acusada de' ele$p�dorada' e 'outroS .

9ias 'atl.lais .abrirmos�
qualifica,tivo:> , t.�is, ',em vista " ti;;;:, , vist;1'f telllÚ1ioa mi nã,
moral instItu.ida: péio" po�tui:tie;' ':':10' �., t�. U.l1�Í1C!�S de págIna
gundo o qual lóc1as, as 'llluIÍ1eres 'ze,n�10 prbpaganc1a ele
elevem ,'u3'á-Ia.. FalaI;'. nissO; qÍl�ic;1' quais ô's inoclélos ne;u

,
.

disse. quo deve?' Evidentemei1te, recem vcstindo o pró

-.--_'�---' -'1

;um pobre mi iODá ao ii
gas de

.

emoção na v?z.
Brigitte Ba:vdot me esperava 1"..)

telef�ne . amareló, geralmente usa,

.do para' conversas confidenciai3 .

Respirei (luas ou tfês .vê.zes" inves·

ti-me da mesma v�bràntc e hone:;-
• 'I /,

ta -inçlignação e ,passei-Ihc.� um ras-

I pão por se ter deixado fotogralaf
nua, para a "cvista "Play-Boy":

,

_ Me aelmira 'você, hein Brigitt'3,
1J,a sua idac;le! Na comêçq . estava

muito bcm, quandó •. você ainda era

brôto. Agora,. vê ,se te convencell

que estás ,coineçandg a Úear corôa

b essas coisas já não. dão' áiais pé.
Já 'se nqta Uma ceha ,flacidez, Ó

�rigitte, ". 'r.rinta. e c1hCb �#!J.� s�o
ttinta e cinco arios. A vêz, agor�, é

tU!: Mia F:arrow, da CandiCe Ber­

gen, da. Catherine Deneuve,., f::.t·

lar niSSOj como vai ela? Pois, não.
Aindâ ontem. Mas, vóÍtando a vrj·

cê, de-vo dizer-lhe que continua

tremendamente' "sexy", só que a

id.ade de menina já. está passando .

Então está' bem. Vou. J_\té lá .

Enquanto COnSl!!tava IDei.1. cadcr·

ninho para relcB1bl;ar o nL�l'i'CrO .elo .

telefone elo Principe Philipp, recC'-

ho um nôvo chamado internácj()­
nal, desta véz diretamente de Pnl;
ga, .Atendo c ouço a voz que me é

muito familiar ele' Neda Asnei'i;;:!
(Para os mai� esqueciàos, convéb1
lembrar que' se trata daquêle b�'o·
tinha de 15' anos que veio aO Fes·

tival Internacional do Filme, ri.')

Rio). Disse-me horrores do atual

regime tcheco c mostrou dcsejo clg
asilar-se 110 Brasil, m[\is prbpri�:
mente "chez moi", caso 'eu cleixas: �. '

se. Segredei-lha que jamais' fizer;a' ,

..

outra coisa em l'ninha vida C';u«(
não proteger os fracos e oprim':'­
dos, os humildes e os ofendidos, e

que mantinha latente em meu p(:;j.
to a chama dos heróis da libcràa-
de, contra qualquer especle' ,de

opressão. Que viesse, pois, parqué!

aqui encontraria àbrigo, 11em quo
tôda a fúria do Kremlim e do ho·

mem 'qlle tomou o lugar de Dub;
ceck na Tcheco-Eslováquia desa.;'
basse sôbre minha humilde e dé·

moc�'álica caheça.
Já me preparava

vamente p;:tta Phi

p,résidente da Ein'l:J
que,. as comuni,caç
nais via satélite s'e
pe�' par alguns im

to de um pato d�
garrado haver elad

.tados no' "Intelsat"

.

Ti'lo ímpetos de
telsat" e o coqtrô
Embmtcl, mas r-eCG

mente à realidade (

condição humapa (l

embora um .tanto. CI

Mais umas volti

pe $chinidt, dtiran
oportunidade de ac

antigo Mm-ilo Piraj:
denei· ao motorista
se à casa. Lá, elepoi
o .pátio das pisci'm
'bar e tomei umas

pois, fui ler Henry
pantar� o tédio, '

\

\
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